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V E A E S T A T A B L A 

' y s a b r á c u á n t o p a g a r á V . c a d a s e m a n a c o m p r a n d o 
a p l a z o s e n 

B E G E N G I i L 

S a n P a b l o , 1 1 7 b i s , e s q u i n a a R o n d a 

P o r u n v a l o r h a s t a 3 0 P t a . 
d e 3 1 a 4 0 

4 1 7 5 •• 
76 - 1 0 0 •• 

. . . . " 1 0 1 " 1 5 0 •* 
•• •• " 1 5 1 - 2 0 0 -
" c a d a 100 P t s , m á s . . 

Cuuta ala 
semana 

. 1"50 

. 2 

. 2 -50 

. 3 

. 4 

. 5 
2 ' 5 0 

s a s t r e r í a , c a l z a d o , s o m b r e r o s , c a m i s e r í a , t e j i d o s , 

c o l c h o n e s , c a m a s , m a n t a s , m á q u i n a s H E X & G 0 N 

p a r a c o s e r , c r i s t a ! , l o z a y p o r c e l a n a , e t c . , e t c . 

V I S I T E L A C A S A O E S C R I B A 

•4-

E D I F I C I O R E G E N C I A : S A N P A B L O , 117 b i s , e s q u i n a P a r a l e l o - S U C U R S A L : B O Q U E R I A , 18 

flfil 

C O N S U L T A 

de enferme lades de ta p ie l y de los 
ó r g a n o s geni ta les . Ta l l e r a . 29. ent io . 
l i e 11 a í y do 6 a 7. 

K E N O M B l t ó D O S C h R H M E b O S V B O i Y l t í O N B S 
' Marca «Sol» RegUtrada . De venta en lo» principales eatabledalientos de confitería y colmados de 

' " ^ • - . . . . . Proveedor de 
la Real Casa 

, iwgiBLraua . i_̂ c venta en jos pnncipsies caiaoirciauciu ae cor.atcna 

^ r ^ f J . B E R H A B E - B h K e E í i 0 . i í i 
Desarrollo, bcilc^a y endur.cimiento en 
do* meses con P I L D O R A S 
C I R C A S I A N A S d e l 

d o c t o r B R U I V 
l37 altos de íxito mundial es el mejcr reclamo! seis pesetas frasco 

Alaina. Pasaje Crédito. 4¡ Oliror. Hcsyüa!. 2; Salus. Fontanclla. 7; 
Caaa Serra. Petayo, 9; Cru» Roja. Escudiüer». 75 y prindpales «armadas 

M I b I P S ? A M ü - f f in ternas o externas, gr ie tas , etc, r e c i í n 
• 1 V I \ J W \ W \ § \ V m m \ V » tes o c r ó n i c a s . Absoluleniente segura ia 
c u r a c i ó n con POMADA ANEWR-SIVIITM, U l t i m o adelanto de la c ien-
cia m é d i c a , i Mi l l a res de curac ioues l Üa«(a u n aolo lobo , « o lo ducU 
Vd. 5 pts . en j a . Segal A, K. Flores 1 4 : Als ina , P. C r é d i t o . 4 ; O r n í Ro. 
l a Eacodil lers 15; Salus F o n l a n e l l a 7 : Serra Pelayo 9 y farmacias 

D o c f o r C a m p s P u n t a s ^ ^ Í T e ^ " E c o n ó m i c a , 7 a 8 noche 

. S í í í . 1 * ' i í , t . , ! J A . , 1 L A 8 — a a t a n — s í f i l i s — i m p o t e n c i a 
T L T S l S 3 ^ ! " . S ienor rep la o r ó n i c » | . | | - ] T r a t a m l a n t o exclusivo 
q o w P E D E L ASALTO. 18. — Consu l t as ; de 9 a 2 y 4 a 16 ñ o c h a . 

E l c j O G t O P P S O f l D Q 1Ia 'ras'n'Ja(Jo su consul ta pr ivada de 
- t . , . . . , j " u n enfermedades de las v ía^ u r i n a r i a s y 

. ' ? n 2 d o J a s Corles, n ú m e r o 642 « la Rambla de ü a t a l u ñ a . n ú -
« • w o I I , I . * , 2 . ; de S a 5 y da 7 a 8. -

n n H i u n w B u m s a 

es el m i s eficaz y m á s acredi tado 
Pur i f icador y Regenerador de la San
gro , l 'nas pocas Dosis l i m p i a n la c a n 
gro de todos les humores morbosos y 
g é r m e n e s Infecciosos. Por es'-c e l 
J A R A B E VERDU cura tan radical y 
r á p i d a m e n t e t e d a í las Enfe rmc ladoa 
de la Sangre y de la J ie l , por r e b e i ü e s 

que sean 

Eczema - Herpes - E s c r ó f u l a s 
Ulceras - Llagas - Oranos 

1 Erupciones - Sarpul l ido - Manchas I 
P ú s t u l a s - Llagas en las piernas) 

Afecciones de or igen 
A v a r l ó s l c o - Reuma 

i-Tasco: Pesetas 6 en t o l a s 'as fa f« 
macias. PO.WADA VERDU, precioso; 

aux i l i a r . Pesetas 3. 

Modificado por c) 
Doctor Ordufla cura r á p i S a m e i i t i ! u « ™ á 

Consulta, Rambla del Centro, 14, 
p r inc ipa l (frente calle Fe rnando) , j 



PKO. t STucvcs. 8 de. Mayo de 192J E L D I L U V I O 

i m n B B É n n i v M i n a n H i H n 
• 

| E s t e B a n c o , e n s a e a s a C e n t r a l y e n S 

¡ l a S a s u n s a l n á n n é p o 1 , c o n t i n ú a i t e a - • 

l i z a n d o l a s a p z f a e í o n s s d e e o - n p p a y ! 

v e n t a d e v a l o r e s , i r e n o V a a i o n e s ^ e o n - í 

| v e r s i o n e s , c a n j e s , a g r e g a c i ó n d e h o ~ 

| j a s d e c a p o n e s , s u s c r i p c i o n e s , c o b r o 

| y n e g o c i a c i ó n d e c a p o n e s y r e v i s i ó n 

S d e l i s t a s d e a n o r t i z a c i o n e s . 

E I 
A d m i t e e n d e p ó s i t o t o d a c l a s e d e | 

v a l o r e s . 

• n u u m n a u n r a n H i u • • • S H H H n m B ^ n » 

S e ñ o r a : 

Recomendamo* • usted «I oso do nuestros 

P o l v o s d e a r r o z J A V A 

do delicioso perfumo. Conservan y suavizan 
ta piel y son refrescantes en alto grado. De 
calidad exquisita y precio m ó d i c o . 

Pida a «o perfumUU 
una caja de 

P O L V O » J A V A 

D r . O . C A B U L i L A 

SI SUFRIS 

DEL ESTOMAGO 

tameteos al régimen é t t 

El Onico «límenlo Tegetal 
sooosrjndo por todo* los 

1 t to ta t r l f 

m m i m i , m m i i m 

L a T e x i i l C a t a l a n a 
(nombre reg is t rado) 

Inmenso su r t i do en todas las 
clases. Vendemos ú n i c a m e n t e 
clases super iores a precios 

l i m i t a d i s i m o s 

P a r a e s t a t e m p o r a d a 
Corte de Tra je estambre s u 
per ior , h i los doblados y en 
frescos lavable* a Ptas . 45, 

los tres metros 
Ventas exoluslvamenta a i de ta l l 

K a » 22I i m l v . ü i m ú i t i u i 25 

E L I K I R t S Í D M A C A L 

de m i DE C A R L O S 
Lo recetan los médicos de las cin
co partes del mundo, porque quita 
el dolor, las acedías, las diarreas 
en niños y adultos, el enfermo 
come más, dlüiere mejory se nutre, 
curando las enlermedades del 

E S T Ó M A G O 

e I N T E S T I N O S 
niniiiiBiüíinnMüüiiiHiiiimiiifflniiüHiiiiimuiiiiiniüini 

P U R G A T I N A 
Lazante suave y eficaz, para con
seguir una deposición diarla, con
tra los estados biliosos, el estrefit-
miento, la indigesüón y la atonía 

Intestinal, en niños y adultos. 
BiiuiiiiiiiiiraiHiiiiniiimiiiimniiiRRiniiiuunaiiii 
V«rU: SERRANO 30. firaucU. Madrid 

J prindpalm del mundo. 

N A D I E D E B E IGNORARLO 

C A L L O S cu ran r á p i d a ; 
e infa l ib lemente con Pomada IRIS . 
Dna eaj i ta basta. 7B cent, en C. Eap. 

Víaa a p i ñ a r l a s y Hern ia* . — Da i i a 1 , 
y da 4 a 8 y med ia . — 1 0 , U n i ó n , I t t r 



TCTj d i l d v t o 

T E A T R O S 

• Tétetoa 5."O* A. - a tu i . a i l ca i .» ¡es clr c t«r(U, espeetselM per a inraou. - La célebre rondalla ú'eapeciacl* a-en Ko!eh I Torrea ¡ 

L a f i l i a d e l m o l i n e p . ' K S S r í S S t s S S : 6 o t a t é r r a i G e n t e b i e n . 
Deiuá, nlt, 30i2Uialtat ceatral. Extraordinaria fuactú «n honor 1 beneflcl del emíneut actor I director 

n ' eos n i M O I M B I V E Z > 
aat> '.-estrena de! poeoia dramátlc en tre» setna 1 ncu quadraa. en vera.original del Tlaoróa poeta Joiep 51. de Sa^lrra. 

E L , R O C D E L . E » G I I V E S T E R E S 
Daeont nou d-en üallle IA mnr<5. — UluoieDíe, tarda» S O T A T E R R A > a S N T B B l f t N . "« deipatxa i cotnptadarla. g 

n R s n n i s a B n a B r a s n B B a a B a n B B B B H B i i i E s a c s B B c n e s n B H B B B B b b i b — o a f l — • B a a B B B B B B B — b b b » ¡ 

C o m p a ñ í a d e o p e r e t a s y r e v i s t a s d e l T E A T R O R E I N A V I C T O R I A D E M A D R I D 

H o y . I u m t m . m l a s c i n c o 
P O R P R I M E R A V E Z E N F U N C I O N D E T A R D E D I A N O F E S T I V O 

W a l a s d l e x am l o n o e h o 
1 1 L / a . o T > i - ü d e l d i o . ! 

R O M A S E D I V I E R T E 

l A 

O o a r c l a *>u2a* o n I r a s a c : o n iS»l m a a m i r o O U U e r t . 
t A R E Í R S E C O N M O N C A Y O t 

C A N T A R L O S C U P L E S D E L T U S C U L U J » ! 

M a A a n a . v l e r n o s . o o r l a n o c h o y t o d a s l a s n o c t a s s 

I B i ¿ x l t o ( s n t r . i l d s t o f l o t 
M ü W B B B B B B B I BIIBBIIBIIBBBBBIIIIIHIIBBIBI 

|—BaBaBaaaaBBBBBaBaaaBBKBgBaaaa l a a s B c a i 
BI9BBBaaaeBBBflaBflBBI 

u » B f l B B - « a E & a B a B B B B B t i a a B > a f i B B B a f l l 

O T I O S L . X 

a»( unt-ro da la ZinasUi du Maartd CompatUa de tarauaia y opereta P I W E J O O Y B . \ L * L / í 2 S X E R 
aay. Jueves, tarde, « taa cinco.—Doa obra* de Job« R»Tnn» Manía y ccaenlio jacinto Onerraro: La xanuela ea na acto v do« caadrun 

AL,3AC1AIV a. oor Ku»bjr, Lloret, Bjr:. Alarla, arnar. eto, y U zarsneia en doa actos y cuatro cciadroe 

BO?ST. Apnil.A, i ia l i .ks tbR, VrfSDRl-Lt. y oeuiaa pMncioaiea anletaa da la cotnpaBla.—Noche, a las dleti Lazármela en n 
maeiíuo Vives B O r l t s i v u a s . por la jenorlta Mllt v señores Vr.NDK-OLL. LL'-'Il -T, Cotí. Alarla, . etc. y coro eeo^ral y ta taridsla en do» actus de ruidoso éxito de Uaioos Martín y maestro Ouerrero 

S L . A . 1 W E O I S Í 1 7 J E : £ = L 3 J O k 
KUSSV. PINBOO. C&LL .STBtt. LLUBBTr demás principales an!»tas de la compartía. 

' ^ . ' " ^ . . ^ ^ " " H l ^ A - ^ P ? ^ 1 ^ ^ ^ " » ! 1 » » *-» t»mctao. n a t n d n a i a lnas m í a y reposldtfn de la sarzneia de magia 
a? y L a m o n t s r i a . por Knatr, Ptnedo. BaUester y Vea-
iíautí»ter y veuur«ii.-.Nocbe: B o h s m l o s . por Ve'.droll r 

, j . larJes ¿ Q u o V a d l s ? . B o i i s n i i o s y Ua m o n t a r í a . 
nuc.i?. ¿ q u o V a d i s r r L a m o n t e r í a . — o e 'lerp.ttia en ui-uiauiina. 

i a H I B B B » B l B h B I ^ B I . I I W I W B B B m t W B B B M M M W B M a B B a B a B B B B B B B B B B B B B B M ^ 

en un artoniTiaidoen oirx •.uaaruji ¿ Q u o V o í l l o ? - viene. ¿ Q u o V a ^ l ü ? y 
urei..—baoau<.. mrdii ¿ O u o Vadls ' .» o L a m o m e r í a , por Koi.<v .-lue iu. üauea 
Lioret. y L a m o t i t s r l a . üy-ay, l'lneio. .twieílor y Lluret.—DouiIiiko. tara 

T E A T R O N U E V O 
C o m p a ñ í a d e z a r z u e l a y o p e r e t a d e l b a r í t o n o 
F E D E R I C O C A B A L L E 

Uactu.^ Maye lí Estrero de la obra d« coalumbres Mrcelooea», letra de los seflores Casimiro Otra» y Luis CspdevHa, míska del Vi (ra. Sfob y Benataky 

s a a E O B B M K B B c r r a a n r s r r B E : M B C 3 B ^ B B E n a g B ^ g g g g B B 3 g a « B g a M ^ g ^ B B f f q i n E B Z g a B B B B I 

http://sntr.il
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PAX3. '* Ji-.ovps. 3 'de Mayo" <Ie 10?* 

t n u a i E B B > b r a B a i i B K e ^ H B B B j n a B B > r a n B v s s s B E B z e s B B B c a B S E n i a i H a B t i i B n B B i 9 n n n a H i 

E L D I L U V I O 

X J E A X R O O B N O V E O A O E S 
C o t r t f i a t t l a tlm z a n m a u t a y wmmtmfmm d o l • 

M A E S T R O * J U A I M A U L I 
B A l u u t o . S <f* A t a v o . — T a r d a , a l a n c i n c o . 

Á R C O I R I S 
P R E C I O S U L T R A P O P U L A R E S 

N ovt»m, a U m Ulsan E S T R E N O 

5" 

• 

E L C A Z & D O B D E T I G R I S 
m a l o d r a m a e n t rmn a c t o s , m d s t c n o r i g i n a l <fal maa-HtPo A u l l . 

- A R C O I R I S 
L,a r a v i s l a d a m á s v i s n a U d a d c o n o c i d a . 

• • • « B B g M B B B B B « B W 0 n H H m M a B « B B l t M B B M B M B B B B B B B a O M B B B B B B M B B B B B B M B B U ^ ^ 

«BBBSBBBBBflKBBflEBBBBBBfl BBBMBBBBBBB1B—BBBBBBBBBBBBBBB I B M i a B B g a B B B B a a B B a n W I B — B B B M i l B j 

T e l é f o n o 1 2 4 2 " A - C o m p a ñ í a de v o d e v i l y g r a n d e s a s p s s t á c a l o s do 8 A N T P E R E j B E R G E S g 
Pruaara kc i -u A S U N C I O N — riov. ln>fTM. S J «yn. — Tanls. a las ciueo. besnalo Termontll popular. — Bntrutay butaca' • 

CMaí>«mUi Kei>rla»s Js F*or«an r a s d a p a < o 7 — Noche, a l a i aiex 1.* Ua primara.—a.* BL QRANDIOSO 1SJJXO 

nciap'-etctAn d a A M I C n A T I S 

Il^nana. neroei, tarde, ttltlma de e t a p o l v o s d a l d o c t o r R l v a l t — Noche j todas las noches: Rl exRnao 
L. A T R A d B D I A O E L , ' O P I 

Í L o t n d s n u a v o d a l X a a t r o n i o d a m o ) 
u a f i S ^ a B B a s B U B B B B B C B a B 6 S B B B B B a B S B u * a B B « a a s t í ^ i a B a v m i ! s a B F . a a £ S ^ u . M S S U ^ s s E r r s a B U « ^ ^ i a s ( U U ü U i a a 

» M B B B M B B B W M B B B B M M M H M B B B B B M M B M B B B M M M B W M a g a « B « « ' 

T E A T R O V I C T O R I A 

T o - f o s 11 ci to d a l a t e m p o r a d a 

J a s o c a q u í " N a n d ú " 

T r i u n f o c l a m o r o a o d a V s l l a l o , O a l c a n i n , S a l u d R o d r i t f u a x y H 
d a m A a p r l n c l p a l a a p a r l a s d a l a a o m p a H I a 

• BBBBBBBIMHMIBBBBBBIMBWMBMI W I B M B I I B B H M B B B B B I I B B B H H W B I I B a E J t D 

•BBBBflBBBBBBBa BBBBBBKBBBBBBSWIWBBBBBBIiBWtnnraBBBBBBI B S C B m B B R B 

T E A T R O N U E V O 
C o m p a ñ í a d e z a r z o e l a y o p e r e t a d e .'; S 

F E O J E R I C O C A B A L L E S 

Ror. iasreii, S May o IXS —Tarda a las 
cuatro T iüe;!la.-Uraii matlcée de 

prao éxito.—Sesuui!o la ohrn de la 
tempomla da Jonó Hamos Murlm E l c a f o o p r i m e r o 

m o n t e r í a ^ " o a ^ é í ^ o ? ^ ^ ^ ^ ^ M a n o l i t a l a « R e Q u e » * * L a 
¿ r í a d e l a h u e r t a ^ ^ ^ f f ' ^ ^ ^ ^ í i ^ L a m o n t e r í a 

L a 
a l é 

is 
w 

cuarteto oua es
tro o 0 la .Oír i Tana 

Jotas cantadas por el teoor -íantlsí?^ 
Mural!,—La obra de ta témpora o a 

Liun). Aioparu 3aua. Federico CahaliCr Eaftel V _ -̂̂  W -̂a l e a ea f-« 1 fa Sste teatro se («rfu.na 
Olas. Uartoa.«de Mavo, ssnaaclonal estrooo * - « • * C - C H 1 ^ , S J • « « diariamente c «a penu-

mos ASTitA Coacealouario distrito V Camli^nas Mel.-sao Pablo, 71 bls,-Sao ftam^n. 9? C>ndedei Aaaltu. 75. 
nWBBBBBBBBBBBBBl I B B K S B B B B a B B B B B H i f i B Z B B B n a i B B B m B B f l n a B B B I 

T E A T R O O O l t r A 

• l e r r í s . BMUi 

IIIWI BIIIBBBIHBBBBBBWIBBBBBOTflIBI. 
• 

c o m p a ñ í a d b a u t a • z t \ r s - i t \ r; 
DUb-Artigas - Oireodón: M . Día» da U Hoaa * 

Hoy. uietee, tarde. • las dooo. Precios económicos. La macntOea obra 
L s - A . F X 7 £ 2 F l . Z ^ u 1 3 E S X * H V T ^ J L H a 

I m p o r t a n t e r e p r i a s e : X a O S 1 3 n . i a . f i . e o o s 

inBBBSBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBiBBBBBBBBBBBBBBBBBBBMiBBBBBBBBBBBBBBBUBBMBBBBBBBBBBBBBnBBBa 

http://13n.ia.fi.eoos


¡E tT D I L U V I O hueves". 9 d » M a y » M 1 9 t í 0 

T E R T U L I A C A X A U A N I S T A - T e a t r o C Z e a t & t é k R o m e a 

Avat, ni i :B»pi«adn p m g « n i S O t ^ t i t ^ & l T S T & i ( P i t a r » ) C 3 - e r 2 . " t O 1 3 1 0 1 3 . ( S . P » . u a 3 f i o l ) 
Ka aesD«i«»n»ai*! Sombrerarl» otli.Mo»pit»l, » » Bellotffwl» Uullor. Deranul» *•»« Prtafl.«. 

T E A T R O N U E V O ^ e r ^ ^ I S ^ 
£ a t » d » » y domtoco. «i!a Mayo a* i s a - E M n * - , tarde, a las cuatro y medí» 

^ i i i f l m i a l i a l í a y U B l Q U Í B I Í a E l B á j a i o a z ü , 1 3 

E l i s r L a I D O D t f i r i a 1 \ p a j a r a a z u l y L a 
Pomintro, torda, a 
tas tros y meOMi 

i ñ i a n n a u i • • • M a n a B M M K K U U U U a n & B l t H B S i l ^ i 

§ 

T E . A . T H . O T r i C T O r t l A . 
tíliecddei».Va)Ielo, Paco Vidal y maaatroa Blayr Contt. —JoeTea.Sda Mayo ios. - A las caalroy media, Temonlll fovainí ) 

L 'La laya masieal dai maestro nzaniltaa«a 
L A S G O L O N D R I N A S 

oor Conchita Haartaa, Josenna Clafte». Tamamlra, al colosal hsrltono Luis Voreuo qoa obtlnna en sata obra na datnoroao tdU&A>, 
panaa da ln compadla — i * t i precloau reTista 

€ ^ T J J S ¡ , & G H = l - A - 3 N r B A . I R . O £ 3 X j O I N T J & J : 
éxito da AvaBao Qtacerdo y toda la Compañía. - Ñocha a laa dlox menoa cnar ío) ,* 

IXJB C H I C O S O B L A E S C U E L A . x l 
' por Salad Kodrlcoea, Valíalo, Blaaea, Bola, ate. — 9-' Soeatreao da la aartoela aa Lop«> SUt»y Jsckioa Yeyett J Uaesjí3 OÍÍDÍ 

EL, B A R Q U I L . L . & R O • 
por Salad SodriKoaa. Huertas {P.\ Toroamlra, Sraa. Vidal Acoailya, Solo, Alcalá, ato. 

a A S O e A Q U I C N a n c l u ) 
Todos Ina Dúraerus repelidos, a reír. Todoa al Victoria. Couplets naeru». l>ecocadoexprof¿>iO. Serft ol.swiQla'10 el pflbllco Con an lastrameato 

para aoumpafiar i.i «Daorr. del CameiloA. li»te teatro lo perfamt a ebrio tas Camiserías '•Ideal» con los acucados perfumea «Aaua» 

ISBOBi 

B 

BBBBBBBBBBa 
BBBBBBBBBBBB, 

T o u m é e d e l a c o m p a ñ í a c ó m i c a d e l T e a t r o R e y A l f o n s o d e M a d r i d 
P A C O A L . A B C O N t t - a K C O I S A M U R O 

Siguiendo IS ooatiuobra da esta compatllaen Madrid, haaca ttqaUxar la temporada raolria n r a e l o o p o u u l r a r a a i T a r d a , bu t r t i r t 
• • « o o i o n . - N u r t i * . a t t tnm. — Tale tono aii-A. 

Hoy.Jue7ei, Urae.a isadnco. — Noetie. alaa diez. — Lua(>¡audlda comadla en traa aesoada Aai ré Pfeard. adectada S '¿ aiMna esoaüols 
por los señores Miüuray Oor.taiex dal Toro, '* »!«Í»ÍLV- y ^ » -

X J 3 S T S E S f f O R D E F R A C 
O R A M O I O S O E X I T O D S A L A R C O N T T O D A L A C O M P A Ñ Í A 

Loa eapléadUos sombreros qoo luce la saOors Maro son da la cesa TAMCT. 
E^rasnOVelsaTenttira telefOalea en medio seto, de aptamlldos aatoras, 

S E 3 3 S r 0 3 F L U N T O E S S T - A . E S I X T C A - S - A . 
p o r p a c o a l a r c Ó n W—~ v o e a a . 

Mañana. Tiernas, tarde, iwa f lwna d e s o l y A O A f J T O S E D I V I S n T E . — Wocba. S B M O B 
• e f i o r n o ammiÁ 

l'róxtmamanta BBNsnciO 
üe la primera aetrls E L O I S A i V I U R C T 

n a raAO y 

J U B B B B B H I B I K I B B I 

T E A T R O R O 1 ^ I O R A Í V 5 L A 
S í í i ' í ' i ."'.f??,"?- <*a*,'« TMdola^ A n q u a r i n o y CorSB*. — H07.;u3t»i . tarda a laaetnoo, matiote da moda Bopnlar.-Sataea 
piaMa i na ptaa.ai trlBufu aedolUyucomleoen tte» actos, da Lamberto Becaler.adaptaclda eastaUana de ios aaQurea Porconaob y CaataUvf 
' —1 ' L , O S U L T I M O S R O S A L E S • 

( B L 8 U L T I M S R O V K L L A T B Í 
OCL>A- A **" ATE^ IOOÚX aaiedta popular. - Bntaoa plataa, DLS paaataa.-SI /«ztto IndlaentUda de emoctú» arttaUea «a tres lcsos 

de Maaual uaaroa airas 
~~~~ ' ; ' 1 L A M A L A L B T . 
Mañana, nerm*. tarda, a las clncoi Masiaéo popular; L o n ü t t t m o m r o a n l o e — socae, a las alea: f o ación en honor y benef.cm dal 

prnntr artur y director 
' • - A L F O N S O T W O C L A — , i .. i . 

quien lo daeiea a la Prona» da Barcelona. Bauauo da la trabadla irroteeea sn trae aetoa. original da Cario» jirnichas. 
" • L A L O C U R A O B D O N J U A N . 

y eatreno da la bagatela oo un acto, da toa hannaooa Cernftade: Portare 
-• C U E R P O A C U E R P O 

Sa despacha oo Conuauila. — Teiélooo 41St A 
3 •HIHBII iMIHnnBimBÜB^BIEBSBBBSBSBBnBESSBBBflOBEBBBBBaBBBBBBBBBBBBBSEBBBBBBBBBBBaBaBBBB 



P A G . 9 ' 3 do Mayo de 1921 E L D I L U V I O ^ 

T E A T R O A P O L O 

H o y , n o c h e , a las n u e v e y t r e s c u a r t o s : E l g r a n d i o s o é x i t o d e l I . 0 d e M a y e . — T o d o B a r c e l o n a 
d e s f i l a r á p o r e l A p o l o p a r a v e r l a g r a n c i o s a o b r a s o c i a l 

L O S F A B A S I T O S 

E m p e z a r á e l e s p e c t á c u l o c o n e l v o d e v i l e n u n a c t o 

E N N A N D U V E A B A R C E L O N A 

y finalizará c o n e l j u g u e t e d e r i s a 

S I M A N E S I N L E S D O N E S 

T a r d e , n o h a y f u n c i ó n p a r a d a r l u g a r a l o s e n s a y o s d e l a t r a g i c o m e d i a 

C A S S I R E N A S ( G E I M T D E L ' A M P A 

« « « • « • B B a s g a a B B H H m u n n M W M W U i M a M a M g a w w B i i i B s i i i í i j i t w m w h l e M w n a a w w g m M a e a — m w m m 
n P c ^ n Í T » ! * * ÉT* «Tt r r t t i *~» í"* M C o m p o f l í a <>« O r a n d a n E s p e c t á c u l o » . — Hov, Ineve». tanlfe 

. meüiu. — (iraa muiluéo popular a i>.eaiui ii'iiuciuus. — Hutaca plataa, ITO. — Qeaeral ;ualr<^y 
Koche. a IM dj-»! ro»nua cuarto, fuoctún «nlecm. — Pronramn da tarde y n-'criett.n imilMmliaa l . u n t . tS t - . ta t i » P a r í * puriatroana 

- L a P r i n c e s a B a i n k a f ^ V i t « ^ « ^ o T ^ t p ^ d í d e " B a l l e t S a s c h a M o r g o w a . O c n p . 

B 
H 

i 

• B B S B s s E B S i B a s z B 8 i i B s z a B 3 B a f s > i x a E a s x £ 2 3 a B S z i t B B B a a a a B i Q 2 o a a a H B 3 B 3 Q B ^ a s a E i a B a a a B a B a a s H a s B a B B i a a a a R 

B * 
í 

• 
• 

Compañía da xansels áo la oue fonuao parió 1»¡ pn mema tiplea Merced»!! canas. Coasoelo Bafllo. ¡"a «eñorea MU-noi Pedrola. Jalma Sesjora 
Mata y ete^it• ••nw barlt-.no M^I'OKI. F. CARUO^"Ll..-Funciones para el dominio 15 ae Uavo iíQS,-lardn a. lai tres y media.—Programa 
T í » " E l r e y q u e r a b i ó £ S ! g S ¿ ? S £ & & L a c a n c i ó n d e l o l v i d o 
pie Consuelo Huliio y »i célcnra barítono Manuoi K, Carbonoll,—N^ü»1 t laa diez menos cuarto.-rrimi-ro: Iji-xann^ia en tres aebM 
E l r e y q u e r a b i ó l*;ün.Jf J L o s c a d e t e ? d e l a r e i n a por i h ^ Z l ' o ^ ^ c z ^ n ^ T ' 

C I N E M A T Ó G R A F O S V V A R I E D A D E S 

C v a n T e a t r o C o a d a l y G í t a n C i o s B o S ^ f n i a 

y prlii j" 'a Jornada de la «rr.mdloa 
peucaiadiTlalda eu Oua 

^ • Á T ^ & o ' S B a j o e l d i s f r a z d e l a m o r - &<SS%S* D e s p u é s d e u n a n o 
c h e t o l e d a n a y E n f e r m a p o r f a v o r - ¿ ^ j ? . L a e d a d d e a m a r 

L A T I E R R A Í > E L J D 8 A B L O 
L u n e s p r ó x i m o , g r a n a c o n t e c i m i e n t o , r e a p a r i c i ó n d e O M l Q U i L I N 

tótítóS^* - • ' • 

^ T e a t r o s T r i u n f o * / H ^ r i o a y O i n e i V u e v o 
Boy. li:i've.=. iiuop»f»Ma urosrrama desoleccipnadaspellcnlDs de eran éxito.—<Buntoa«r>leetainentaesco?ldns.-siempre laa melore^ r maa amo' 
• • S ^ . o D ' á f 0 É l m i s t e r i o d e l d o c t o r W a n g ! ^ r m ¿ l S 2 X ? 2 - , . , w V a & l c r i m e n d e 
A b e l ^ T v T i & l ? B l c o r a z ó n d e T e x a s « « " « o - • • peücuia S i e m p r e m a l 

l ioíüi^ísinia p s U 

: : de oish é x í í b : : 

• X B B E B B C B E a C C B a S B B a E a a H B B B C B B B a 5 2 ^ 9 B B B E r a B a B B a B B i n 3 E E S M a 2 B B S E n n B B B B C 9 W H n B & E a ' i B S 8 C B a B Z n 8 

G r a n s a l ó n d e m o d a • 

Hoy. 1 aere», ta rdí y noche.- URIlMO-Os Y «•'.t.KCTOS PBO'lR tMAS.— i'iRAN .> Ká hSTR'.\oS! 
L a e d a d d e a m a r - ^ . ^ D e s p u é s d e u n a n o c h e t o l e d a n a - ' . ^ G e n i o y f i g u r a g £ comedia 

| 
B 
• B B a B l t T B 1 I i n , T f f r T T ' ' " ^ r M " , T r T r T t l B t T B f l t B 1 T I B n i i r r n B B B i f n B B T i B , f n S B r T i B i n i B B B B a B l l l B B — n i B I 

p ' el cé:ebre artista kuanck MAYO y primara lornatU del eionclouantp nim 
L A T I E R R A - D E L O I A B L O 



E L DILOVTO V«Brei i S de Mayo á e « 0 2 3 

n a n n H i B n n i B n n B B a n a u n i n B n n u n B n u H i i a u B B B B a n a i n 

C O L I S E O D B V A R I E D A D E S 
Hoy, JacTes, tarde, a Isa cuatro y media, — Moehe, a Isa dloi: , 

D E B U T d e l a g r a n t r o u p e W A L K E R S J U V E N I L E S 
BL. M A B C O L O S A L . C U A D R O D E A T R A C C I O N E S 0 

P R O Y E C C I Ó N D B H E R M O S A S T A X H A V E N T E S P E L I C U L A S 
BB3P3DIDA do los culebrea glmnascaa O O r s s t t d * » o v a c i ó n - » » a l n ó t a t e l a y o r i g i n a l a r t i s t a 

B A Ñ O L A S A S T I | M O R E N O 
S y s u e x c é n t r i c o I ^ E P E 

BXtTAZO da la bella danzarina | Lo. famt-os acróbatas cómicos 

C A R M E L I T A S E V I L L A a c t n - E i E s i g - - a j n t i d w o o i d 

L.a A r a n t r o u p e , p r a c a t f l d n d a I n s t a t a n t a . 

S U C C E S d a Ut tfantlllsisna c a n c i o n i s t a 

A X - XJ n x j x a s 
a n s u v a r i a d o y n o v í s i m o r o p s r t o r l o . 

Dlameniw.ede «a i s . a les onae dal maU.—ülnm cimcertpopular por l ' O R P a o O R A C I S N C . — nstreaa de l^s P o n t d a ta 
S Alt>ar<a,d'eu Uurera.l H l n t n a CatssIA. t'apetes Ucstret. 

^ • H B B B B a g B B B B B B B B S g B a B « » B B B B » B B » M J a a « E B B B B » B B B B « B B B M I B B B K « B g g l B B B B M B B B B B B B B a B K B B B l H f a B B B a 

G I M E S i n i S P A H K y H O Y A ! . G I M E L a t i e r r a d e l d i a b l o . en dos 
lorur.dM 

- E l j u e g o B k i t . lunes, suireailvo y asomljr .m' [.rojmoin d i os 
treuui. Primera lomada de la uraoioilsiuja pa.lcm» 
d e l a v i d a , 
K x i m d - i » * * prcciuMi peilcuis c.-8<cidn de la 
C a n i U X , eeoial artista Sblney Masón, 

• pon tu efi'ülco A < * # i a 7 l i f d m r l C > < K Í Í M Í i m f * n t — MaOaoa, Tlernes. irran moda.-Seiecto procnuua.— w a 
ue naacoatlaua ^ » ^ » M c»m a * * « 3 » « j c s u b i b v a b » — Dominio, nodo: Bstrono de la 2." y OlUma jornada B - í t t 
t i e r r a d e l d i a b l o . 

•Bli lBBIIIBBIIIIBBBIIHBBiiWBWBnBBBBBBBBBIIBBHBinBlBIlTIIBBnnBBII IBBIHBII BBMIUBIIIHIBBIIIIBBBBIIHIMUII I I IBII I I IBBB 

p. E n l e r m o p o r f a v o r , S n ^ r V ^ í u s ' L a e d a d d e l 
D e s p u é s d e u n a n o c h e t o l e d a n a . 

Oran Ciue de Moda. — Mutuales quinteto j o r d A r tno T o r r s n t s . — Ho». luerM, Silto 
„ , , „ , jrrsndloío del Pruaruma Aluna: «Carmody el deacnidado». colosal creación dol «ran artista 

H . . . ^ . ., „ ^ ' ' " « m S- Ilart.-ducyei oxtraordlnaM rf^^ 
B tro D. nv. oruntti.—RToraaf Ir. dotectlre», r«y do ia risa. - oSirah ileruliardtsi último dta. — Domln 

J a l ó n Q a c a i u d a 

r::i3 dei iiuti far».—Pruntu. otro ^raadUeoy sensacloaai acontecí miento. ;o oocbe, eraudlosa oxc.uslva «La balla-

MBHIMIBHBt BBBWIIBBBBBBBMIliII I B — B B B m B — B B B B B B B I B B B B B B B B a B B B B B B B B B B B B M B B e B g B B B B 

S í > L r ü : r M 0 1 D C l I N Í á S M A : - : C o n s e j o d e G e n i o , 2 1 7 
C I N P . D B M O D A 

0 ' . " • ;"b. : :T' C a r t a s d e o t r o s t i e m p o s . - ^ « ' P ^ i u r i f L a p r e s a d e l 
a b i s m o , Z X ^ T ^ ^ I S . 1 - o s f a l s o s a p ó s t o l e s y B o m b a v á . o ™ * * el mas seitcto. 

E S T U D I O C I R E R A 
G i . r x & d e n v i o d s i 

1 í i S I í K m S 3 a c k e l i n d o m a b l e , ^ wl,Uttní 
X- .E3U c o s t i l l a , e r a 

B a l e c t n o i - i | i i a « ( r l n n D 1 ^ VI A U. 
- L a c o l e g i a l a , - E l g r a n p r o b l e m a , 

1 X 3 3 . I X X X O S O - M a ñ a n a , e s t r e n o d e J É ^ a j t - a l l d C L C l 

« B a a B B g B g B B « M « B B a B B g B l W W É * B a B B m i B B B a » B B B B B M W B » B W B m i B « M « a w w » w ' ? ' 3 B K M W l l « S M S ^ f f B M i ^ B l l M 
" I ^ * / V ' " T ^ ' I - J i W-< \ _ ( f ^ J " T X I ff^-T^ ' V / I /%. R A i t S U A O S C * r A U U N A . 3 » - T a l « I o n o S S 9 A • 

» * -» %—• -M. * ^ » ^ ^ V J L \ i . — BL.SAL,ON D B M A S C U N P O R - r O S B A R C B I ^ O N A • 
lioy. tuerea. Insupemb e programa.— TRB-i trrandea pellcul is por THSS erandes artigue £ 

' . ^ r S E l g u a r d i a n ú m e r o 3 7 8 , K ' c o m e ' S i r e ' S ^ S S ^ P o r e l a m o r d e J u a n i t a , S 
T H E O O O R A , p o r R I T A J O L I V E T 7 1 " • 

~'í:í!ñp.el!?u'a t?ororecuu! i í lA» aeu y cuarto de la tirde r alas once 'naaoscoarto d»Ia aoobi. — Ilustraolonaa maalealet con tiosos í 
n ^ i u o * .10 saiutSieas. a. Initrlol. A,TUoma«, Hozaru UelUai. Steiir*. I . Dlrle», riotow. Sosslnl. Beethoraoy Sperania Camusat. selacelo* • 
uaous > adaptadas por el u. t,-.Mi maeatru cimccrcador Coa I'ranctsco8aiTil. ^ 

IMaa^agBnBBWa—BBBBBIIBBIBBBBBBBBBBBMBBBBBSHIBBBBBBBBBBBBBBBaaBBBBBBBBaBBgBBBBBBBBBBBBBBBBB 

I 

no>. i u p » ^ . » m W o c ú m p l e l o do proirama.-3ls«10!< MONSrHüO.-^oatmnaoatreay medUtord«mdoo« ooetie. — ¡ACOIfTKIMlRNTO - • 
L a a g o n í a d e l a s á g u i l a s , ^ ^ r ^ ^ X ^ ^ S e d S 

.xJüií:Va « V a - L a v i r t u d d e v i r t u d e s , S & Í 5 a S P a t h é - R e v u e , 2 5 . • 

Kl ra^tuono drama bisado 
011 1* rida da vapoleon 

creaclóu <le la ou.abie g d e a m o r . 

M u y p r o n t o : C h l q u i ü n y L a t u m b a i n d i a . 

BMWBBtjffBBBMfBBIHWMBBBBBBBMBBBBHHBBBBSgBBBBBnBBaBBB BBBBBBBBBBBBBBB BBBBBBBWIBBBBBBBBBBBBBBB 



Jueves. 3 de Jtayo de 1923 E L D I L U V I O ' 

O I I S T I E H ) I O . A . J s / L 
H . o s E > o l l s " s r o s d e l Projimma par» hov. Fflrmo de io» epl-no-

nos l . 'y i " He la «•muclouaijie •uper-nerm 
T O M A S I N f»0 T E R O Y P A T R I O T A , Cóir.'ci do Mimordmarta naa. - R i , H A B I T O - L A C A T A S CCSOFñ D 

• r i JOf»OL. lTAlS» l ' y úúllma lorna^a. — M iñana nui»yo»y soleccioaadoi eaoieaoa. Omni o.ioa í í ü t - I B U C I O I V . 

K U R S A A L . 

Y u . I s : o n 
L aa -

• • • • • • • • • B B B a » « « M M B « B « M B W « g P M E B a a M B H « « B B C T a B B 3 « « M B « M a g W a B B g a a a B B B B I 5 g « a e B « B a g a w a w w q y 

I aaldn de renníón de famn aa dlstUürnldaa. — OROO.-íSTINa sUSk. — Hoy, r a H rt<a T m - a i » I-recioaa comedia por la 
• Jueve» larMe y uociie rnnQMs.. v extraurdloano p r o í r a » » d^ e<trT.oi. u c a i l l . l l y gentil art i l la S K I RL KT • MAS' N O c a c n i l A Q rií* i m í l T i n o h A t . n l t * l i f s n a úe W»a cynt lhui —AcinaUuaáfca Q u ai)iit - a.tluio día S - . X-* t í =»{J V l t s U U « a a í U K , i l * s V%JíXS J . c Z í í t M . ,Iel e,uoüioiia .ib draina d.» ruid..M.> éxito 
S M n r l « s m c » M r k | « B n i r t c f l <.?l:,;--us','^í' •••xl!••••''« •t.eiwauto ariume :to. auu.ltni'creactós de la cmmenio arygta UTA 

i • * U t * i i * I H t = I ¥ » . » j m « H B v « maY. - Manan;! v i . rDM. El mayoracuiiteci nk-nto. ostren.i .lo la'--ran-<.lüaa suporproíiuc-
B ci.ludela * ^ ¡ x í l f t m e t tíe l a < % £ ^ f i m s ? l i f 3 « % 'L,n <,p'1;;.a 'C"'?1- «x-: u*»» de ente aal<m, aol^rbla 

MUTKO a ^ * » » " a « • W « c » B » B w « l < a » inc rpr.racli'n p .ríos ornlm-sres artistas A L H NAZIMOVA 
! y RUUoLKO V \LISNT1N0. Bstreno de la pr.cio>a comedia f ' m n l n ¡r t ü u r i x . V J r e rú ^lire t-rsnk M.y.i. I>e i;ra» «silo L n v c l i t d d o a m o r 

B InteresanlM come ita por .a K''nti¡ Slilriey M is >t.—Pre<;t s curneuliM: Hr, f-. ^noia. 1 po i ^ l i.—Jouer i . . I óO. - •••T». M i "; i •••. vi*ra?a. do tKia 
S a cc'i i . ê d -ajadiar outacas nuuierada>« para ta s?s:ó.i Httpeeiai do las seis del domingo. 
I » « M « a a a a B a B B B B g B B B M B B B » B B B S a t B a B a B g B B a a a B a B B g a B B B B B B B B B B 5 B B a B a g B e « a a a g i M m a « « a w a K a M p i f t 
• a B a » ^ « a » a B a B B B « B 8 B B B B » » a a s s u í J * a « r t P W ¥ " « » « - « « i - - - • - * r « 9 B i B a ! * « » a « a ! : a B B B r " ^ ^ ' > P r » « « B B a a a a B B « a c s 3 E B i M o 

i M O r í ( J M E ^ T A . L - P A . Ü T 1 0 - W á L K Y R I A í 
Hoy. JDSVE6 trd.TS-randlüSüB ESTRKNO?- — SI UPBT! LAS W^JORiS PSOUUCCIO ' B - , 

Orandloso éxito de la sen- . | f t < I U P I i r i P H ^ •ac.ou.il serio americana • L . v r O r L . I - . l A i i V v r * j 
del Selectu Pn 
bidón e. ma g E l p r e m i o g o r d o , 

S L O S P R O D I G I O S I 

UKta'U l AJI'iil I 
iioarado W a l l a u ü H '.•:> I 

L C 1/ V uerin»slsima 11 
o IV I cjmedi.i I 1 

t írco-oy ra .rto eplrodioe por el 
lotaDUísIluo WiLLIA.N DESMOND 

OIBBBaaBaBBBaaSBBBBBBBBflBBBBBBBBBflBU&H 

D E L Y U K O N 
E l « í l l n riP í t a r ñ i : ' " ' n n de loi AIITI-.T.AÍ aSOCIXDOS b l OuIIU Uü OOIUI obra maalstra! d«i msitfOé H --X BSAOa» 

P ^ ^ ñ t ó b j i u e e l ^ c ó l e r a , K M ¿ y ^ 

Domingo, noche, ESTRENOS: t o s u e l l ^ r o s d e l Y u k o n , quinto y sexto episodios, - ;;E1 tan deseado auccés cinema-
togrifico'l C h l q u i l l n , masiatral creación del ps^usno gran aitor « l a c k l é i l O O ^ a n , ya célebre en E l C l x l C O con 
C h a r l o t . 

SEB&BBBB; 

D I A N A A R G E N T I N A i E X C E J L S I O R 

sUM 
R 

Hoy. Joores.—Excepcioi.ai y selecto i>'¿gr" ra1 d-' eitraaos. 
^ ? D i 0 n ¿ ^ V c e u { S L A X Í E R R A O E L D I A B L O . 

La na--iu ic-a rellr . • dramática de ISOOm. 
L a e d a d d e a m a r 

El irraadloso tlira 
de I/SO metr. s 

) La orlarmal pellonla ( 

•'oloíat proincolO:i cmeraa-
i-i.-.u!..;.i eu dos j..ru.das. 

La cinta cómica de gran risa 

Pomliiffo. nocb.'i K«trouo do la se-ru id t y üilluiaJurn-i la du Lm t i o r r < i U j l d i a b l o . 
Pronto: L o i i l o I n d A m i t a , en l i episodios, saporsene •!« irraa aié|fawent.. 

B£3asass iBa6SiECBf l3 .KBBBsa5BBas i£Bi i aEBCiBSSSüi : ' : ; r . x i M a ! : 5 E i ; ; 3 a x . : ~ : ^ ¿ > . : - i - i : c t : s c 2 a E a a K r , a ¿ B a « £ M a s a s B r . . ' 

C I N E P R I N C h 
Poomen. Rl In
ter Mm L a c a t á s t r o f e d e l 

S a n d a i i o , 

G R A N V I A L A Y E T A N A ( C f R C A P L A Z A D E L A N G E L ) 
' ¿ ' ^ u 1 : F n c a m i s a ds o n c e T a r a s , 

L o s p e l i g r o s d e l J u k o n , ¡ ¿ / c k ^ X K * : . 
J o c k e y d e s a p a r e c i d o , 

no-. Jui1»» . .irao H.xK.-nt 
T>.rt'i estrenos. L i prccl 
por el intréui-io Ui.uíIhs 
bmwk <, del Profraina A 

m « » í r r t l i r .prpretan. loü'J üill 
I I I C I I U » t'iriiri.ia por Mitra» I ü 

nsuutode _ ConllBiían lo^ X e r C e { o C a b . l ü e r O idt 
eran risa ¿rano.1* 'xV. 

C O N C I E R T O S 

• 
. « i k a s B * * . — ¿ - - ¿ z a k E a a i a f c ^ a a B B ^ a x c r e t ^ B a r a s E a i r í a c a ^ j e r i i w p s a B B B T O J w a B B B a a a B B B B B B B a B a . i 1 

K A N T E A T R E I J E L - í _ . I t l E Í J C O N S Í ^ r » O T I» I - 1 ^ V G T 5 » Der l - O H O U B ^ T n » P A O r i 
— » • n s-e » « n c ^ ••'*-» c a VAL *. - « •i'o-lso^ert .Miioiaiua.it. - J-rmiei concert. dinata ix 

g nlt.—(.brea de B ch, lectln.ven. Dvorak, Dtbussy i Wayuer.-8e dcspa.xa «u cuinstadur a. : : '-"-S8lHHB í! 

. j B B a a e B B B B M B g w B B B B e y B g g B a f l B B B a B B B B B B a B g E a s s E a ^ B a B a M g B a m E g s E a B B r . a a B B M w m 

5 A s s o c i a c l ó T V l t i s I c f i C a m e r a . ^ A V U I , D ^ ^ ^ ^ % ^ 2 ^ S S ¡ s 
• B B m i a a e í » I » a "o iouce - i i u i . - b l a i n b t ipianutaL - u u a r t k t c a s a l b amb J T n l l 
• » « w < 3 W í » * i » un ma-níilc proura^uu eiieiquai fl^ur» ;U5TR • .v de la £ o a i A eu la, de W » * s a 
• Kl beiliaalm «yup i . i . !.'s.J ^UH'.UT .!o< vlolouce.ail diyrtrsoa otires oer a »ialnucel 1 plano. — Mes do Juiv.- Du.ia sestóua peí 
M T R I O C O A T O T - T N I B A U D - C A 3 A L 3 - XCiaílTaiiicnt po.s socia. 
i a{3B«s i»»aa«aBBESBBBBBaaa»g i??u . s í i : a !»BBBaB2C^« . . j : - - .A í Éa a t n i l l l r t H N l l ^ a ^ * * " g g c M ¥ l W W B B B B l B f W Í É | W ^ ' * 

G a p p e t a . 
Bcat̂ ti.-t peí TsmOfl 

D E P O R T E S 

S R i : L N l O N H í e , — V I A * « , SO, 13. 3 0 H » t DI5 A» A V O I f 3 , IO V t i JUNIO.—Aoo.iO trlD'.mn. W pesetas.-l'rwclos diarios, tír-
tiuentoa coa.preudjat fiibumi. l'iii^aüiaS.-^ocUrs. 6"25 peae:a>'.—::iitraaa ^•-'ueral. Ti.', pej •tu«.—UaapacbolooalldaSas: Taq-illla Teatro Noy edad" ' 

tU.y. Ineroe. tarda n lux ou .ten y roarm, «ina "rmrtloson partid..a rtí ne".tn'a cestn.-Soetie, a las dloxy cuarto, do^ •xlraurdlnarlos par*»- • 
Primero a Mía: R aiKirie:0'> leí aaínait! 14 pelotari j i a u r a : u l . - C > t ! « t u y J a u r o t o l Cintra I l e r . - n a n o s Q o l n f n n n . - Segundo, a ce», 
f i ó l o • I C i a z o c CS- t r r« i , r>cHw v t (*-
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"EL P T i . r v r a V ñ e y Á 1f ñf V a f e 6 ¿ P A O . T 

3 s a . x í l . E ! G - F í J ^ - i s r i » - A . " s r 3 P - A . y - R u m i i a s y raacMciias. V a r i a c i ó n t o d o s l o s d U 

D I V E R S I O N E S V A C I A S 

h ' ^ l ^ Q U I ^ 1 3 K 1 V I O I V T J U I O M 
BIU>OSICTON I .MTERNACIONAL. DEL. M I J E 8 L . B 
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8 

[ P R l N C l P f l l i P f l ü ñ C E 

s 
H O V , J U E V E S 

A I V 1 E D I A N O C H E 

X H A U G U R A G I O N 
D E L » 

CABARET ROMANO 
A r t í s t i c a m e n t e a d o r n a d o p o r 
e l m a e s t r o e s c e n ó g r a f o 

S A L V A D O R A L A R M A 

i 

C u p l é s p o r P E P E M O N C A Y O 

C a n c i o n e s p o r L A U R A P I N I L L O S 

B a l l e t s p o r 20 h e r m o s a s d a n z a r i n a s 

minsaBBnnBanoi in iBBf lBBBBainnBaBaBEasasanBf lBaBBBBBBBEBHBBBaBBBHaaiBDBaBuaBaa . 

P / \ R Q U E D E M O D A 

P I S T A D E H I E L O 
flffnnndo como profesores los (kmoBOS CAMPEONES de pailnaje §»• 
»>r« hts.o de sew-Yorky Berlín- Mr. Anjola y wc'.lo EUe Derksen. 

Abierto todo» lo» dtaa KaaUel anochecer. — Perfumado» jetJlne». -- Preciosa roealeda euajada de 
variadísima» rosa», — Hoy. juevea. tarde 

A T R A C C I O N E S I N F A N T I L E S 
E n t r a d o d e p a s e o , S O c é n t i m o s 

Domingo próximo. e>p!¿ndido programa - -F. próximo día 19. (ar Je. Inauguración de la 

G R A N D I O S A E X P O S I C I O N C A N I N A 
r v o c t i « , I n a u i C u m c l ó n <l« l a T e m p o r a d a tSm V o r a n o 

, B a M " J S S B 5 a H H 2 a i H B B a H a a B B B B B B » E S B a B B a B H a B a B n a B B a B M I ! L - J B B B B B a a a B B a a B B B S B 6 a a a B B H B B B B Í 
• T E A T R O I Z Q U I E R D A E 5 * * S A N C H E — A r l b » n . a i - T « l « l o - i o « O T O - A partir 

B O D i H n s n s n i ^ « r ^ Í T - T Ü , « 3 ^ * X - * — aBÍ ,4ba<10 próximo, de la una en adelante 
S u n f l l l b f i D A K b f R í 'ERRATlVf l dlv«r-«lof«€.o « I v ^ r e n — CAI--»^ - t í n ' íXATjRAJVT suraanente «c mOmfco. - Abierto 

• »aiio<MVif,n--J .rt¿, . ' ' u lo-iaiauoc^e. B-urana iibr.-.—SOPA IMPüKr\NTK: fara coeaoiidad de la eoacurreoela,lact>«i pod* 
S ^ei pooiico un serrteto permanente de autotnOTli desde la Pla/a del Teatro al Cabaret. Precio del búlete ida u ruello. I» c t a u / 
« J B B w a n B B i a B a B f l B f i B H H a i a a » B D B B f l B B B B B B B B B i s a B a B B B B B B B B a a a B a B i H f l a n i a f l a n i i a « c a c i u « B B i n a a B r 



A L C A Z A R E S P A Ñ O L 
S i i . * 7 ; ' D i r e c t o r a r í í s t i e o J o s é T h o a á s 

EkHo g r a n d i o s o 

D E L T O e i D O E L f 
A r a n a t r a c c I A n 

i l o r . ¡amvmm, a <*• M<*yo d * I 9 a 3 

E X I T O - J B X I T O • E X I T O 

de la canzoaetlata a dlcaOn, aotab.e escraaa de yatteté* 

* H S U N e i O N 

G . P f l R K E H O * 
Wco vestuario. — Espifindlilo decorado de propiedad 

I — illliHliili III Ml l l l i mm M i < ' M i l 

E D E N C K > l i C E R T 
^ S ^ l L - T T O , i s a 

T e l é f o n o 3 3 3 2 A . ¡| 
• E l . M U S I C - H A L L DE 1 , 4 » C A R A S B O N I T A S - • i 

T o r í t m , a l a » i r ' c s y m a í l l a — N o z h s . a l a n n u e v e f i n e d l n 

E L , M E a l O H E S P E C T A C U L O D E B A R C E L O N A ! 6 R M D 1 Ü c l N 6 
de ..«;.> n uaere f media y aa 

uua a cuatro inndrumila A Z U R E A 
a n d P A R T t N E R 

porpnmyfj v t r 
e:i Bjrce.ona 

T O D O S L O S D I A S . L A S C K L E í S R I D v n E S 
L A 

* R O V I R H * 
e m l n s n i i s l m a c u n z o n t s t l s t a 

S e r o i í i i a a e i a e i v a 
• x l r a o r b i n a r i a 

• s t r e l l a 
de ta DANZA FIN A 

A P B R I T I K F ' 
D I N ü R - T AWOO 

O M Q U E 3 T A , ' ¿ 

T z i g a n e s " T Y N D 4 1 L ' 

I o n 
1 
2 

Nuera airecci.)u da cocina 
l>S C U Í I E I T > 3 a e R S S j r A * 

Eutrercesoj Bipeclales. 
II Ja m a i o r c o c í *a d e Dai*caloT«n! I 

i:e>ir-» I i c o n C o 
Tardea días lab >ra'o;e*. •®!v4 >ocííp. C. M laa laterales. . ' , ' 

L a i E B U B B H B B B H i n i 
G r a n J V l u s i c - H a l l P a l a c i o d e l a s c a r a s b o n i t a s C a t e d r a l d e l g é n e r o f r i v o l o | 

S 
T a r d e , a l a s I r a s y m e d i a . - P r o g r a m a m o n s t r u o . - N o d x a , n u e v e r m e d i a M 

Marqués Du-iK-Telétonu 48S K 
Director artlcoco 

A N T O N I O A B 3 L E I RA 

QJÍArM B N C U S N T R O . — L A M ! i JOSl C O / M B I D A C I O N 

3 f J U L . I T A E S P A Ñ A 
* C O S T D E S Z T A Z O E 

* B E L L A D O R I T A 

m • • 

Todo* loa días Oran souperTanso de naa a cuttru uo ta madraiíada. ká 

B W B W M B B W I I I I B — H H K T B B B M B B f l n i M T i r M M 

Surc*a de la berraoaa 
P e p i t a M i t a p e s 

• • O H K g ^ B B a Q J S B B X J U B E a a E i l B H ! 
j . ^ - «W»*! • II II ^ • ' . É B I » ! . » ^ " — / • • • H l f - f i 

\ í R O Y A L COHCERT HafilMjBOÍÍJ.lifi i E x i t o E x i t o E x i t o 
E x i t o í - o i a J i m é n e z y | X - i O l s t 2 ^ 1 1 1 A l i e s 

N i ñ a U t r & w a . | m a e s t r í a e h i c , E l e g a n c i a | L u i s a P e i * U C l l O J 
B B H B B Z B B H B P S i t ^ l i K ^ l d ^ a A ^ f i g g W B a f f g i ' . s ^ M - M r i l l M — l l — • • • • • • • w q ' g ^ i e ^ ^yf^nr-^giaai 

ta 
B 

M 
BBBu! 

i LoisaíeTomn 
§ A n t o ñ i t a C l a v e r | C o n c h a V i l a 
BnBBBarf l . - ses t íBsv.EiwaMJBBBHEaaiD 
UBBBBHD&BBBBBBBSaaBaaBBWaSBI 

M M ñ M M i 

m ñ M O N T I E L 
A N H d e L I S 

B E ü i i í i b O R i r f l 

P O M P E Y A 
Exito d j A M B A R I N A - O L O R I \ . V A H E » - a f í t E N E Z . O U S B í l A - S C R 7 I A N O 
S e T r u V o u ? ^ O f e l i a # M o r í t a # F l o r T e m p r a n a ^ 

| Conde A s a ^ l O j M ^ » Duero. W | Hoy tanJe y nochei el Vüaev¡l: T J N A . " ^ ' ^ ^ • 
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S O A R T I S T A S , S O — 4 0 T A M O U I S T A S , 4 0 

6RHH JÍUSie-HflLL FOLIES BER6BRE - M ^ r D ^ r ^ M - S r a ^ 

- r o / > o » l o s o i . - . a 
A . « loa l o a d í a s , c a m l v l o cSa u r o á r a m a 

C A R ^ I E I V R Y E S # E x i t o S e l e s l S i 
E x i t o d e L a M a l a g u e ñ i t a N o t a b l e a r t i s t a d e c a n t o s r e g i o n a l e s ^ E x i t o d e A . H u n g r í a 
D o l a 3 S o ; j ? » a r TrntAo o n • ! "'o y a — C o i m u n t t c l ^ a uvubi o -i •> jt-ac:».* J I « « l a j i>r t t .>*o* pe» i" Aa i»»r t l* 

: H a 0 E y ^ x S r E l S u l t á n d e M s r ^ a i e c o s ^ ^ I J . ^ ^ " 3 
on,» é i ^ la not.wa bailarín» T E R E S I T A I B A R R A T a í ^ o V F i e s t a A r g e n t i n a 

C r ó n i c a d i a r i a 

fce c o n s u m a r á e l d e s p o j o ? 
>ta es la p r e g u n t a que i a gonle se 

faaoe, al observar las Loroidas o I m p ú -
maaicibras de los ladrones de 
sus c ó m p l i c e s J encubridores, 

los saben que i l a v i r a y V i r g i l l 
oandidalo que ha tenido m á s vo

tos en la ú l t i m a e l ecc ión . 
, . SI la Lligra y el l e r r o u i i s m o no c o m 
p r a r a n a buen precio la tercera p a r l e 
del papel i¡u3 L-níra en las urnas, no 
resuc i ta ran omcr lo s , no do ta ran de 
ubiouid . i J a Ios auscnU-3 y no «. Lorga-
r a n existencia rea l a seres i m a g i n a 
r i o s ; si no a m a ñ a r a n el censo, f a b r i 
caran embuchados y fa ls i f icaran actas; 

l>or medio de estos procedimientos 
ros semajantos, no nos d ie ran gato 
l iobre y m a n t u v i e r a n la ficción de 
fuerza que no poseen ya, los caa -

lato.< de cada uno de esos dos- pa r 
tí pa r t idas a p a r e c e r í a n en las 
de escru t in io con la mi t ad de 

sufragios , que el domingo se a t r i -
^eron. 

pesar da e l lo , y a pesar da c o n s . 
les a ios l l igueros y ler rouzeros a 

ino ia c ie r ta que d e t r á s de cada vo to 
f is t rado a nombro del candidato de 
í i ón Catalana hay u n hombre o u n 

idadiano, es de temer quo Rev i ra y 
K i l i se quede s in acta . 

; Ha habido estos dias cor.roroncias 
pr imates , cabildeos y ouchiofaeos do 
i r o n c « del g u i A o l po l f l i co , y nada 

i d r i a de pa r t i cu l a r quo se hubiera 
>rüado sacr i f icar a Rov l ra . 
Cabe suponer, adem&a, se puede 
egurar s in miedo, que de Madr id se 

hcoho indicaciones en este sao-

No hay que o lv idar que el Oallego 
viene da a i l á y n » h a b r á dej>ado de 
colgarse de la levi ta de sus valedores 
centrales. 

Prueba la i n t r o m i s i ó n ds la gente 
de ka meseta en este ple i to e l eauibio 
de casaca del gobernador. 

£ 1 domingo y el lunes d e c í a Su E x 
celencia que Rovi ra t e n í a c inco votos 
m á s que el Oallego. 

K l martes , Haven ' .ós se rectificaba 
tota lmente y af i rmaba que el Oallego 
pasaba de m á s de m i l votos a su c o n -
t r inoante . 

Ayer , ya no e ran m i l , s ino dos m i l 
y p ico los sufragios po r ciuo quedaba 
vencido Rov i ra y V i r g i l l . 

E l gobernador, po r lo v i s t o , nos t o 
ma po r chinos y cree que a q u í pueden 
prosperar estos nia labar ismos y estos 
cubileteos in fan t i l e s . 

Una oosa es que él , por no d i m i t i r 
decorosamente, se someta a las ó r d e 
nes de los mandar ines madr i lef ios , y 
o t r a que nosotros hayamos de c o m u l 
gar con rufdas de m o l i n o . 

De todo esto, lo que so dnaprende 
con toda evidencia es ct p r o p ó s i t o de
l iberado de b i r l a r l e el acta a Rovira 
y V i r g i l l . 

i C o n s e n t l r á t amaf la . b u r l a y tan 
desaforado a t ropel lo el cuerpo eloc-
to ra l ? ¿Se a l l a n a r á la ciudad a sopor-
bar u n u l t ra je de ese cal ibre? 

Esperamos que no, que el p r i n c i 
p i o de la r e p r e s e n t a c i ó n s e r á respe
tado, que la o p i n i ó n s a b r á hac -r sen
t i r el peso de su fa l lo j u s t í s i m o . 

l l * * * ' S S * s a í í ^ a a & * » » » © a A f c » a o s & ^ s » í * » * » ' a - » » » » a « ' & © « « * » * ^ a a - a » B 
cesa que ha deBaporeoId» sin dar curnU de 
unas faeturu que Impartabaa 3,000 pesetas. Por los Juzgados 

MllganeiM 

JuxgaJo de Ata rozna as. «eoretarte <H 
Carlos Hoif Rovira. Instruyó d u r a c » 

i h»raa da ífuardia 18 dlUgenelas, haül tn-
tn^rOB*«lo en los calabozo» daí Palazo 
Jiullcla claco detenidos, entre ello» osa 

fujer. BMSM||[MamaEM 
{ l-e sosutuvó el d»! Sur, xacrtlarla de óna 
fll..irlo Valla Comas, al que bey rcle»*r4 

•i» ia ConcepolOa. 

Estafa 

La Oisa Fosas y Dach ha trosentado una 
e-uneía eonlra na dcpcndlcat» ds dleha 

Detenclún de reclamado» 

Han Ingresado «a la cácsl Manual Asenjo 
franco j José Pérex García, que se halla
ban nalamados por loa Jtugados del Sor 
y Uolvarsldad, n'specUvani-iole, como s « -
^ueatoa autores d« delitos de hurto. 

La Audlaocla provlaciat. al «elcbrarso 
las vistas ds la» causas Indicadas, habla 
dictado iectancla sondenando a los proce
sado* y éstos t* hollaban en rebaldU. 

Denunola Importante 

Vísrtaron al fl.ie«l ds la Audlenula Oriol 
Soli Padrda, Manuel SoU Montafia % Anto-

oiu lUbert Campa, denunolaocto un heeh*' 
cooslttuUvo ds un dei'.to de estafa de qusi 
eras victimas los visitantes, en unián as 
oíros muchos. 

Psreee ser qoe una Sociedad, cuyas ínl«i 
dales eorrespaaden a las de C G. de N. , So-1 
oladad Anóolma. smltid ud e:nprCsUto da 
mis de 3.500,000 pesetas, poniendo en ctr-1 
oulaeidn acciones j obllgaolonoa garantiza»' 
dai con bienes y eraotos propiedad de aqu»«i 
lia Suciedad, que no han resultado serlo. 

Bl Osoal rcmttlA la disonóla al Juagad^ 
ds fruardla, eorrespondlóndole Instruir las 
diligencias sumariales ai da la Lonja. 

Los médicos en defen
sa de ia clase 

Bl Colegio ds Múdieos de la provincia i é 
Barcelona, velando por al prestigie y buen 
nombre da la ciase médica, se ha propuesto 
ctoabar con irreguiarldadea j abusos quo es 
cometen, s ouyu efecto baca público que 
-.rtm perseguidos por todo* lo* medios cosí 

que está facultado esta Colegio por la Ins-
irucolóa general ds Sanidad en su arUou-
lo 67; por el estatuto modificado por real 
orden de t t de Febrero de 1921 ea bus ar-
lloulos 3 5, 11, 19 y 30 y con arreglo a los 
art ículos '343 y 691 del Código penal: 

a) Los que sin titulo profesional ejerzan 
o ejecuten actos de cualquier profesión sa-
nltorla. 

b> Los que, nrovistoi ds titulo nrcfeslo-
nal, ejerzan o ejecuten una profesión a añi
larla superior es Jerarquía, o diferente, ds 
aquella para enyo ejerciólo les autoriza el 
titulo' que poseen. 

s) Los que se demuestre que amparan1 
con su Ululo a curanderos s intrusos de lo-
da clase. 

Además, por eoosiderar que ello atenta al I 
decoro profesional, perReguiremo* a los que 
ea placa* y anuncios ofrezcas curar radical
mente enfermedade» con*ldBradas incurable* 
ea el estado actual de la oleada, o corado-
nes a plazo Cjo, * recomiende y ofrezca re
medios secretos e infalible*, o naga uso, *• 
placa* y anímeos, d* denominaciones de pro-
cedlmlentoa curativo* estrafalaria* y ridicu
las y no sancionada» por la desda. 

No *• tolerar! Utulars* especialista ea tal 
o coa! ramo d* la Medldaa sin espedflear 
ea ia plaea o inundo que *e posee «1 titule 
d* llcsneiado o doctor. 

Finalmente, todos loe que ie^nunelen as
mo videntes, sooimbulos y desinteresados 
ofertores de remedio* oomo onasecueada da 
un veto, etc. etc., seria denunciados a las 
ttutoridades sanitaria» y elvile* competentes. 

Se suplica se oomunlmie a este Colegio to
dos lo* osaos de intrusisao y olerddo Irrs-
Kular de la Medicina para tadiltar la riplda 
Irrrpoelclóo de sancione*. *tai per luí do de qu* 
«uestros delegados oontlnrten la» gestiones 
e Investigaciones qu* ya baa «mpezado CB 
casos parUsularss. 
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tCS CONCEJALES DE ACCIO CATALANA VUELVSN AL CONSISTORIO H INTERE
SANTE DEBATE POLITICO : : EL CONCEJAL SEAOR TOMAS QUEDA EXCLUIDO DE 
LA MAVORIA : : INCIDENTES A GRANEL LAS JUVENTUDES NACIONALISTAS 
QUIEREN INVADIR LA CASA CRANDE : : SE LEE EN EL CONSISTORIO LA PRO

TESTA DE LOS " Vnf'.YOTÍS - DE ACCIO CATALANA 

FoipeetacióD. 
"V muctiaa prícsuclorws. 
TanUs precauciones, IJU^ n i s heims er-

tnQado que los guardia» d« serviciu en la 
puerta de ia Casa Grande na hayan pu- I • 
reparo alguno al aicald} cunado edte na lle
gado. 

Pero d«. eso y de la lr.va.si6o de que es 
•bjeto coutincaaiente la triboru de ta Preñ
an por parte da gente que sólo Ta allá a d l -
flaull-ir el trahajo a loa periodistas taablarc-
•IOS largo y taodiao un ala de esto*. 

1A fer si noa oyen, por fin, «I aWMe y 

Mascot disaura«a. 
Empien ta KSÍÓO • las seis. 
El Uem'olelo, eaai completo. E! eonwja! 

••Sor Tomás no ha rebi'lo. Loa ediles «le Ac 
eió o u i a n a . síñore» Massct, Barbey. Gua
rro, Muñí Eíteva y Durán Heynals^ y-e l 
•eCor Carrasco, que se lea ha unida, se sien 
tan en unos escaños de la izquierda, detrás 
de los ocupados por loa concejales radicales. 

Se lee el Mta do la sesiéu anterior. 
Y M levanta a hablar el icOcr MassoL 
Se prodace un gran «ilenelo. 
—Nuestra vuelta al Consistorio — -llcc el 

•efiúr M a s a o t — e s t á pleiiatoente justillrada. 
Bl resultado de las elecoiones d'*! domlnRO 
entrafta par í nosotros un mandato indecli-
nable. Bijuivale a una cantidad de conUatu 
que aos obliga a reintegramos a nuestros 
puestos. Pero el mandamiento que nos ha 
techo el cuerpo electoral Ueva e Migo el 
é t i c o de que no sos eoa(undiw>4 con aque-
Doa grupos consistoriales distanciados de 
nosotron por cuestiones fundamentales de 
ética e ideología. Por eso forniamos boy un 
grupo «par!.; y definido. Las eleecionca del 
oomingo l ú a aoastituUlo para nosotros ama 
ensetUnia y «na advertencia. No podemos y» 
fc" Juntos con los regionalislas. Contra noso
tros tuui usado también las malas artes de 
los ttados partidos. Nosotros nos sentimos, 
pues, d ls taníndos en absoluto de la roayo-
na. 

El sefior Massot termina su discurso la
mentando que ocupen axlento m los ascafío^ 
consistoriales hombres que dirc-ta y perso-
oaliíiontp han eontriliuluo a rolsear h no
luntad del pueblo de Barcelona. 

Maynés a la ds/ín»;»»;;. . 
El Mllor Maynés contesta al joven Mtssot. 
Encuoolra Jusliflcado el retorno da los 

concejales de Acció Catalana y lamenta que, 
por haber iniciado ffl soflor Massot un dehat» 
potltico, si referirse a las elecciones dsl do
mingo, no pueda limitarse a expresar, eon 

de afecto y Meuvenida, la satis 
BM 

— El señer Massot — dice eepuida-nente 
• I Jefe de la mayoría — ha estado Injusto. 
Nosotros, los re na lista», hemos ya reoooo 
efclo que el sufragio fué falseado en algunns 
•soelones, y por esta ratón U F.liga ha unido 
m protesta a la d« Acrló Catalana. Esta pro
testa la cscuchd el domlnpro el sefior Massot 
de labios de Cambó. Beta prolasta se for
mulará raaúana auto la Junta del Censo. 
lOué más pueden desear los amigos de Ac
etó ' Catalana T Bl eoneclal señor Tomás, a 
quien sa comidera culpable de la "tupiuada" 
del distrito V i l , ha sido desautorizado ya por 
la Comisión política de la Lllga, y yo m m l -
fiesto, además, que desde este momenti deja 
de pertenecer a la mayoría consistorial. An
tes de separarse el seflor Uassot y sus com 
paneros ds la Lllga. estimaban aceotable !a 
ótica de ésta y sus procedimientos. Y bajo 
esta ética y esloe procedimientos fueron ele
gidos concejales. Pero luego han creído lodo 
M contrario. ; Acaso oreen que la Lllga dejd 

de ser boni-.i'ía en el momoolo <l<i marcharse 
ellos? 

Bl seflor Carrasco: Nosotros nos marcha
mos prei'isamente porque la Llitpi no ofre-
oia ya j^aituitia de honradux. 

Incidente númsro uno 
El sefior Maynés sigue »u dlscnno de

fendiendo la ética regionalista. y, eomo alu
de de nuevo al concejal sefior Tomás, al 
hablar <(•; la responsabilidad de los tapujos 
electorales del distrito V I I , el sefior San La-
aiaria "xeiUm-i: 

— ¡ Y a apareció él Cristo! 
Bt seOur Ma tá i s increpa a! edil radical. 
—Lo que digo y sostengo, arSur Matosa— 

aOrma el aeOor Santa muría—, es que cuando 
se achaca a un hombre la culpa de un par
tido, e? demuestra una gran faüa de valor 

El sefior UoméneMi: Molt beo d i t l 
81 sefior Rocha: Ara va b é ! 
A copla de campanillasos, el alealde logra. 

i l eabo de un rato, lHip?ner el orden. 

•¿¿^S Maynés continúa su discurso 
Iteauurtnodo au Interrumpid» disourso, si 

señor M•.».-•--. nieg» qua ta. Uiga so haya 
oonfabulado eos loa radicales pora obtener 
un aumen'o ú9 votos. "En todo caso- -ex
clama—serian ciertos hombres do ia Lllga." 

insiste ci orador en ponar de manitlerlo 
el hecho en extremo curioso de que loe 
hombres de Aedd Catal.tua ereaa que. ana 
vea fuera de la Lüga. todo lo qué huele a 
regionalista ea Balo y desprccieiiic, y eee-
s m , de an modo eapeclal, que al sefior 
Massot baya hablado en términos despeeli-
vos no s¿lo de ia ética política de ta Lllga, 
SÍDO también de su ética administrativa. 

Termina recordando la historia de eacrifc-
clos qne puede mostrar, orgul'.osa, la Lllga 
RegiMialIaU y lamsntando el eapecU;u:o 
de la pel?a entre naelanallstas qa-. aslá 
ofreciendo a loa euamiBW ;4k Catalufia. 

Interviene Carrasco 
Habla Carrasoo. 
Pocas palabras y muy claras. 
Heouerda su separación de la Lliga. Solí 

de aquella casa — dice — eon la integridad 
de ideal que por todo bagaje llevaba A-fe 
entrada. 

Explica luego au logro «o «n Arelé Cata
lana. 

Y dlee floalraenle: 
8 •jg^fa sabía yo que loa hombres que t ra i 
cionaban ai hleal de CataluBa aceptando car 
tens de ministros, no hablan de vacilar si 
día de mafiana tm falsificar acias. Por cao 
me estoy baflando hoy en agua de rosas 
i La ética de «sos sefiores está ya al dea 
uublerto! . 

Habla Rocha 
—Coo hacer rasaHar I * .que acaba de 

manifestar al sefior Carrasco — empieaa dl-
eleiído el sefior Rocha — es Liria al cabo 
de la calle. Pero m preciso advarUrlea a 
esos sefiores de Anotó ÓRtslana que sus pr«-
oediirdeatos tampoco nos b u f l r u i mucha 
«wBansa. Unos y «tros son, en el fardo, 
la misma gente. 

Ceuaura a continuación el sefior Roe*** 
que el sefior Massot baya intentado, tadl-
teelamente. poner en dada la gestión a<Lnl-
ntelrntiva de la mayoría, coa lá que ha sa
lado idvnltficado durante tras años, y des
pués de remontarse a los tiempos en que 
Pella y Korgaa publicó un folleto hablando 
de la ética electoral de los regionalistas 
afirma que loa hombrea de Acció Catalana 
tienen que procurar, ente todo, deslindar 
Mee los oampos. 

Viver y Junyent también Inter
vienen. 

Los seilorcs barón de Vivor y J.JUJ 
Intervienen también en el dfbattf. 

El primero culpa de todo a la Lüga. 
Bl sefior Juuyent acusa da IAIIA JO Isa) 

tad a los taor.ibres de Acoló Catalana. 
Rectincaclón de Massot 

El seflor Massot, en su rectlflcaelóa. ri.'-' 
que ha p l i i t 
Uón de l is 
porque no 
a la Inqul 
mina a lo? 

•Seg 

en el Consistorio la 
aciones en el distrito \ 1 
i sustraerse \ocii3 CalalAr 
irue desde el domingo d i -
y.oaeaes. 
> « t o — alU.dc — U tra-

dlclón de ta IJiga. 
Lamenta que la LHga no haya Brocci 

con más dureza contra al boncejal . 
Tomás y declara que en el distri'o 11 , 
Interventores regionalistas reeiblerun orden 
de no enlorpoeer el fun • •'.•> 
ruedas m i l cales. 

Oleo tamhíifn que k » motantes d» !a I 
oue borraron a uno de loe candidato? 
esta para poner en su lugar a Kovlra y 
Vlrgili no nleleron más que censurar, aen 
ello, a los dirigentes del regionalismo. 

El sefior Sa.itontaria: ¿No fue comMor.-
elón? 

Fuego graneado 
Kl señor M M M t nuaiaesU Bnalmeuta que 

Revira y Vlrgil i resultó sMgMa por mayo-
ñas . 

—SI le arrebatan el acta, peor para nut~ -
tros eneiü'gos. Nosotros tendremos a núes -
tro favor un argumento más a esgrimir. 

Bl sefior Rocha: iLástlma que no vaya'el 
sefior Rovira al Par lamen to a haeer el n -
dieulot 

Bl sefior Massot: Las qne ha-'cn el ri
diculo son 83. SS. 

Bl sefior Nonell intervlena para manifes
tar que, contra lo qne afirma uu peitódicc 
da la mañana, no tiene noticia da que exis
ta un acta en blanco del distrito VII . ' . 

El seflor Santaraaria «xpBca lo que oea-
rrió ea el distrito X, donde toa eleatotf-
reglonal'.stse borraban a Batlle o a Morera 
y Galicia para votar a Revira y Vlrgili , 
saca la oooclusión ds que la Lllga y Acolo 
Catalana obraros, en aquel distrito, de oo-
mún acuerdo. 

El aefior Maynés pone de relieve el hef ho 
de que coincida todo el mundo en atacar a 
la Lllga. 

El aeiior Carrasco: Bis reneg^ta metcfxen 
el desprecl de tothom. 

El señor Maynés: Nos tiene ya acoslmn-
bradoe el sefior Carrasco a au» des^tantaa. 
ISI no pudiese expresarse eon palabras gas-
das, no estarla eontestot 

Bl barón de Vlver ataca a la Lllga par «n 

SoUtloa electoral seguida en los clistrltoa d" 
atalufia. Y como en su discurso se refiere al 

distrito do Arenys y osa la frase da "Madres 
d'actos", el aefior Aaglada Conejos se pone 
heciio U.M furia. rW:--'-

—Aíxó — dice — es de muit mal gosL 
R alcalde aorta el debate. 
Celebra la vuelta al Ayuntamiento de to* 

concejales de Acció Catalana; expresa «a de 
aeo de que se borren las diferenolis qua 
paran a los grupos «onslstortates y íennir. 
Invitando a estos a realizar, eonjuctamenle 
una labor común en beneficio de la attidi '-

Manifestación nacionalista. 
Ba este momento—las.ocho de-la n o í í v — 

un grupo de unos mi l quinientos nacioaaii-
tas, eslaelcoado en la plana de Ssu JH'VA 
ante la Casa de ta Cindad, empieza a proferí 

Eltos contra la Lllga y Cambó y a favor d 
ivirá y Virgí!!. 
En previsión, loe "olpales" elerran las 

puertas. 
Sólo d.-Jia pasar a una Comisión Rwnia-

da por cuatro montfestantea. 
Bata Comisión es recibida por «I ale^ttto. 
T entrega a) marqués de Alella, rostode-

la que dé cuenta del mismo al Coo^n(oil''< 
un documento que dice asi: 

"Voleiu qne la nostra ven arribi a to' * 
la eiulat. Per aixó l'atie^uen a vos, aeny 
alcalde de Bareolona. perqué D tranft t , fénl-
la sentir al Conslstori: 

Protosíom de l'atcmptat que repieseni i 
eontra la oiutadanfa el tet gtutser 
diumeng* passst, la Lllga I el leiro.ix;-
amb r¡nt',iit de fálstfleai' el aufragi unKer 
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prenent 1'aoU da dlpuUt a Kn Rtmca 1 
«rgill, el primer representant geoul «ta la 
ostra rn Ifpecdínflle nacicnaL 

Dpnimvra que el Consljtorl «oodenud amb 
^corspriru nía regidora que w creuen anna-
- úi£t¡<-s de seguir «n ele escena oonslslo-

n aplioat a ta nostra cinta! prooe-
Imnits mfllpnes íTmi poMe encara per o*-
Jjlxar. I aquesta conde mn» ottlgnl d'aiM 

>eot&l contra ele que ea diuau re
ñís de! regionaUsme satalá I ne so-

i ra aquel! que per las raona que 
Ipts ja i m est i dlspocat a aparotnr 
Bm a vi,'tima .lavant de Gatnlunja, ain* iam-

itra «queüs tllres que, encara qne 
i?, no vol dir que • ' h ^ t o de l ibrar 
• t fvugar que ais arriba al ooQ 1 ala 

\sa & i rctidor Moyor Tomás Bolx 
ne tngul HSremettC a la chi'at d'6n aortl-
f íf» oriires que t i l va compllr, ©obrinl-

d ignomlnia. ¡¿: ¿. v • y j t ó 
|Alcem les mans amh genial de boca ml-

ÜHÍ i de aaiutacló ala booies d'AoeM Ca
ula que poden tornar al CoQHijtori amb 
fronl Nen nlt, quan ele allrcs l'ban d'acot-

arergonrUs i confosos «ota el pea de 
a política qoe «lis amb tan poc deoor 
t íníoquen.*' ' 
alculde se baes oargo del doosmeato 

et« atcader ra petlrMn a loe oc.rul-

us, en medio da gran irritarla, dan 
su entaevlsta a les q-ie a^uarda-

en la plaza. 
Massot tambMa loa aiv-nga. ra-

iándoiea calma. 
iiMii..i:--t,inlo9 8« mareban. 

Orden del din 
dautinle ne da aoesta al Cocalstorto 
lea del dia da la aeskia. 
•prueban algunos dlcl&m^nes da es-

Eatr» 'Oíos, uno da la Comisión da Po-
jUBTilo en el t¡ue se aoasignan las bases dal 
•convente con la Conrpa&ia da ?as Letdn 
ptea. prorrogsr el contrato dei uiumbrado 

^ • k o . d e ^arrlá. 
^ • p K d a s Jbre la soasa otro de ta propia 

^ • ñ l s l ó n relativo ai proyecto de orhaal-
B e l ó n d? la Granvla Diawnal. desde ta 
^•tretera de Sarni basta «1 Palacio real de 

• U e a s o es el i'mloo dietamea del orden 
dia que ofreoa UBportaneial 

Proposlciooaa 
^ B e «pni- ¡ an. entra otras, las propoaieto-

K l n a de los sedares Degollada, liaoota j 
H t r i a t para que, teniendo en cuenta que 
^ M t acordada ta supreaién da ta traeeión 
• b o - m í v l l para el material dal Cuerpo de 
K u b e r o t . üe soUcIte dei gobernador civil 
B la provliK'ta ta exenoide da subasta 7 
B a r u r s » i*ra adquirir..eon destino a dicho 
Wicrpo . «los traoíorw Ford son de la oaaa 
KCasn luana Pfelfer y los correspondientes 
•squeAos eamionea, por el precio total de 
•7,401) pesetas. 

Wy olru de los rsfiorea Bremóu, Bitrdas y 
•sntai . - . r ia para qoe as destinen 1.000 pe 
• r u s para los gastes <jme ocasione el viaje 

la Comisión manieipal a Lérida, acom-
Btflaado a ta basda anaMpal de esta clu-
• s d . 

Otro debate poiiUoo 
de da ooonta de ta manifestación 
* resillada anta el Avuntamiento 

«edena ai secretarle que lea el docmaen-
• en.r»Talo por loa manífert,intes. 

seBor San tara arla protesta de qne se 
al Consistorio ta querella particular 
partidos poUUeos y rechaza en ab-

la aUrraación. que se baoe «n el a!u-
doeumento. de haberse ronfabulido 

S" ..con H LH8«-
, o r .^I?7n6• dlsculna al alcalde, 

. ^ o no hubiese procedido oome le h . 
icho — dice — le hubieran acusado da 

enfrenta da ta ciudad, 
•eflor Junyent deplora también ta loo-
del documento y tas diee & loa «on-

es de Acotó Catalana que oareaen de 
- U ' í f arroetrar ta responsabilidad de 
quu en aqoól sa a í n n a . 

8 a21nor -Massot declara que Ignoraba ta 
«lenaa del doeomenta y que se tuviosa 

eiecluar manifestación alg-jna. Cree, no 

r T ü e v e S . 'de Mayo Sé t O t S 

obstante, qne ai doouBteato mereee rtvipsta 
por responder * na setaita da aptsMn. 

Produoenae sartas locMeaM».'; 
Por fin, el barón da Vivar pimmalm «na 

propodolón peí» qua ai Ayuntamiento pro
tests «a que se hayan dad* «a ta Plana de 
San Jaime gritos subversivos. 

Paro per 29 -rotos soatra 11 sa m w r t i I 
qoe 00 hay tusar a deliberar. 

Algunos coaoojaiea sxplioaa so v o t o ^ 

• seflor Santamaría Dama ta atecoióa da 
la presidencia por habar sido aumentado al 
ptteio ds ta ternera. . M Í ti 

El marqués oíreee enterar—»• ,• NK 
T. | a » hay otast V» 
Las nueva y media. 

E l Munic ip io 
Mi»fian» a los cuatro y media de ta tarde. 

el sedor Pulg y Cadafalch, Invitado por la 
Comisión de Ensaocue, dará en el Salón 
Nuevo del Consistorio unas explicaciones a 
loa conoejales y vocales que forman parte 
de aquélla r-.-5p«eto al anleproyecta que l u 
fonmilado, por encargo del Ayuntaiaiento, 
referente a ta nrbanisaalón de la Plsaa da 
C&talvfia. 

— Bn virtud de un oficio ds ta Jefatura 
da ta guardia urbana dando oaeota a ta 
Alcaldía de lo ocurrido en ta «imara £rlg.>-
rlfioa situada en al Pasaje de la Virreina, 

So* tantas molestias causa a sqoal veoln-
arlo, «1 aloaids ha''dispuesto qoe por ta 

Jefatura de lea servidos téenioos munici
pales sa Inspeooioas al fiinajanamlenia da 
lodas tas r i rc i ras y en particular de ta 
antea oí ta da. 

— ta alcalde ba recibido ana «omonioa-
elón del Moto-dub da Cataluña ofrecién
dola un lugar en el Comité da honor de 
la gran carrera interna ciooal de a atoa ciclo» 
troieo Armangué, que tendré lugar el pr*-
ximo dia 3 ds Junio. 

Ha aceptado ta designación. 
— Be ba settalado el <tta • del actual 

para celebrar ta subasta relativa a ta cons-
¡rucclón de la cerca proyectada para cerrar 
ta Plaaa de Pep Ventura (VaBrtdrera). 

H Upo de subasta es el de 11 34T43 
pesetas. 

— A-ompaftado del dlrsotor del Insti
tuto francés visitó anteayer los terrenos de 
ta montafia da Mo&t]uJohi donde esUrá om-
ptaaada ta Bvpoaición de Baroelooa, ai pro-
íescr dal Instituto Pastear, M. Gabriel 
Bertrand, qi:ivn hs venido a esta ciadad para 
dar anas conferencias sobre Química bloló-
giea «a la liuiversldad Industrial. 

— Han visitado al alcalde los seCorrs 
don Praneteco Mateu, don Pranoiaeo Pulg 
y Alfonsu. don Jorge Rubló 7 don Alfonso 
Dtuuisns, del Conaistorio de loa Juegos P ió ' 
rales, invltándols a ta poética flesta que se 
celebrará el próximo domingo en el Palau 
de ta Música Catalana. 

— Ante la Comisión da Ln-anehe ha 
formulad" una moción el seftor TuseU, i n 
teresando que se estudie ta formación del 
parque qae consta en el plano ds adiciones 

Í modlllcaclones del EasasMha de San Mar-
n de Proveníala, alrededor de ta iglesia 

y eementerio de San Martin; otea «1 seflor 
Btajot para qae se proceda a formular ua 
proyecto de acaras en el tro so de peatones 
qoe circunde la valla da ta zanja del ferro
carril de la crüie de Aragón, en loa ornee» 
ooa las calles perpendiculares a la ntsma. 
y otra de los aefiores Qulróa, Tuse» y Ca
nales para que se instáis un burladero ca 
el cruce de las calles ds AH-Bey, Gerona 
y Zlaada ds San Pedro, 
' — La guardia urbana ba prestado du
raste el mes de Abril 8,765 servicios: 

Kntre éstos figuran una de tención por 
muerte, JO por oorts y robo, cuatro por 
estafa, dos por expender moneda falsa y 
21 por orden superior. 

Ha acompañado a Dispensarlos, Casas de 
Socorro y farmacias, para que fueran auxi
liadas a &12 personas y ba recogido en ta 
via publica 70 menor «a y 24 ancianos ex
traviados. 

lian sido conducidos a la Comisaria ran-
niclpal do Benellcencía &Q ttombrua. Si mu-

Jaros y 20 menéeos. Ba prestado 
en n iBcendios. 

Por lofracoldn da tas ordenarme , 
etpalas ba isnMisulila • 3*5 personas. tM 
diroetorss o propfatastoa 4a traavtaa, M 4 
ds automóviles, 37 da motocicletas, M dn 
bMotatas, t i t de carros, 60 de oairotoanah 
44 de ooetwa y 19 da carros de mnrtimaa. ¡ 

Homenaje a la Devesaí 
de Gerona organizado 

por Jove Atlántida 
La nostra iostltucéd orón rjm» é s arribadl 

l liora de q-j» oomnMzi osa da tan sevas 
naíítata més altas, oom éa ta de far sootlr a 
tota ais hoiuas ai cuite par las gran» obras 
de ta Natura I ta beitaaa qoe ss ta taaiina^ 
qoe éa una de Isa dota més nobles da nostr* 
patrlmonl espirttaial. Volem parlar do ta Do-
veaa de Glrona. oa deis Boes més alta eai 
perfeooló d'aquesta Catalán}* que tast so-t 
limem. 1 que aval, mercéa ai larver d'uoO 
Tuants hornos de eor, s é» murada de tan 
mans masas gosades que rollen atemMsr-bi,. 

I per atruest motín éa qoe Jove AÜint ida / 
deHitloaa d'ofrenar un homanatae a l 'orbroi 
da ubérrima, sagrada, I de far giatir tota aW 
cor» dei» qul vulcuia seguir no», taat ooaa 

C aeonsegulr m'ljanoant ua eafor^ da vo-i 
tat co! lectiva, al ler inviotabto ta nwg 1 

niflea munlú d'arbras per qne mal més ftt-t 
gui alpar-s» les mans oontra ella, oridá I 
demaná a tot hom que vulgnl aplegar-M 
amb nosaltrea, por a organrtaar Taota d'lwx 
menatgs que esdavlnguí ümltaotó a tot t»« 
tent de destruir, ndllor dlt, ds profanar, qud 
pugui preseatar-se en el pervludre. 

Per tant, vos preguem 00 deixeu oaura «d 
el buid el proc nostra > aseisthi a ta r e n d é r tindrá lioc el dia 4 de Hala, a tea dos 

ta nlt, a l'Atenen BnelolopéSa Popular, 
per a portar a terme resmaotat projeele. 

No dublant alendreu Dostre preo, asa«a< 
tlnt, Jove Atlénttda vos en done nieroés avao-* 
9ades i roa patentitsa ta aova eonsidnrsaia 
més alta. — E l prosldeat, Ambroal CarHóa$ 
el secretarlo, A. Rovllta. 

Don José M. Capo 
Prooodente de Cuba, ha llegado a 

ciudad el notabie escritor don José M. Capa^ 
quien se propema permaneecr algún tiempo 
entre nosotros. 

Si seftor Capo acreditó primero sn firma 
en ta reglón valentina, de ta qna as hijo., 
Haee poco más do cuatro afios marobé a 
los Estados Unidos, estableciéndose sa 
Nueva York, donde figuró muy vonlajosa-
monte «n la Redacción del importante dtatM 1 
espafiol "La Prensa". 

Desde Norteamérioa se trasladó sí seOor 
Capo a Cuba. En ta Habaaa, Matanxas y , 
otras ciudades de ta Oran Artilla dedicó sa 
el sefior Capo al periodismo, Pué redactar 
Jefe de ios diarios "El Pa ís" y "La Naeióo", ' 
Otro gran diario habanero, "La Prensa", ta 
ha conferido sn representación r n Bopafla. 

H señor Capo ha <lado Duñerosac 000-
ferene:»» ea la Habana. Sobra el regioaa-
lltmo disertó recientemente ea el Centro 
Uatalá, de la Habana, y en el Casino Be-
pa&oi, da Clenfoogos. Bs el sefior Capa 
autea de varias obras teatrales qne se has 
representado eon gran aplauso ea Cuba. . ' 

H-opóneae el sefior Capo hacer ea Bar
celona una reimpresión de sa obre "Lee J tm- ' 
tas militarse ds defensa", publicada mesee 
atrás en ta capital de Coba. 

Próximamente el sefior Cape dará ea el 
Atvnso Rareeionée y ea otro* entidadea 
cu Rurales de esta ciudad algunas oonle-
roncla» sobre temas de aetnalidad hlspaao-
ameriosnos. 

liemos tenida el gusto de recibir ta visita, 
de tan distinguido eompafiero. Démosle tai 
más cordial bienvenida y muy vivameats 
deseamos que le sea muy grata se estáñela 
entre nosotros. 
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Los discípulos de Caco 
A doa Jaime Coll Gírai, de cu r«sa ealle 

de Urfwl, número 7!. los vnigoa de io 
•Jeno se llevaron 1,000 corona?, Ires dé-
«uuos áel próximo aorteo y SO pesetas «o 
plata. 

— DoBa María Relnoso Vilanovi, bsbi-
taotc en «I pasco de Grecia, 66, 1.*, de un 
•nnario que Uene en su lialiitnaidn y en uno 
de cuyos cajones guaida verlas alhajas, io 
desapareció una medalla de píítino con ;n-
eruíiaciones de nácar y el fondo de un br i -
Uanlo y zailros, rodeados de parlas, con su 
«orresponillente ca-lcnita de platino, ^ralo-

.racii en 2,000 péselas. 
•— Mercedes Juncosas Fusaiba, tnqullíns 

del piso 4.* de la casa número 24 del pasaje 
¡Marimón, ha denunciado a la policía que, ai 
lrc?Trs(¡r al nrismo, halló la puerta abierta, 
jtos m'ieMfs en eompleto desorden y la falta 
idc varias prendas de ropa, valoradas en 350 
jCesuta?, mis 475 co metálico. 

— franciseo GascaroBa I'obk). habitante 
j'ea la callo de Caivct, número 10, puso en 
wonocimicnlo del Juzgado de guardia que 
^durante su ausencia del piso que ocupa lo 
i^isitaron ladrones, íracturAndofe las eerr.".-
•íupas de ¡os muebles y lluv&ndase metálico 
y ropag por talor de 600 péselas. 

— Ramrta Fabreg it Adell, habitante en 
la ealle do ¡ios de Úlauo, recogió en su eaaa, 
compadecido por la' situación en que se en-
«outraba, a una Joven conocida de la fffml-
Va. llamada Dolores Gelrbert Torrent, la 
«mil, lejos de agradecer la protección que 
le habían brindada, c Instigada al parecer por 
su novio, desapareció de la easa llevándose 
tres vestidos de soda de U esposa del de
nunciante y otr?s prendas de ropa, valorado 
«n Junto en 7B0 pesetas. 

i—1 El director de una Sociedad de Segu
ros, don Bartolomé Fernández, ba presenta
do una denuncia contra Carlos OUer Mora
les, que «ra Inspector do su casa, al cual 
entregó 407 pesetas .para qu t a su vez las 
diese a nn agente de la misma Compaflfa. 
llamado Ramón Refif? Mlr , pero nilcr creyó 
más oportuno quedarse las peartas. 

OUer fué detenida por el denacciaate, que 
lo encontró en Safindell corriéndose una 
Juerga. 

— Del escaparate de un* Hendí establc-
ekla en la calle de las Cortos, número 430, 
fueron robadas medias por valor de 70 pe
setas. -

D e p o r t e s 
F O O T B A L L 

PARTIDOS IHTERÍCACIONALES 
NurnbMuern F. Vareín — Untó 8. de San» 

Como ya hemos anunciado, la Unió Spor
tiva de Sana tiene concertados para los días 
6 y 6 del corriente dos partióos con este 
íonnidable equipo do Nuromberg. 

Para dar una Mea de la Talla de este 
fcquipo debemos consignar quo en t u reglón 
(en la quo se practica el mejor fútbol de 
Alemania) ocupa el tercer lugar, siendo, 

Íues, un rival direoto de los famosos S. V. 
url l i y F. 0. Nurernbcrg, los dos conocidos 

¡campeones alemanes que tanta sensación 
eaiiHiiron en esta. 

En los partidos de campeonato de este 
kfio el Numbcreern ha vencido en el primer 
partido a! S. \ . Furt l i por un goal a cero 
y empatado con el F. C. flnrembcrg j H B f 

• • • 
El Club Deporflu Júpi ter ha concertado 

dos partidos inlernacioniles ron el notable 
equipo ebeco-eslovaco Nusclsky S. 1£^ de 
Praga, los cuales se celebrarán en BU campo 
durante los días 5 y 6 del corriente, a las 
euatro y media do la tarde. 

Rn el partido del domlnso próximo se dls-
fiutarán una copa, «n celeuraoióo del primer 
match Internacional. 

Recibimiento do los eempoones 
El Comlt<, directivo regional de la Feda-

raeión Catalana, en sesión del pasado lunes, 
acordó por unanimidad aceptar la Invitación 
de la Jcnta directiva del Club Deportivo Eu
ropa, adhir»'r.doi=c al homenale que dicho 
club quiere tributar* a sns Jugadores con mo
tivo de la llegada a esta capital del campeón 
de Cataluña y analista del de Espafla, asls-
tiendo en pleno boy, a las once de la noche, 
al apeadero del Paseo de Gracia. 

También íecomienda dicho Comité dlrco-
UTO regional a los clubs que forman la Fe-
dcvaoióh envien representaciones al apea
dero del Paseo de Grada, ron el On de t r i 
butar a los valientes Jugadores del Europa 
el recibtailent') a qau son merecedores por 
su comportamiento y esfuerzo. 

El F. G. Uaioclona ha puesto a disposi
ción de la E.uienwlón su nuevo campo de 
juego para que ésta lo ofrezca »l C. D. Bu-
ropa para los entrenamientos que • dicho 
club le proeisen, a lln de que tenga toda 
clase de facilidades el representante de Ca-
talufia. 

B O X E O 
En la última reunión celebrada por el Con 

sejo directivo de la Federación, se acordó 
prorrogar hasta el día 20 del corriente el 
plaro hábil psm la hiscrlpoión al campeonato 
de afleimados, en vista del orccieTitc número 
de solicitudes. 

— Es-la noohc lendri efecto en el Bar
celona BoSIn» Cbib la Tela da de entrena-
míenlo que dobla haberse celebrado el mar
tes bajo «I siguiente programa: 

Osivla-Mi./'ferrer, Olnhínoz-Gecll, MuraH-
Cola, Sanelio-Mestres y Alberlch-Arnau. 

— Dclinltlvamonto el campeonato do Es
pada del peso mosca ha esrapado de las ma
nos da los organizadores barceloneses, pues 
próximamente se celebrará en Madrid, para 
io cual se ha solicitado l . i acertada actua
ción del árbltro señor Gasanovas. 

— El programa de la velada que próxl-
raamenle se celebrará en el Iris • i - • del 
combato Hoehe-Bateac, ha sido reforrado 
por el de Sáez-Sivaln y por el de Villar-
Sa^eho. 

Paléelo fie l a i e u M O 
Las elecciones de senadoras 

El "Boletín Oficial" ha publicado un edic
to dul presidente de la Diputación, recordan
do • los Ayuntamientos que los compromisa
rios que nombran para la elección de sena
dores — que debe Veriflcarse el i8 del ac
tual — deberán presentarse «n la secretarla 
con las credenciales de sus nombramientos 
por todo el día 11 del aorriente, hasta las 
doce do la noche, so pena de nulidad de su 
dooumc.itaoíón. 

Protesta del proalc'Bnts de ta 
IKsncomunldfid 

El presidente de la Mancomunidad al reci-
oir ayer a los periodistas protestó de algunos 
atropellos oue hablan ocurrido en las elec
ciones delj domingo. 

Dijo que de este asunto facilitará una no
ta oilciosa a la Prensa en U que so fijará 
en dor hechos incalificables para los cuales 
toda protesta es poca. Uno de ellos «s el 
haber penetrado on easa del consejero señor 
Miera una sjrle de hombres armados, y el 
otro es el haber sido objeto de toda clase de 
aiiienazas el alcalde do Torroeüa do Mont-
grl, hallámtose ésto en el salón de sesiones 
3c aquel Ayuntamiento y eon la Tara sobre 
la mesa. . ^ ' ^ í t 

Los diputados da Aeció Cata
lana se reintegran a la Man
comunidad. 

Ayer • medio día los diputados provin-
olalés, señores Picar, Gelí, Bassols, Boflll y 
MalaB, Vklal y Llnbatera y Mascó y Llorens, 
visitaron al presidente de la Mancomunidad 
para manifestarle que se reintegraban a sus 
pne»tos. 

El presidente, al recibir a los periodistas, 
les d'ó cuenta de esta Tielta, y dijo que ex 
perimentaba gran aatlsfauelón en poder TOI-
ver a rentar con la ootabo.-aoldil de loa oom-
pafleros que Integran el grupo da Aeció Ca
talana. 

A! salir dichos diputados del despacho 4i 
U presidencia entregaron a los périudislu 
una nota oficiosa en la que expitoatoan n 
determinación. 

El Consejo 
Ayer se reunió el Consejo, despachan ó» 

aaui.tos da trí^uitc, eutre ellos las bases ptrn 
el concurso du construcción de una oscuel» 
en Cardóos, con el legado ao unos sataU-
nes da América, y designación de diputada* 
para la subasta da las obras del Hospital fe 
Lérida y Manicomio do SaTL 

El señor Mías dló cuenta de los resalta» 
dos que so obtienen en la campana por k 
erlinción de la langosta. 

Anunció el sefior Pute y Cadafaich que bof 
enlreparla a la Prensa aos notas sobre stua-
tos do actualidad a interés. 

De los últimos 
atentados 
Entierro de Folx 

A las tres y media de ayer larde steetuó-
se el entierro de José María Folx, muerto t 
consecuencia del atentado de que fué obje
to días pasados en la callo do Vallera. 

La fúnebre comlllva partió del HospiUl 
Clínico, dirigí'»: ilosc por la calle d« VUla-
rroel. Rondas y oalU: do las Cortes al oeTn-
terio del Sudoeste. . 

El Sindical o Unico de! ramo de la distri
bución envió una representación al satte-
rro, al que seudieton numerosos eompsñe-
ros del tinado. ffü'kj)tMiV -

Loe sumarios por dolitos sociales 
El Ascal don Diego da Medina se dlrk -

a los diez jueces de instrucción do Bareelo-
na para que le fueran remitidos, al objeto 
de inspeccionarlos, los sumarlos qne se Ins
truyen eon motivo de los delitos llamados de 
carácter social y en los que dicho fiscal ta 
lervlcne ¿ rec t amen te . 

Además, también ha Interesado de los lue-
ees le sea remitido con urgencia on estado 
relativo a 'os sumarlos Inooadoe por Isies 
delitos desde l.o de Mayo de 1»22 basta ei 
30 do Abril próximo pasado. 

De Ja Universidad 
El arquitecto don José Domcnech Kan* 

sana ha cuUCcado al rector de esta Unlrerai-
dad quu han principiado las obras de la es
cuela de Matadopera. 

— Se han publicado las bases del concur
so para la concesión de pensiones para am
pliar estudios entre maestros e iuspectoret 
de primera enseñanza, catedráticos y alum
nos de las Escuelas de Comercio y profeso
res y alunólos de la» escuelas oflciales de 
Bellas Arles. 

— Han sido confinnadas las siguientes 
becas sonoenldas pera alumnos procedentes 
de escuelas nacionales: 

Baleares, don Daniel Agustín Palmer, 
alumno de la Escuela de Comercio de Palma 
de Mallorca, concedidu en 30 de Noviembr 
de 1922; Bi>reelona, dofia María Ramón, del 
iDstltDlo, ra 5 de Diciembre de 1928; Ce 
roña, doña llosa Grlniar. del Instituto, en 
30 de Novlcmbio do l » í 2 ; Lúrlda. don Mi
guel Orós Llobrogat, del Instituto, eo 6 de 
Dloier.ibrc do 1022; Tarragona, don Juan 
José Amún Sorra, del Instituto, en 18 de 
Diciembre do 1922. 

Becas para alumnos de los centros de se-
guriili enseñanza y enseüanzaa especiales: 

Doña Francisca Riga Ferrer, de la Normal 
de- Maestras do Palma de Mallorca, en 30 
de Dlelem^re de tS42; don Antonio Cusó 
García, de 11 Kseuela do .Míos Estudios mer-
caotiles d»* Barcelona, en 21 de Dioltmbr ' 
de 192!; don Juan uafrosterii K^qué, de la 
Normal de bisestros de Bareelona, en 2? 
de Diciembre do 1922: don Fernando San
cho Colás, del Instituto de L-írida, en SO de 
Diciembre do 1922. 

Becas para aluiii-ioa de o;-tUüiOS unlvcr-
sltarlcs: 

BarcclODS, don IVinipro S&nchcs Cresj^. 
por real ord. n de 20 de Diciembre do W ¿ -
Centro de enseñanza donde sigue los .«»"• 
ludios, en la misma Universidad. 



Ote 
E t i D I L U V I O "Satvti. S ds Mayo ds 1923 

. x > e l E i i r X L t . ± p c L m . r u . c i 3 . a i 

L a q u i e b r a a b s o l u t a d e l a 

m o r a l p o l í t i c a 

¿Se consumará hoy la infamia de es
camotear el acta que miles de bar
celoneses otorgaron a Rovira y Virgili 
para ponerla en manos del Gallego?, 

LA LUSA PUEDE DIGNIFICARSE DE SUS ERRORES POLITICOS SI REOOOIENDO 
ESPIRITU DE PROTESTA HONRADA QUE AGITA A MILES DE ELECTORES, 

. PROVOCA NUEVAS ELECCIONES EN BARCELONA RENUNCIANDO A LAS CINCO 
ACTAS QUE LE CORRESPONDEN LEGITIMAMENTE : SI LA ACCIO CATALANA PRE
SENTASE AHORA DOS CANDIDATOS, LA DERROTA DEL LERROUXISHIO SERIA AB

SOLUTA Y DEFINITIVA EN NUESTRA DESVENTURADA CIUDAD 

r •ii iim..nt8 ooaducta de ciertos le-
ro* 1s OlUma lucha electoral isom-

>- _ Ion mismos "correIjpoaarlos", tono-
f l - i r t i de ia triste j tnutr^U fituaoión del 
—rtMa que aun »• deja "acauddlar" por 

r r&m. 
partido on masa, visto el Juego do 
tornos usufruotuadores y « p i c t a d o -
I ¡•¡•i.üranlsmo ds los demás, sa ha-

• . oar uua lección ds moral po
ní propio Jsls, y todos los radicales 
eua ta ae abstuvieron de votar, con
cón el triunfo seguro de Lerroux. a 
•e IS csoasa votación que obtuviese, 

iaado asluiamu con la derrota, msrs-
andada por todos, del Gallego. 

personalidad es do verdadero 
¡fó diTon la batalla al autor y al edl-
«nuasabls da la dec«denela vergon-

rlido radical; pero ios bonrados 
MOÍ (i • lo* redentores del republi-
10 se estrellaren contra la audacia, 

• ' i . i y el cinismo ds lo* que, t l -
osf arniftcratas y (fleiando luchar por 
•i'-mo de! pueblo por el pueblo, bur-
por medio del soborno la soberanía 

<T, mlMado o intentando salvar ds -un 
.-ii.;f. igl . .—jfnro al hoos'jrs oHado y re-
Mvstvo que responde por el alia* que 1* 
so dado triste celebridad sn la* gestas po-
WWS ds la Uboral Bareelona. 

Se Kk qu- rido conUnuar la lamentabl* hls-
Wrta del p»rt¡do radical arrojando al rostro 
i í ios - ...iMn-anos i:n salivazo con el sma-
aa^y trttnlS del elnlsmo polftico hecho car
ne, p^ra uidu »a andará si la cuerda no se 
roape. 
^ ^ « w n í n s o MUao faoron unos suatro 
« J S S verdadero* votos obtenido» por la 
SUBUatuta radloaL Más adelanto será mu-
ol i* msn&r la olfra de los votantes radl-

IM ocorrtdo ea el distrito séptimo, v w -
y " 8 1 * íelonia sapas de provocar la muerto 
no un partido compuesto de personas de
centes, prueba d* una manera qu* no deja 

. f f * * ítadas. qus lo* voto* ai. anzados por 
J ^ r u a i «oo una fleatón, son f*i*o», abso-
intariiorrto falsos. 

— X ^ B . ' k A* Lerroux no favo-
tnm en . i mlama medida al Callao, lo oual 
•eiii»M*ra qu* ni eon dlaero. ni con votos 

' éf«ntes con bastante estómago 
L T ^ J ^ y * « 5 afortunado mortal qu* 
«.ueata eon el Inverosímil a^yo do Lerroux 
7 re9nJLt0/-l8r'aCl!-.íí '••dJosles. 

^ " 0i'taMn rePubUcaua, qu* no 
•••par ta ni puede eompartir ¡a* Uórfas v 
l M pr-rtic** da lo . dosTomf.alre. del ra-
^ . t ^ o de dubi i . no ^ j í -

TUá^^tl c:,**>Joae*- y aguarda ansiosa la 
T.Í!\ ' ^ í ? » oontriimlr a la ex-
: 4,*"n,u,'• d« lo* do* pari*lt.>» que 
. . . L .' !,&1>p' U «whid coa la* ^..rra* 
aonriis para extenuarla, para anlqullaria t 

para - U.s sentimientos dumoorátl-
cos ds la generosa Barcelona. 

No Sabemos, al podemos sospechar en 
estos momentos el resultado dul e.-crulinio 
general; peto, si por amaflos admitidos, 
consciente o Inconseientemente, la Junta dei 
Censo proclamas* diputado al Oallego, 
quedando bullada y esoarneclda la verda
dera voluntad del cuerpo electoral contra el 
legitimo diputado por Barcelona, don Anto
nio Bovtra y Virgill, la Lllga Hcglonallsta 
podría dar satisfacción a la ciudad volvien
do por los fueros ds la Justicia y borrando 
la mancha oprobiosa qu* alguno* de sus 
adeptos ban intentado sehar sobre su his
toria- politlca. 

Muoho y bueno puede hacer la LUga si 
es -que se quiere demostrar la sinceridad 
de sus palabraa de protesta y de oondena-
clón contra los hechos señalados por la 
misma "Ven de Catalunya" sa un rasgo 
ds dignidad política. 

Todo lo qus se haga para deibaralar la 
maniobra du los miserables coneuleadores 
del suf.-g?|o universal, parecerá poco a la 
opinión pública, y en la mano da los ele
mentos directivos da la acción politlca de 
la Lllga está el recurso supremo para hun
dir «a su deshonor a los ladrones de actas, 
a los profanadores ds la soberanía popular 
y a los político» de profesión. Bastaría, una 
vea consumada la tafamla. por imposibili
dad legal ds evitarla, en la Junta de! Canso, 
que los cinco diputados alecto* de la LUga 
renunciasen el acta para que triunfasen la 
verdad y la justicia, 

Dna ves renunciada* las acta*, tendrían 
que repitir** la* eleoolones en esta ciudad. 
Y entonces vendría la gorda, y la gorda 
seria la derrota anlastaate y definitiva del 
larrouxlsrao, no del partido radical, del ver
dadero partido radical, ajeno a la merienda 
escandalosa ds los explotadores de osla or
ganización republicana. 

No sería posible la renetloióa de los chan
chullos J pucherazo» da loa lligueros que 
se pusieron da acuerdo eon aWruoos radica
les para cometer U Infamia ds falsear la 
voluntad ds una gran parta da barcelo
neses. 

Y si en vos ds presentar la Accló Cata
lana un soio candidato, proolamasa los pres
tigiosos nombrti* da Antonio novlra y Vir
gill y Nicolau de Olwer, ni el flallego ni 
Lerroux oslentarlao la represen I ación de la 
ciudad, cansada ya de «uírlr el peso de la 
funesta artuaeldn de aso* dos advenedizos 
que cayeron sobre los cátalasei disfrazadas 
de redi-ntores del puablo para coaverlirse 
ea logreros de la peor aspeóle. 

Todo eiio en si supuesto, claro está, de 
que por una leve sombra de pudor, ios rvo-
dldatos Lerroux y Oallego, ren'ifK-iu.Hen les 
actas. <rM dicen naber conseguido ••n buena 
Ud, por-i demostrar que no les duelen pren
das v que ouentoa con ia oouQanza Je la 

opinión republicana pora poder repetir 14 
elección sin temor a nada ni a nadie. 

Ds la sinceridad de la carta dirigida pac 
los sefiores Cambó, Abada 1, Durán y Ven
tosa, Pulg y Cadofaich y Ventosa y CalvelL 
responden los hechos, y los hechos han ds 
estar a la altura de la pública condenación 
de la conducta del sefior Tomás Bolx,- coau
tor da las irregularidades reconocidas p ú 
blica y ofl.-ialmeníe por la Lliga al referirás 
a las seeciunes de! distrito séptimo confia
das al concejal rcglonallsta. 

d pueblo de Barcelona, emlnen'ementd 
lemócrata, aplaudirla la decisión encami

nada a poner las cosas en el lugar que les 
corresponde, castigando de pasada las fa-
ctaorias electorales cometida* durante las 
ú'.timas elerriwnes por personas indignas da 

J <r en ningún partido y de ostentar una 
réoresentación pública. 

MIOCEI. FABREOAS. 
!M " ' ' W B B B B B B S i y M W — B S f B w N l 

Liga de Defensa Indus
trial y Comercial 

En la i'dtima sesión celebrada por la Jun« 
ta dircr.Uva de esta entidad, adoptáronse lo* 
«igukmlcs acuerdos: 

Adherirse a las conclusiones aprobadas en 
la Asamblea de Circuios Mercantiles celebra
da en Santander, por coincidir en absoluto 
ton el criterio-de Ja Liga en materia t r ibu
taria. 

Solicitar del ministro de Hari.-mla qua no 
sean sujetadas a los preceptos de la real 
orden do 32 de Marzo iUUmo las mercancías 
exlranjuras salidas dei punto de origen pos 
todo el pa-ado roes de Abril. 

Poi-mular al Gobierno la petición da qus 
sea ^iplantada en sesenta minutos la hora 
oficial. 

Felicitar a don Rafael VeUlls, romo prin
cipal elemento organizador del Primer Con
greso del Comercio Espsfiol ca Ultramar, 
por el brillante éxito qus ha uleanxado d i 
cho Congreso, hadando votos para que cuan
to antes sosu llevados a la práctica los im-
portantes a-v. -.•dos adoptados. 

Iw;jar al criterio de ios representantes dS 
la Liga en la Comisión Mixta oet Trabajo en 
el Comercio de Barcelona, una pelbión for
mulada pur una Asociación de dependientes 
de oomerclo sobre iinplaotación del trabajo 
mtensivo, poro haciendo constar desde lue
go que no se considera admisible proposi
ción alguna a base de naa Jornada de traba-
Jo InCeilor a ocho horas para la dependeneW 
mercantn. 

Finaumcnte, fijóse el próximo día 11 del 
corriente para la celebración de la Junta ge* 
neral ordinaria. 
a « » o « « « « « « e B « * s * « « « « « ' » » « « « a « « « 

El flessaro te on casero 
Los vecinos de la callo de Csctidcr (antas 

Santa üárbara ) , ds la Barccioocta, están I n 
dignados anta si proceder del propletarM 
de la esss número 1 de dlelia vía, qus nal 
contento coa desaínjciar al inquilino del p i 
so 2.* de la citada casa, llámalo Jalma A I -
slna, bajo el especioso pretexto de necesltac 
para él Is babitaclóo. ha fijarlo un rótulo 
vergonzoso que dice, poco más o manos | 

Informes del anterior inquilino? Pues ha 
quedado a deber cuatro meses de alquiler." 

Esto e* Indigno. »Tiene permiso el tal 
propietario para la exhibición de esta car
tel? 

iCómo el alcalde da barrio no lo bd 
hecho retirar después de imponer al oáser» 
el condigno castigo por su descaro? 

Hay qiic advertir que el Inquilino daaahn-
ciado ocupaba la habltaolúin desde üiaom 
veinte míos, pagando, como es .•onsIguiantSg 
rellpiosiinicnte. el alquiler y el correspon* 
ditola a eso* cuatro meses nsgóse a reoN 
birlo d propiciarla. 

Pero lo más inaudito ss * I cartel con*»-
bido. No fi l lsrls otra oosa qu* los caseros, 
I I M W I do abusar da lo» arrendatarios, les 
lienarredltasen públicanieirte I 

Coa Informes de tal alase, el inquilino 
•nlindo a la calle ha tenido que cobijar*! 
en uua .-líala barraca Junto al liogV.ulI, COI 
su madre imposibilitada. j 

http://ru.ci3.ai
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Hombres y cosas 
'Áel como se ha perdido la fe r e l i 

giosa, se ba pe rd i i i ü t a m b i é n la fe po-
l l l l o a . Ya nadie cree en nada, n i so 
f í a de n i n g ú n hombre, n i de n i n g ú n 

Í
i rograma. Todo e s t á va eonocido y 
racaeado; el d e s e n s a ñ o j el escep-
loismo se han apoderado de todas las 

• l i n a s y no hay p rog rama n i bandera 

Ei n las saejua' de tmes t ro í c l a r g o e 
idiferennii i . 
L á a r e c i e n l c » elec-ciones eon nna 

torueba de eslo. Y a no acudo a las 
urmas n i la q n i n l a par te de los elec
tores . Cada vez deseienJe el n ú m e r o 
id* los que conf ian en u n hombre y 
« n u n pa r t i do . L l e g a r á d í a en que ñ a -
Ule se a c e r c a r á a e m i t i r su suf ragio 

Sor oropeles quo ó s l e n l e el p rograma 
ue le p r é s e n í c n . 

l l á g a s e u n c á l c u l o de los habitantes 
t |ue tiene Barcelona con capacidad pa-

votar y c o m p á r e s e con los que han 
volado y se v e r á la verdad de nues-
t r o aserto. 

N i n g ú n eandidato t rae l a r c s o l u -
b i ó n da n i n g ú n problema, aunque d i 
g a n lo eont rar io en t u s soflamas y 
m í t i n e s . Se Ies oye, si hablan bien, y 
•e les vuelve la espalda. E l noventa 

tor d e n l o de los que emi t en su voto 
o hacen coaccionados, por eompro-

misoe ineludibles, po r d á d i v a s r e c i 
bidas o por el gustazo de ejercer u n 
derecho en el cual croen que- va en
vuelta la fe l ic idad de la n a c i ó n . 

Mufhos , casi todos los que ahora 
han sido elegidos, lo mismo en B a r 
celona que en el res to de E s p a ñ a , lo 
han sido ya o b a vez. ¿ Y q u é ? Pues 
que no han hecho nada de lo que d i 
j e ron y promet ie ron . Por convenio t á -
c i lo y \ r u t i n a r i o so renueva la farsa 
entre electores y elegidos, como s u 
cede con los nr .n is t ros y con todas 
las wr ioEiMdea. 

Nada; por todas par les >a decep
c ión , el escepticismo, la fa l ta de fe 
pol i t ica . ; Y vive el cielo, que e s t á b ien 
fundariienLadol L o m e j o r que puede 
hacerse es no votar a nadie, dejar en 
la osenridad a esos hombres abnega
dos que so gastan t re in ta o cuarenta 
m i l duros en unas elecciones por v a 
nidad o p o r fines inconfesables. Aqu í 
donde nadie es capaz do mover un de
do, n i aun para salvar a sns padres, 
i no es sospechoso que se to leren t a n 
tos malos ratos y angustias para c o n 
seguir u n acta?. . . 

Cuando u n pueblo l lega al estado 
de d e c e p c i ó n que el nuest ro , sus m a 
les no Cenen remedio. Ya no nos c o n 

mueve nada, a s í sea lo m á s m o n s t r u o » , 
•o . l a nada nos aaca de oacsLro m a - i 
rasmo n i de nues t ra i n d i í e r c n c i a . 8»i 
rebuje poner el dedo en ¡a l laga y 
se huye eon h o r r o r de lodo aque l lo ' 
que se cree puede ser o r igen de a l 
g ú n disgusto o m a l paso. N i n g ú n c a n 
didato nos ha dicho una p a l a d a acer
ca del t e r ro r i smo , que es la c u e s t i ó n 
candente entro •oso t ros . So han ca
l lado como perroa muilos y como s í , 
lo que mata a Barce lona sucediera e u 
los a n t í p o d a s . Posible es t a m b i é n quu 
si hubieran hablado de ello tampoco' 
se hubieaen granjeado por el lo uul 
voto m á í . 

La pru lcs ta colectiva no a p a r e e » 
por pa r lo alguna, no se « i c n t c , no l l e 
ga al a lma, no se ha sabido dir igiré.» 
al c o n s z ó n de las mul t i tudes , que n 
quedan al margen de tanto dolor > 
amargura , encasti l ladas en u n egoís 
mo feroz, como si nada fuera cor 

Todos nos quejamos, s i n d i s t i n 
c i ó n de pa r t idos n i colores, del es
tado angust ioso que nos orea l a ca 
r e s t í a de la vida, la escasez de v i 
viendas, loa hor rores y abusos del i n 
qu i l ina to . Hubo u n hombre entre n o 
sotros que l a n z ó su candidatura, t r e 
molando este b a m l e r í n . bajo el cual 
d e b i é r a m o s habernos cobijado todos, 
s in dictados n i adjetivos p o l í t i c o s de 
n i n g ú n g é n e r o , sino a t í t u l o de c l n -
dadanos vejados, op r imidos y exp lo 
tados. Pues b i en ; este candidato, a l 
que d e b í a haber votado Barcelona e n 
tero, sacando m á s votos quo todos ios 
diputados t r iunfan tes , no ha sacado 
m á s que t ros m i l votos. Y luego v e n -

^UI;J i i • l • • i • i i l • • l l.il • • l i i i i i i i • > i r • ^ 
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d r á n loa lamento*, los apostrofes, las 
qvyejas a los j i c r i ó d i c o ? , las d ia t r ibas 
• i temoso decreto sobre a lqui leres . 

JÜuó significa esto? P r i m e r o , apa-
tía, indiferencia , d e s d é n h a c i i lo que 
nos loca m á s en lo v ivo . Dospuéd f a l 
to de fe y de coafianza en todo lo 
que se re laciona con e] problema del 
inqu i l ina to . L o s barcolonejys no creen 
en agencias, c á m a r a ? , t r ibunales , abo
gados T procuradores de i n q u i l i n o s . 
Nunca han sacado nada en l i m p i o de 
este berengenal s ino disgustos, m o 
lestias, dispendios y , por ú l t i m o , la 
derrota. Po r eso no ha acudido a sa l 
dar a su candida to ; tampoco creta en 
41, tampoco esperaba nada de su ges
t ión . 

Puesto quo en nada oreemos n i en 
dada tenemos fe. p r e p a r é m o n o s •fiara 
i r mur iendo Icn lamento y con v i l i 
pendio. 

PRAY GERUNDIO ' 

L a f i n a M t f H ü a l o 
Loa empleado» de Banca y Bol
ea i Solución del conflicto. 

Ayer mafiaoa se reunieron en asamblea 
ta el domicilio del Sindicato. Libre de Ca
mareros, los eiupleados de los Bancos His
pano Americano, Rio de la Plata. Central y 
Bepaflol 4« Crídlto, los caales, eomo es 
•aWdo. «e lJiIlaJ)an «n huelga. 

El local estaba eomplelainente Ueno, y 
deapués de haberse Invertido algún tiem
po ea la discusión de la* baaes uollvo del 

de parbmentar con los directores de los 
Bancos «fecladoo por r i movimiento. 

A las dos de la tard-i regresó de la Co-
misaila regla del Trabajo el Comité de huel
ga, SÍCD'IJ aooglda su presencia con vítores 
y aplausos do los liuelgnislas. 

El presidirte del Comité dió cuenta de 
quo los directores de los Báñeos hablan 
aceptado las bases con las modincaclooes 
acordadas y que, en eoi)>ccuenela, el con
flicto podía daPéB por tern^nailo. 

Según dijo, los eualru Bancos hsn cons
tituido en la Comisarla refia d'.'I Trabajo 
Un depósito du 200,000 pesetas en concepto 
de garantía del eunipHmlenlo .le la obliga-
eióB en que qoe&n ae satisfacer a sus cm-
plCRd^, anl-s del próximo dia JS, las dl -
forencias t i ' ' snfjiio desda el próximo pa-
sad i inr-r» de Oi'.iii'n-a. 

tío esas VOfl.üOO peselaa eurrnfipoti(Uv »' 
naneo llis¡'.iuu Aiueik'aiio defiositar la u i l -

Caso de no eumpür los referidos Ban
cos la obligación quo contraen, la Comlsa-
rfa reiría dispondrá de la citada cantidad, y 
'ooa oila procederá al pago do las dileren-
ela!í~de sueldo. 

Adeiiiés, dejaron los Bancos 7 , 0 0 pese-
las' para con ellas cubrir los gastos que 
haya ocasionado la huelga. 

Axiaiísmo han conseguido los huelguis
tas <p;e, en lo ehecsivó, los empleados más 
modernos s«an los primeros en ser despe
didos siempre que existan causas que Jus-
Ullquen la supresión de p ! s i a « . « ^ ? ; i - ' 

Los huelguistas se relclegraron ayer tar
de a sus puestos. 

Lo* contables 
La Agrupapión d« conlablci del Centre 

Aulooon^sta do Dependenls del Comerá I 
de la Industria, celebrará sesión ordinaria 
a los diez de esta noche, en la cual tendrá 
lugar la conflnnaclón del tema d» los com-
paúcros Antonio Planas y Agustín Oóroer. 
sobro ia "Liquidación del Ivnpueslo de ut l-

Mnffleto, se suspendió la asamblea para rfla-1 lld^des en lac Sociedades colectivas, coman-
nuda^la al regresar et Comltó da huelga'dltartas j anónimas ". 

Regreso 
Ayer maflana llegaron de Madrid el ae-

r.retario del Sindicato Libra, señor La guia 
l.llteras y el del Sindicato Libre profesional 
de empleados de Banra y Bolsa, señor Do
mínguez, Vfue habla ido a Madrid para tra
tar del asunto cuya solución damos más 
arriba. 

La huelga del Metrcpolitano 
Continúa m el mismo estado el contllcto' 

del MetropMilauo. . 
Los obreros que trabajan en las obra* 

del McIropiWiUno Transversal ban resuelto 
apoyar a sus cunpafteros del Grao Melro-
polri.mo, y a esto Un semanalmenle efeo-' 
Inai'án una coleóla a favor de dichos huet-

« « % » » o « « « ^ » - » « a « * « a « a * « » » « « a a a * 

V i d a r e g i o n a l 
GEttOHA f 

LA BISBAF, " 
Se lia eelobrado la fiesta dei t.* de Ma

yo, durante euyo día lian holgado casi to
dos los trabajadores. 

— t i día H del oorrl.mte celebra su 
finta may<>r el vecino pueblo de Creullles, 
que lia organizado un atruotivo programa 
ue diveraioues. 

J í í . ' Para dentro breve plazo se espera ia 
venida del diputado a Cflrtea don^KranoUco 
Macíá. que darA uns eomerencia en esU 
ciudad. 

— Desde hace unos días, ron el mayor 
descaro, vuelvo S sallar el cubil-Mc sobre 
el tapete verde sin que se emozca acto 
alguno de las aiitorldnd<'s pira impedir el 
delito, que tenias d^vgraelas ocasiona, nt 
se tenga noticia de que las prselas que se 
cotizan por la tolerancia se repartan a be-
oeilceiiclu. 

Esta es la moralidad coa quo gobiernan 
los liberales de la coaceutración. 

tu «orresponsal 

mmm 

i - n i » i • i t • i.r» • i . i i i i t i i i ' i i i i • n n I„I t t i i -
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í VÍ priinrra wtrell» ha brotado, IriSmul» 
y iun-a. f>n el rato aaul pálido dol «tar-
Üaeer. vniamarta acaba da aooderae en la 
balaustrada de la terrasa, junto a Wna. 
Üeotru. el resto de noestroa amigo* ebarla 
auto s -'i.i.is tazos de M eoa Vtchi o oon 

1 » no be salido aún esta tarde de mi 
dominttto, donde me be dormido, después 
de al i i iuiar . Ityuodo un popular ecipana-
rlo iMl ivo; pero asisto al coloquio de Fias 
y ViiUatarta "telepiticacnente". Loe dlo-
st» , sin duda, no quieren que dejen de sa
borearlo m'á lectoras. 

VBlaiuaria (luego de un sllenalo largo y 
grave). — Veo qos busca uated la soledad... 

Pina. — También la busca usted, a te 
que pareco. 

ViUaiHarta. — No". Es « usted a quien 

Fhia. — No puede Usted pasare* «tn mi 
romcaOia. ¿verdad t . . . Bse es muy balaga-
Jor para mi. Por lo Tleto. i * dlTlert» a 
usted mucto. 

Vlllamarta. i — Divertirme... No es esa, 
prcolt.i mente. Ja palabra, 

Pina. — ¿Coál B*T... |No la piense usted 
lantot ;'• . 

Vüljmarte. — Más bien. Inquietarme. 
fina, — i A h í - i L « inquieto a usted? Ko 

aafilral>a a tan alto honor. La creía a usted 
inloquii labia. 

Viibnwirta..— i Júrelo neted! 
Haaú — ;JCifelo ustedl... xHaata gitano 

va usted a resultar ahoraT... i No le basta 
a usted wi palabra! 

Villamarta. — iQué BM ha de bastar I 
Fina. — | Oraetas por la franqueza, sedar 

esoéptlcol. . . Pues bles, se lo Juro. Le Jaro 
a usted que le arela y le sigo creyendo na 
Aombre de mármol. 

Villamarta. — {Por qoé falta usted eoa 
tanto aplomo al segundo mandamientoT ¡Va 
uated a eoadeaaiMl 

P!aa..—; Esto ya a* demasiado, amigo 
míol ¡Logrará usted eacarme de m i l easi
llas I ' 

V l l l s m t r t a . ^ i Y qué hará usted! i M * 

Fia* (rléadoae y amenasaeda a en ta-
tartocutor oon un nardo que tiene efe la 

mano y ** mete, a eada momento, en la 
booa). - ¡Le t iraré algo a la eabesa! « 

Vinamarta. — IA la cara, a ¡a oasa, que 
será más oastlao! 

Ftna.— |BahI | Sería la mismo I 
VUlamarta. — ¿Es tá usted segura? 
Fina ( Impaciente) .^ - ¡Bueno, bastaI Ha

blemos con ftirinalidad. 
VUlamarto. - ¿De qué? i Da poliUcat 

¿Del resultado da lee últimas cleoolonest 
Fina.— |V»ya uated a paseo! 
Vlllamarta.—i Do amor? 
Fina. — iQué sabemos nosotros de eso? 
VUlamarta. — Yo, nraobo. 
Fina. •— ; Uated, una barbaridad I Coa eaa 

Tolcán que tiene uetad por coraada... 
Vfliamarta. — ¡ U n Ves oble. Fina, un Va-

aublol 
Fina. - 9* puede una aentir, ala mleda 

ninguno, ec «1 cráter. 
YlUamarta. — Serla troa teraartdad. 
Fina. — En serlo, i Ha estado usted Me

morado alguna ves? 
Vlllamarta. — Enamorado la Taras, coa 

toda mi alma, oofao veces. 
Fina (grava). — Le be dicho a usted que 

se lo preguntaba en serlo. 
VUlamarta.—• Y en serlo la contesto yo. 

O abo reoes. En relatldóe aflos, sale aast a 
tres aBoa eada pasión. No • • me puede ta-
ohar da Inconstante. 

Fina. — La verdad, no le enooentro nin
guna gracia a la de loa veintidós aflos. Los 
oblstes sobra la edad suelen ser un poquito 
Mnebres. 

Villanía.-1*.- N» me ha entendido us
ted. A l hablar de veintidós a&oe, no me he 
referido, por dhlata, a mis cuarenta y pico, 
sino a los que mediaras entra sal primero 
7 mi Aitlmo amor. 

fina. — l Qué edad teoOi usted cuando 
se JubtM? 

ViHamarta.—Aun a» me he Jubilada. 
Estoy, desde hace eosa 4a dos lustros, en 
sapeotaeión de destino. 

Fina. — Bueno. iQué edwi tenia usted 
cuando dejó al desBao octavo? 
"VfBamarta.—Treinta aflos. 

Fina. — i Funesta adad de amargos de-
senfafioet... Lo sorprandenta es que nin
guno de los ocho amores terminase en boda. 

Vlllamarta. H— He tenido u n í grH'fúflrH | 
Fina. Sólo ha ainado Imposibles. 

Pina. — Una gran suerte, ieb? IQué ai-
quito de bombreat... i Y se puede saber N I 
qué radicaba la Imposibilidad? ¿8* eni-l 
m o r á b a l e t e d da rayos da luna? 

Vlllamarta. — No. De pedidas, da cas* | 
das, de viejas. 

Fina. — iCómo de viejas I ?,tii^ 
Vlllamarta.—'Viajas relativas. La p r i n * ! 

ra mujer que amó me llevaba días aflea| 
la segunda, echo y la tercera, seta. 

Fina. — ¡ Dies aflea I Seria usted na pt* | 
piolo. 

Vlllamarta (con énfasis Jovial). — Ve til I 
ocho año* cuando mi primera Beatria fot-1 
portó al amor mi eoraaón. 

Fina.— ¡ B a t í i Es ana broma I 
VUlamarta.— Hablo de ello efi tono di I 

broma porque es un poco ctedoo. Pero « | 
verdad. 

Fina (pensativa). — ¿ Y se enamoró 0*1 
ted de veras, como un hombre? 

Vniamarta. — Como un Don Juan. 
Pina (oliendo, roluptuosa, el nardo). H | 

|Ba monstruoso... y divino I i Se anter4t| 
i Le correspondió? 

Vlllamarta. — SI. Fué una conquista d i 
regla. Una realidad q m aún perfuma í i | 
cosueflo ra! vid?. 

Fina (tras un stlenolo sofialor, valviss» 
ÉÍ l 'V:«abeza faaola VUlimarU y mlrán'Jil | 
a loa o j o s ) . ' — i Vive? 

Vlllamarta. — Creo que al. 
P ina .—Será ya abuela. 
VUlamarta. — Creo que sL 
Fina 'tlrindole a su tatartoeutar el WM 

do a la cara).-—|Pn*a fkaUJIensa nit*1! 
desl 

VUlamarta coge la flor y, aln deelr oadt| 
la bcaa. 

FLOR D t LI3 

R d r o o l o 5 . B o c e i D e r i l 

ABOGADO 
Gr&nvfa Layfltana, 13 

Procedimientos moderaos* desconocidos hasta ahora en Ess>aAa 
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D e s p u é s d e l a s e l e c c i o n e s 
BAROELOKA 

Escrutinio g«naral 
La Jauta provincial (tal CODEO M reunirá 

hoy para bacer-el escraUcio geaaral de lia 
cleociODes de diputados a Cortos. 

La Juuta, a tenor de la ley, M eonitl-
tulrá a iaa d.-.-z y media eu U aala de l* 
Audiencia eon los eaclidatos o cus repre-
•entantes. Se enterará de las actas que han 
•nvlado las aecclonng, "principiando por re
conocer la Jntegrl'lid de los selloe. sin con
tinuar la operar lón respaoln de loa demi* 
basta haber terminado el ascrutlnio del pre-
«edente Y «>In Inlermniplr «1 acto". 

A medkla que se vayan examinando las 
.acias de las votaolnnes do las aeeelonea so 
podrá hacer, y se Insertarán en al aota del 
escrut^ilo, "las reclamaciones y protestas 
a qne hubiere lugar sobre la legalidad de 
dlclias •votaoloni's. hechas adío por los can
didatos o apoderados presentes . 

Las atribuciones dn la Junta se Utnitarán 
a veriflear aln dUonsídn alguna el recuento 
de los votos emitidos en las secciones del 
distrito, •UBl^mlos'! eetrir lamente • los ffue 
resulten «oillidos y aompuUdos por las 

resoluciones de las mesas electorales, según 
las actas, o cevtiilcados en su defecto, de 
las respectivas votacion-'a. 

Puede la Junit dejar de proclamar dl -
utados electos, en un caso qne especifica 

la ley. "SI en alguna sección hubiese acia'! 
dobles y diferentes, oerUllcaclas sin cubier
tas por todos lo» Individuos de la mesa, la 
Junta no taarA odmputo de ellas. Lo mismo 
le hará ouando loa votos figurados en las 
actas excedan del número de los eleotores 
asignados en el censo o la sección respec
tiva. Tampooo hará proclamación de nin-
guao de los candidatos a quienes afecten, 
• I su cómputo hiriese variar el reeuUarto 
de la pmrlmnaolón a favor de uno o de olro 
eandidato." 

DISTRITO DE GRANOLLERS 
Procedimientos 
en Qra.nollers. 

regionallstat 

Scgrtn "La Ven", el resultado de las elcc-
felonns en este distrito ha sido el siguiente: 

Trias de Bes. 5,8(»fi votos. 
Torras, 5,577 votos. 
Kn el Jusgado de instracoldn de la Con-

eepción se han reclhido las dillgeneUs Ins
truidas por el Juzg.tdu municipal de Badalo-
na, referentes a la compra de votos y otras 
Irregularidides descubierta» en iaa eleccio
nes del domingo. 

La instrucción de este sumario ha corres
pondido a la secretarla de don Juan León. 

Parece que en la casa número 191 de la 
calle Rogar de Pior. fueron detenido» Pedro 
üranle BesUt, José Barbosa Vi5aa, Ventu
ra Martlner. Hulz. Kvello hoverted Camncho, 
Mariano Plmó Freso.n U y Antonio Oltver Gon 
íá¡oz, a lo» cuales les fueron oeupadas 100 
pesetas y \arios doi'i;mentoí. cand datura» y 
actas en blanco, pertenecieoles, según se di
c e , » don Josó Trias de Bos. 

Kn una taberna ¡W. la nristna calle detuvie-
'on a Ricardo Muxl Doleet, de 17 aflos, al 
que le ocuparon 30 pesetas y Umbién docu-
iiK'iitos, raiidldalui-as y actas del expresado 

En el dnmli-ilio <le don Pranclsco Ponee do 
••eóo, aihi en la calle Uo Wifredo, t33, de 
Badalona, fnú délonldo dicho señor, que so 
hallaba MOlsdo frente a utrn mesa co la 
cual U:i!>la -íOO pesetas en billetes, 100 en 
plata, una pistola marca Izirra, cargada, y 
"n sin Un de candidaturas; artas en blanco 
J varios doonmentos relacionados con el se-

Up»pcí» de pre^-^r amnlias dceUracioncs 
i ' i . rnn puestos en libertad. Incautándose el 
•'uzgj.io de los docunjenio». armas, met i l i -
co y candidaturas ocupad-is. 
mi-r„así'?1lra n.x:e w iustni-ción del su-

* '0 i' diligencia» intr.-vendi-i directamente 

el fiscal de esta Audloncií, don Diego Medi
na y Uarofa. 

Como se ve, las elecciones en este dlHrlto 
darán juego. " 

DISTRITO DE VILAFRANCA 

Una carta dol ttf.or Cate no vas 
"ScCor director de EL DILUVIO. 

Sfuj soñor mió y dlallnguido amigo: Ua-
bienJo leído en algün periódico de esta ca
pital UOM comcnUiios cobre la pasada lo
cha electoral en el di^lrito de Vilaf.anca 
del Pai.adOs y entendiendo que los mismos 
no ic ajustan a la verdad de lo ocurrido, 
le agradeceré se sirva publicar la pr'.-, ri
te corla para que todos quedemos donde 
debamos. 

Ful al dislrllu, del que sigo siendo dipu
tado provincial, requorido insisteulemeule 
por uu estado de opinión qne traducían las 
juventudes, tus obreroe y los trabajadores 
del cr.iiipo, en estos tuomenlos en que no 
me debía a miK antiguos amigos, DI al aeQor 
Xulucli , ni a sus centros, porque bacía más 
de dos años quo la orlentaeion política de 
unos y otros nos impedía toda acción de 
oonjunlo. 

He resistí muellísimo a aceptar, pero me 
decidí, al fin, después de reilcuonarlo, por
que loa núcleos nuevos que vo représenlo 
en el distrito en manera alguna querían 
«onfundirso con la paUllca al uso entre ra-
foiiatu y zuluetlstrts, política de bajos vue
los y que ha alimentado toda la campaña 
(d9tíoendieado muebisimo) con ol odio de 
unos a otros, con la exoitación de las pa-
gioocs más funestas y la adopción d« la 
Injuria y la calumnia como sistemática ar
ma de combate, sin preocuparse, en cambio, 
de definir su actitud sobre lo» problemas 
vivos del monutnto, nomo son Marruecos, 
las responsabllidade», problema social, te
rrorismo, etc. 

Kn la hiclia tampoco me he librado yo 
de las más bajas campañas. Paro toda mi 
propaganda, toda mi actuación «e ha Ins
pirado «n el mis alto plano Ktoelógteo, en 
aquellas mis conrepoiones que te reputan 
utópicas, pero que responden a nna fe sen
tida y sostenida en Iss más fílflcfles «ir-
ounstancias. 

i Me han derrotado y I i i frluofado nno 
de la Lllga? A mi no me alcanza ninguna 
responsabilidad por ello. Quione» han pro
porcionado tal triunfo han sido los minis
teriales con su actuación «le ¡toral "pura
mente gubernativa y policiaca". 

Conste que el sábado, día £8 de Abril, en 
todos, los centros del distrito te cotlzab-t mi 
nombre como triunfante; pero el domingo 
me echaron la «lección abajo "los veinti
tantos policías venidos de Madrid", que pa
ra imponer la elección del eefior Zulueta se 
di-tniiuyoroa en lodos los pueblos del dis
trito. La presencia de cao» agentes, la ame
naza que ello supone, la» especies violentas 
que circulaban lug iúlni8terÍBle3> determinó 
'•n nuestra gente, que so movía dentro de 
!.w máximas exigencias de la ley y del res-
pelo a todc-i», el terror de muchos volan-
t'-s, la olaudicadóD de otros, la abstención 
de mochos, y asi volcaron mi eleeolóa. 

No me sarprendicroa con ello, porque co-
noríüos tales propós.tos de les mlnlstéria-
Irs, elevé el día Í 7 protc-.la» telegráfica» 
al Oobierno y al gobernador. 

A pesar de MMÍ en contra las vlolíoclas 
de las derechns y la mayoría d i Municipios 
a favor del sefior Zulueta (basta el extremo 
de tener v.n lio mío, alcalde de Avlflonet, 
como enemigo furioso), sin contar con los 
tradicionales' electoreros y alo íobornar a 
nidle, hablando sólo en la plaza pública, 
ohluva "dos mil votos". £?oa l»s nuevas 
faenas que desean salir de la política Ira-
dleioaal y al uro en el dislrita. Son. fuer
zas que se hubieran abstenido; hoy son 
fuerzas que, creyendo en sí mismas, de-
ternúnarán la rodenclón da Panadé», át-'1 
qaieado da lo qlie alti poUtieamenlo ocu
rre. 

{Debía adaptarme a lo tradicional enaa-
do M reputaba funesto T No lo creo. Debía' 
actuar, como lo ha hecho, para elevar s i ' 

Clono de la lucha y deurnunar, con la vls-
>ria o la derrúta, la crisis quo sslva a ios' 

pueblos. Quédese para otros actuar s base 
da oUgarquIas y quorér subvertir el sufra-' 
glo. Jugando ccnvonciunalismos y etiquetas1 
que no respoulon coa los hechos. 

Ni Rálols ni ZUlucía reprejoatan las l r -
quierfias. SI algunos que se llaman repu-i 
blloacos cu viniepon oonoiigo y fueron mi - . 
nistcriaJcs, allá «Uos con su respansablli-, 
dad. A mi enlomo formaron, en primer tér- ; 
mino, los obreros, Us traboiadores del «an>-, 
po y los redioaies. No pudia ni debía poner; 
vetos a los mudios que se a^ercorun. Y »1 
se discalió por los zuluetitlaa que ios ra-! 
dlcalcs vinieran conmigo, que recuerden que 
estos mismos radicales fueron lo» qus sal-, 
varón la elección dol eefior Zuiuuta en 1.*' 
de Junio de 1019. ¿Será de»hoaesU sólo' 
su «ompafila por Ir ahora eonnigoT 

Conste, pues, que no me arrepiento. ITs 
salvado t;n Importaute nfioleo que hoy slen-
le las altas respougobllidadcs de los actuales' 
momentos y cirounstanclas. Y consls tam
bién "que los policías mandados por el Go
bierno y el gobernador y el dinero y la 
amenaza prodigada por los agentes del ss-
Qor Zulueta" fueron los únicos eiarnento» 
que volcaron mi elección y determinaron 
la victoria del regionalista. 

Agradecido, «clior director, a su bondad, i 
queda do usted afectísimo q. e. i . m., 

JJ. CAS ANO VAS 
- Diputado provincial y ex candidato 

jiar VUaíraaoa." 

DISTRITO DE GERONA 
La Blsbai 

Después del ridiculo que han corrid) lo», 
elementes de U . M. N . en las úllima» «lee-1 
clones, era lógico suponer que por lo ma
nos tcmpurolinenle deBistlrlan de toda l o 
cha; pero la realidad es muy otra, coas ya 
los vemos trabajando la candidaturs ds 
eompromisarios pava senadores, en la qu» 
aufrirán otro revolcón. 

DISTRITO DE TARRAGONA 
Vandrsll 

En vista de lo ocurrido en esU distri to, 
en cuyas elecciones última», por la desca
rada compra de votos y por una Invenotbls 
coacolón oficial, se ha arrebatado al seta 
al bataliadnr ex diputado don Luis Figueros 
Maris, lo» amigos dol misino, secundados 
por valiosísimos elementos del distrito y ' 
de aouerdo con los republic-onos del dUtrita 
de Val ", han abordado presentar y sostener 
eoms cuestión de dignidad la candidatura 
del sefior Flgueroa para una de las tcnadu-
rias por Tarragcna. 

DISTRITO DE LERIDA 
Las elecciones del domirga T I 
En la» derrotas Joventut as en* 
M . . . : : Los de» campos : : Re
sultados de la batalla : : ¿Ga
nará Dualde o Floreos»? 

(Ds nuestro redactor oorrasponaal)' 
En mi crónica anterior expresaba mi eos» 

vlcciún de que quita Labia triunfado sa s i 
distrito de Lérida no era uno u otro ds tos ' 
candidatos en lucha, sino una da las dos 
tendencias que minan y corroen si orga
nismo de la concentración liberal que rs-
presenta el Oobicrno. llomanoncs, represen
tado por Rodos, dominó la jornada y los 
demás liber.iies no tuvieron o!ra ventaja 
que- la seguridad de no verse atropellados. 
Ni siquiera el derecb'i da evitar las Ilega
lidades cometidas a pleno sol, • 

Expresada seta circuníianc^a, ramos aho
ra a analizar fríamcnti?, con la severidad 
de los números por t'-stlmonio, l i potencia 
de los adversarios, el número de éstos 7 
las condiciones do la lucha. Por ello sa 
comprenderá que el triunfo, por exiguo que 
sea, de!, eandidato de la Iz ;u¡e-Ja libsrsl, 
sefior Dualuo, représenla un esfuerzo titá
nico de los eicmcnlo-) que lo han apoyado 
y una victoria enorme, moral y malertsl-
inenle, de Joventut Republicana, 
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*!m?ecrraos diciendo <pi9, de nn tw-WtT i 
U copioso montón da bületes yrotügj-J&.s I 
el triunfo del scíior I>uiüd« huMase sfca de í 
tnl l (julnlcaiss a Sos rail vot^a, i-n ikgtir | 
<le le* oeiiú que «parecen «hora de inayo- I 
ri», según los datos dei Gohl irno. 0 h>i \ 
• de unas tres docenas <fue jjrrtecdea los 
radie&Ies alcanzó de majMrla el eandldato 
d« ia Lliga, señor Klorcnsa. 
• Esta «ario.-.ción ouei^ra quliá M ccm-
preiMia defpcís de cuanto pcneaiDOs l i o j 
< «ooner para deraoalrar lo equivucad'Jí que 
anidan caaatos dicen, sin crcerío. qnc a 
lo» repubUranos de Lérida' se les alerra a 
íueraa do persecucióne« e Injusticias y e^n 
el peso del diafro. A este p destro de 
pooe no habrá luu-t^ate moneda en e! bol
sillo de un candidato 7 de sai valedores 
71ara alcanzar un acta en contra de Jorea-
ttrt, y ealo ra.-nos a demostrarlo rápldamí-o-
te luego. Los republicanos sólo ne- sFifan 

i>a swonidsd que ha» venido 'V-nioátrando 
-•msla hoy y. . . alír'm tletnpo mi». Y, sokn 
todo, eoñs?rvar su aureola de hraradci 7 
*-:r<rdaa, que t-j la base de su prestigio. 

• • • 
Las ülivni'-s "Iperiones Kenera'es. q::s se 

S-rlebraron en l'ieicmbre do 1910. dieron en 
«s ta caplUI d siguiente n-suIUdo: 

MOie!. 1.513 v l o s ; Gánala, 1,802. Dife-
renela e« favor de Csnala, t89 votos. 

' 1,08 qoe recuerden los propedimieci.o? non 
que so arrebató el arla a Marcelino Domin
go y i supondrán qué clase da resortes Ue-
r^aron a n'lUza.-s^ enlnnce» cootra el repu-
iJiií'imo s e í e r Moles. Y los oue estén en
terados del o l io «frlenno del estadelllsimi 
y de sus pooei cecrúpuloa, callmulndos por 
• 1 ciuismo iccoDCel'ible de los ruritas de 
•E l Diarlo" noeedallno, sospeclir.rán qué 
ífradn de fenosiotenlo oonslgnieron las pre-
. i.iots ej^fciiJa*. 

AUdase el dinero derramado a mauos 
I tenas por tos matuteros del matadero y 
•leí vino 7 la presión de Hodé» y de lo» 
que le dd'iaa citrlo» servio»» que les l i 
braron de una ratéslrofe financiera cierta. 

Apoyaban a .loventut, aparte de ciertos 
•"leracuios de derecha nislados que ponen 
la honradez de procodiroieoto» y el air.cr 
II la dudad ]>ur eneima de un falso con-
'•opto de oonsecuencia política, lo» reglooa-
!i*ta». f icy los re^'lonallbtas, eemprendiendo 
mejor sus conveniencias al lado de Rodés, 
•1 osperaBdo que ia InQueocla de ¿ste debía 
an uiayívr qua la da lo» reformista», se pa-
i>aroa a ios del grupo da las radicales ro-
rteriata». En cambie, se bao puesto de par
te da los republicano» lo» liber?ies de don 
Daniel Rlu, que, al son muy poderosos en 
la naentafla, BU corto número ea Lérida ha 
- -Jo larganunte compenaado con su leal
tad y la energía da su actuación. Kingún 
• c.-o grupo liberal ha trabajada en favor 
•le Dualde y i ^demo» asegurarlo con prue
bas que demostrartaa su aeluaelón- ct»ntra 

'«¿ candidato reformista. 
En cuanto •«l demento ofliMol, recorda-

mo» lo antes dicho con respecto a la In-
Uwoela an'.'jTfformistla del romanonismo. 
Codriarooj nombrar elemento» sipniflcaJIsl-
: .u, i , 00 ya por cu grado, xlno por su cuer-
pe, que votaron la randiditura regionalis-
ta, Mn duda movidos también por ía cam
pana de eanaliadaa y ral'un ni a» a que se 
han enlrega'fo los tres órganos diarios a la 
dlspostcHn de tos cura» eatadelHsta» o de 
los radlcaie» del noe*dal*»rao, contrastan
do ron la moderación del 'órgano rcpobll-
. cano, que proveo* la obaeota de esos pa
peluchos. Dbbérveee que soa personas fo
rasteras cuya escasa permanencia en la chi-
dad aun no les ha permitido conocer a esas 
gentes que despotricaban cootra Jeventut 

"leKta las páeinas de "A B C" eo únteo 
medie de Información regular. 

SI a todo esto se allade esta vez el d i -
nero r e c o r d ó en el J«ego durante ia etapa 
roñaei vadera, por lo» radieale» y su» alía
lo», el ya referido de le» matoterog y ne-

goelantes d"! erarte munleipal. a lo» cua-
lee e( triunfo d« Joventut le» representa 
«•l ftn de un agio eseandalese, y, por Ra. 
¡.arte o totttü'Jad de ochenta mn peseta» 
que a On de semana cayeron e » nuestra 
ciudad, proeedont'*», dlceso, de la Miga de 
Harcolnna. ser i fácil eoropronder con qué 
clase de enenugv* tenia que luehar el fe -
flor Pu^Me y sus amlgn» rept>bllc»oo« y 

i loMa». Aun rn.eirtaoa pasar por alto un 
gravé paso dacfo en falso por el eandMato, 
'iiií se dejó eitravter per olerta indigna 
maquifiietón a última hará y que sólo la 
sariedad y abnegación de sus amigo» hizo 
iliie no se convirtiera en oatdstrofe rklleulario 
que hubiera sido victoria aplastante, 

• • • 
En nuestro anterior articulo dlmoa algo-

no» e-pisotiios. Hoy recogeremos alguno» re-
sultadns. 

Contra Jcvculut y sus aliado» rl'iisla» se 
apiñaban, V Í S , conservadores de toda» las 
calatas; todo» los liberales, sin otra ex-] 
cepoión que la antedioba; todos los de la i 
Liga Oalóllra, nocedabnos y carlistas: to
dos los ratiicales, roderistas e Innominados; 
toüos los que manipula el director del Ins
tituto, sefior Arnaido, con las eolo«ales y, 
estupendas obr»s pagada» por ta P's A I -
moma con dinero de loo pobre» para d i 
versión de lo» riro»; todos los rc{rionnIi»~ 
tas y caUilanistas más o menos •'reoon-
sagrsts" de nombre. Tres pertódlee» que 
fueron volcanes de Injurias e infamia» con
tra lo* señores Torres, Pereda y demás. 
Uno de ellos flgnra como diario alblsta, " B l 
País" , órgaho de Scrradell, el oual se arro
dilló ante don Danle! Río. según se iSee, 
en el Onb'erno civil, para que no le h i 
ciera guerra ea el famoso "forat negre". 
El seBor Rlu le perdonó; obligó a que se 
retirara el candidato Infaliblemente t r iun
fa rite eon »n apoyo, sefior Estapé; ^ero... 
" M Pa í s " pignió la campaña igual. Se echa
ron todas las campanas de la propaganda 
al vuele, ensalzando al seBor Ploaens» como 
"hijo de Lérida" y atacando o#n la mayor 
vileza a Dnalde como forastero. Esto, en
tre la población neutral, debia producir ver
dad rro eteotu. 

Sin embargo, el entusiasmo, la te do la 
?eute de Joveotut. que l u j a b a por un can
didato que ni siquiera e n propio, romo 
cuando combatía por el señor Moles, llevó 
a Iss urnas un número tal d» votos que 
ha dejado atónitos a su» adversario». E»-
to» se prootetian ganar de má» de mil Va-
nías a ver qué fué eilo y qué recultado 
Ies ha dado la mayor fuersa, el mayor di 
nero, un oeusn escandaloso amafiado por 
ellos durante do» afiiwjfc 

Dejante» ios pueblos, por rae en oada uno 
de ellos ha habido un probiama nuevo eon 
factores casi siempre kiénlieoe: la eotiza-
ciún do las acta», tentando con cantidades 
enormes a lo» republicano», hoy muy apre
tado» por la escasez, y habiéndose dado 
herolooa casos de sacrificio y abnegación. 
No» reteriremos a la capital, donde la ac
ción de Jcvcatul es más efectiva y pró
xima. 

En primer lugar, un aumanlo conside
rable de voto» en todo» lo» oolegiud, que 
oaal llega al doble de la» elecolone» gené
rale» anteriores -en alguno». No oeurre lo 
mlemo en su» contrarios, que, al oomprán-
dolos. han logrado alcanzarlo» en alguna» 
secciones. En otras han aumentado, bien 
que no tacto como los republleano», cuya» 
oerrota» favorecen su crecimiento. 

En eonjunto, los datos eon los - luientes: 
DnaMe, í «96. « o r e n s a . 1.371. En rela
ción eon las últimas cleeolon^s generales, 
Joventut aumentó, pues, 783 votos, j to
do» sos cnjitrarios reunidos, con todo t a 
dinero, sólo 289, o, dando por bueno» lo» 
dato» eontrarloe, 325 voto». 

Joveoínt, sin gastar un solo oéniimo, eon 
tenacidad y energía, pue^e, pue». llegar a 
arruinar a sus adversarios. Y al cuenta eco 
alKúa pequsfio apoyo oQolal que 1* per
mita evitar lo» oha^círíflo» admtalstrTd-
vo» de los radicales — que estaban en et 
poder alenipre. tanto con loa liberales co
mo eon ios ctaservadores —• logrará ti»Oír
le» la» elecoicne» imposible» per f»fta de 
mellUse. Y si no, al tiempo. Pero tiene que 
corlar por lo sano y dejarse da contein-
plaelones con sos enemigo». • • • 

Kl Juevs» ee decide st gana Dualde o 
Kloren»»."" 

Bale, por lo que pueda tronar, pareee 
que ba aloho, hííoho o dejado que se d i -
Jera, que después de «a proclamación lan-
sará un manifiesto sensacional. 

En él. «1 parecer, se v n d r á a decir lo 
slgnteotsj 

"Soy diputado de LérWa y no de ningún' 
grupo. Yo 110 cooibato ni comballró con 
Ira Joventut. sino contra el baciqulsmo i;r 
Rlu." , i.o-v-i.-i que toda la sami>afia lia 
sido venenoeos vituperios contra los hon, . 
brea más bonraüi.'S ue Lérida y no ae acor
daron ue cvn buUr rain quo a Joveulul, 
incluso anieouAando a sus íiombrcs con la 
muerte.) 

Luego diz que dirá: 
"Hay en la ciudad un bonúce uuiúa. hoa-

radlsiiüo, que <u>tá por sobre toda cahua* 
•la y por sobre lodo ataque y a enyoa <a-
lento, actividad y méritos morales lodos 
debemos rendimos. Ese hombre es Hum
berto Torree. Con fl por aloelde y yo por 
diputado, aureolados de una paz oiuaadana, 
per todos deseable, el «agrandeurntenle M 
Lérida, su prosperidad y su progreso a»-! 
r i a inillsouUbles. Alu va uá ataño de ami
go a ambos oampoa.' 

No oreemos qua, si s» ba pensada on tan 
noble como UUPUUKI manlfWitto. i legue a 
darse a la luz. Re la prártioa veris una bro
ma muy pesada. Pero, como preparación a 
alia, ahí va un nteoedeate, que acabantsa 
de recoger,-eumo rutnor... cierto. 

Usa do la» cabeza» de Jorentot «a «co
sa fio la larde del marte* en la ealle per un 
al>ogado, muy allegado al eMMlWato: 

—De parte de Pioreoaa vengo a úeairle 
que si el Juevee no queda proclamado, por 
deseontáreele los votos del aota de Uetla-
ae» (que lleva »u apellido equirooado, ctr-
cunstanela que Kodéti «provechú en r.ontr» 
dol seSor Torres), le pegará a nsted do» 
Hros. 

—Dile a tu amo que ya puede erapesar 
a descargar, pnea si depende de mi, des
pués de esta amenaza, él no será dipotado. 

Un momento después, pasando, dicese, 
por loe Campo» Elíseos, el mismo perso
naje republicano e» llamado per otro: 

— S sefior floreos» desea hablarle. 
—Deapnés de la anterior embajada a» 

merece aá atención; pero, ea fin, aquí es
toy a su» órdenes. 

Se eccrea el aludido. 
—Díoen que queréis hacerme descontar 

esos votos, como a Humberto htam mi pro
tector Rodé». Yo no lo puado tolerar 7 voy 
a pegarte cuatro Uros. 

—•Ptie» ejnp!e»a • disperar. s l f H i 
• V « 

Loo amigos do Dnalde no han l&osade 
una sota expresión da mal gasta eontrs el 
sefior Florensa durante toda la eampaAa. 

En el diario "E l Ideal" se han recono-
ciclo constan teniente sus méritos, no 7* co
mo gobernador civil de Logrofio, stato estas 
ciudadano y eon como eaadldato. Sólo ta 
ha deplorado sa pésima compañía. 

Lo» que más le bemoe atacado somos n«-
sotros al recordarla qoe en un banquete del 
Gamp d'esport» de Joventnt dijo qns sr« 
preciso "barrer toda esa porquería qus In
fecta a Lérida". Ss referia «1 estadellismo, 
cuyo Jefe, eompaodle y ansaa de cuanto 
malo ss está cometiendo es la dudad des
de hace mi? de un lastro, sa júr rass va s 
sor proclamado eenador en Bareciona... pa
ra honra de la LUga quizás. 

Creemos, por lo tanto, que don Manóle 
tecla el deber de comprimirse algo. Pero 
se ve qne las mala» eompafilas dejan ras
tro «margo. ¿Es que también se ha vuelto 
pistolero, como el doctor y nn divertí40 re
tirado dicharachero T 

Una noUla del diario de los curas clnloo» 
dice poce más o menos lo siguiente: 

"Todo» los que tengan oréoltos electo
rales contra Joventat puedes pasar por Is 
Lüga Oalóll-i. que •» los compraremos s 
nn 30 por 100, por más qne s?a nn 
nejfoelo." 

Piadoso y cristiano, l e b f Samblanoat o* 
podría eon esa gente»». 

Dualde ha triunfado en LérW» 
Nuestro querido eolega "El Ideal", da I>J 

rida da oueota en al sigulsote sitelts d» 
resultado de las eleeelones: 

"Com hem tMt anterlorment, no tooia o»"1 
des completes de l'elecoló do dlumcuge, qu* 
determinen el re-iultat «a abeolut. 

SI el resultat de Rellanes es ol del ceri»-
flcat qus nosaHres tonlra I d de Ies dade» 
que obren al Govern elvü, resulta trlomí'"1 
el eenyor DpaJdc. A que»', rcsu'.tat « de 

t>'^*¿.-.'>; 
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Tots peí Btnjor DuaUe 1 36 peí senyor Ho-
«snsa Reixach. Cora quo aaueet «earm cog-
DOa¡ na es «1 del «enyor Plorcusa y u r é , ai 
«i aote de ia Junta del oena está oatn a! de 
noslre oertlfleai I ei del Gororn, aqueta vots 
DO poder eaaer eompUls al seoyor Ptorensa 
l ' irré, oom a les «lecclons anterior* no toree 
. mplata una vota qu- sortiren peí aaayor 
Torres BaWrte al eenyor Torrea Barbera. 

Heus aquí per que, donada l"iinportañola 
d'aquesta <tada 1 deseoneixeot noaaltrea 1'ac
ta ae ta Junta del eens, dlem que no aakaaa 
el raeuilat doBnlUo de loa eleoelooa. 

D'altra part tea dades que publlquom a 
OooUouselo son lea déla oortlOcata que bem 
re¡>ut, oolitoldenta totalment amb tea del 
Oorern eivU, easent oqnivooades los que pu-
bloaf l ehlr no pcríúdKs looal, aeguranreut 
por errados d'hnpremta. 

Segóos, doñea, les noslre,- dada», el re-
aultat de Ies oloeolons do diumeoge es el so-
gfient: 

Dualde, 1,88« vota. 
Florensa, 4.881 vots." 

• • o 
Ayer salid para Lerbla el diputado electo 

•eSor Doatde, para tomar parle en la Junta 
da oaeniUnlo. 

GACETILLA 
A laa dlea da esta noobe ae celobrari en 

M toatro del Bosque un grandioso mitin de 
protosta ooatra . oi torrorismo, qoe forma 
parto de la serta que ba organizado el Oo-
alié de aotuaoUo cltf l , en cuyo acto l o -
anrtn parto, adomls de «tro* oradores. Po
dra Gorga ArUcaa, por IA Liga de leo Do-
»ochoo dol Hombro; Pranolsoo MunUf.i , por 
ia Esquerra CaUlana; Praoeiaoo Casáis, del 
CaoUe Autonomista de Dependenls del C. 
ds la 1.; Joaoula Maurtn, por "La Batalla1 
J. Darán y Atbesa, por la FedersclAn Da-
mooriuca NaoloDallsta: Rafael Owpalwa . 

I por la FodoracKJn SooUUsta de CataluOa; 
I Aogoi Pestafla. por 'Solidaridad Obrera"; 

i r i i ime A(u«dé, per al Ateneo KnotolopMloo 
Popaiar, y A anadón Ars^ay, por la Oran 

I Lacla Española. 

Esta no abe, a fes dlea, dará «I doctor 
AnlVíi en la sola-tfl«tro ds la Izquisrúa del 
Kouanohe (Arlboa. 81) tai ooarta da sas 
oonferenoias sobra "HumaBitlamo", dsssiTo-
Uando si tona "Ley ds aootda". 

La slguleoto ss oalotM-ara «I dto M 
oorrioBte, so el rntaato teeol, 
bre "MesJantsmo". 

T E A T R O V I C T O R I A 
Todas laa noobe el failo verdad 

Ja soe api "Nandú" 
Dsdae "Empandar", ds Dttz Hidalgo. Jares. 

LA Comisión sjoeuUva de la oampofia 
(aatra tos pasos a alvel, l a r tU a todas la* 
Jooledade» adheridas a la renalóB qoe leñ
era lugar maAana. a las iroeve do la aoohe, 
en U calle de Uontafia. «8 y «4, socurtal 
• a t a CooporatlTa La Flor d» Mayo, para 
• ñ a s cuenta de las oanclueiones acordadas 
Por ta Comisión. 

'VíCHy C A T A L A N 
*Kna ouBcral i i t n r a t . d U í C i u r a y m á t 
*WKlM»tea o « e toa aúcOadra» 

_ = D e s p u é s de comer b i e n : e » f í 
LA QARZA 

i - ^ J f tarde, en ia calle del kfarqads del 
frente si nfttnero 61, se IneeodM ae 

1 a»we eiectrioo subterrAneo. prodnelenda una 
1 •'P'Oí'ón que causó gran alarma, 

Ko h'ibo desgraetaa personales, 
i-os empleados de ta CcmpaBU leparerea 

' aTexía. :v^"' w 

j t a mejor de Sanbloar, de Diez HIdaigf. 

i en'el 
lM^l™' .nc lpf , í*1 PabelMn retrio del Parque 

¡«nlíarMifi" í e 4 conmemoraran del x x k v 
I - 'o-aí , i) l ' " l"*1 Z n a certamen hrtsrna-

srar ta memoria de Ina que lonai • ^ 5 "quei grsn ocrt.im?Q !nU 
l f ^ f a f t á 2 S - * S 5 ! L ? ™e,nor'1i "le loa ««ue«do durante ol pasado aBo. 

Maflana. a tas slsta j BteiSa da ta tarde,; 
et vtespresUenta 4» ta Sociedad Astrood- f 
mica de Eapata j AnaMoa dará so quinta Zi 
OlUtna ooaferoooia sobre "Cuadrantes sota* 
ros" sa el Ateneo RaroalonAs. 

aat* oonforonola, <ma ser* pública, d | 
osSor Pebrer sapltaari los relojes do sol:. 
Tortlcai orisrtado y rertioal decln^nlu. 
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P a t r i ó t i c a s a c t i t u d e s 

F R E N T E A L A O L A D E I M P U E S T O S 
L a r e p r e s e n t a c i ó n de va r i a s entidades de contribuyentes do B a r -

oetona. f iara fijar serenas y eadrgrieaa « c U l u d e s anta los onerosos 
t r ibu toa dal Estado y dol Moa ie ip io y t r a t a r de la o r g a n i z a c i ó n de 
o n moto de agradecimienla a loa Vocales Asociados por su colabo-
n s o i ó a ea la d i s c u s i ó n de loa nuevos a rb i t r ios del actual Presupues
to, convoca a loa Presidentas y • las Juntas de todas las Asociac io
nes de I n d u s t r i ó l e s , oomerciantea. r r e m i o s y propie tar ios a la g r a n 
diosa Asamblea qoe t e n d r á lug-ar e l p r ó x i m o lunes, d í a 7. a las cua t ro 
da ia tarde, en la C i m a r a Ofleial de la Propiedad Urbana, Via L a -

RLana, 43 y Hagd&lenaa, 12. p r a l — Por ai C o o i i l é : C á m a r a do la 
opiedad Urbana y U n i ó n G r e m i a l . 

— JoaquÍQ Nebot Peda, do 89 afios, tra
bajando eomo peón en una eaolera de la efe-i 
Ue de San Cugat doi Vallé», eeasiendae noa! 
lava herida en al pie taqulerdo. 

T E A T R O V I C T O R I A 
K! éx i to dal a ñ o 

Ja soc api "Nanda" 
Una hora de r i sa ooa Vallejo y Oalcer&d 

A tas seta de esta tarde dar* ai profesar, 
de* Gobrtal Bertrand a los alumnos del Ina-' 
Ututo de üuhntoa Aplicada (Urgel. 1*7) U 
tercera de tas eoafereoelas aounr.i&dao, da-; 
sarrollando «i tena "Lo Ttrosynase*. 

J P i n o R o s t a n 
da Hez Hidalgo, el mejor vino da Jerez. 

Trabajando ea ana aoaa en eoostruoeldn 
ea ta «aJle de ta Dtpataeido sofrtd una sal
da desde le ata da un andamio si aftafill 
Francisco GasteL!el Carola, casado, babilen
te en el pasaje de Santa Eulalia, número 12. 

Conducido por sus eompafioroo al Mapeo-
saHo ds Santa Madrona, a* ta aprocsaron 
fracturas del maxilar superior y de ta mn-
•oea taqaiarda j eontnsloiiea an vsrtss por
tea del cuerpo. 

Practicada ta oora de nrganeta, Osd t ne -
tadado al Hospital dtaioo. 

Sa estad» os grave. 

T E A T R O V I C T O R I A 
Hay v w en «i Tea t ro VIotocte 

la gran revis ta 

Ja soc aqaí "Nandü" 
Pida V. BMioxanllis Castiza 4* SaoMear. 

La madrorada da ayer loé anxiUadB ea 
el Dtapsnsarto de ta aoUe de SepOI»oda ta 
sirrlenU Margarita Cataf. ds IT afios, ha
bitante ea ta Ronda de San Pable. «Ome
ro 77, tienda, quien, al caerse ds la cama, 
ea so docnlaUlú. as soasó «na herida eoo-

•o, da proodstieo reservado, sa el ante-
brsso htqnlerdo. 

Posó, después ds surada da pHuiesa te-
taoeMB. en aoto, al Hospital Cmdoo.. 

I M P O R T A R T E 
L A ASOCIACION DK S M P R B -
3ARIOS DE ESPECTACOLOe 
avisa a l p ú b l i c o que an T t r i n d 
de las exigencias del nuevo 
Concesionario del A r b i t r i o , so
bre Garlalaa da papel, quadoa 
supr imidos é s t o s da ta v í a p ú 
bl ica . 

as Pedid Fino Postín, al mejor vteo da Javos. 

Ayer mafias* aboooroo aa ia eaOs da tas 
Cortea, eayitea a ta da Casanova, os s t ó r a n i 
bds y on tranvía deseondente ds ta Bae* 
Ramblas-Arenas. 

A eausa del ssoontroaosa faawlM barldn 
Ratoel Bu te Rosé», de 78 aflos, deratolila-
de es la eolio A* Montan, número 18. tien
da, quien iba en el hapcrtal del aalllinnlhiis 

Fué auxiliado en ei Dispensario do ta ca
lis da Sepdíveda, donde le aproeteron ta 
fraeter* del suprs-maxltar daroeba. eoltS-
eando loa módicos *n estad* do orondatto* 
Maervada. 

A tas sola de esta tarde tendré Inflar en 
ta Coja de Penaiones ta anunciada confe
rencia "Algunos detalles y reirías de Of-
talmologla qoe ta perfecta enfermera debe 
conocer", a eorgo dol doctor don PranoWse 
Borras, tnédlno Je/e dol ruspen^ario de OI-« 
talmologla del Instituto do ta Mujer qoe t í a -
baja. 

L A I S L A D E C U B A 
JoyaHa, P l a t e r í a , Relojerfa 

P ia ra Heal, IX — C a l l e del V i d r i e , t 
TaL A-403 

Extenso y var iado sa r i ido en toda 
clase da a r U m l o a propios para P r i u e » 
ras Comuniones. Precio > i j o . 

— Par fóUle* oaosas rlficon es K 
<to Ginebra Sorapta Harbooha, de 27 afios, y 
Jasóla PAres. 

La primera Hsró ta peor parte en ta asa-' 

T E A T R O V I C T O R I A 
L a mejor re r te la astreaada basta boy 

Ja soc api "Nanda" 
Todos loa B&neroa repetidos. Ooo-

plet« oor Vafl r j o . " L a Copa d<M ONido,v 
por Salad Rodrigues. 

K Comité organtsader del X I Ooneand 
KxposteMn Internaokmal de AJImeataskiB, 
Higiene y Agricultura, mis se oelebroré en. 
ceta ciu«tad desde si Ift del actual al Sd de 
tado, ss i tus taé aa ptaao ei próximo iones 



i H i B I 

P A O . 28 Sttsyra; . i de M o j o de 1823 "EL T > n . u v i o 

;uíc acordado c] pro- j r;í par» delar diiflnit 
grima de Iiis ficct 

Kn oO ir ibas <,<> la Dlrccstóa gflnori !. 
Ancha, 22, 1.", se tinhaja C011 loíla a^liviiiad 
OB la ctestficauifta do las consUK'roblcs ins-
oripoioncs de cs|>osilor»iS ilu lodis lus. ru
giónos de Espaíli y d í l cxlraoj'-rü y cu la 
redaccWn i l f l otitÁTogo pOÉlnl. 

Ha quedado ya itesigmuio el Jurado do c i -
ÜCcaolóa y rocomf.cn.sas. 

SI plnzo dí; aflmlsíón tíe expositores que
dará aofioUiv>.ntcplu cerrado el domiu^j ••.•ó-
zimo. 
vs-a 5 a « « « ^ a ^ ssa » • « » -s^» t 

U n a c a r t a a i > * e r t a d e l 
d o c t o r A g u a d é 

PAFtA LA UálbH LOCAL DZ SÍM0l3A'r0S 
UBRES DE BARCELONA 

El presldeDtn del Átenea Enuiclopídlco 
Popular nos ha rogada la insert-ión de la 
Carta abierts que si^uc: 

"Fiüs ara ni> ha arrlbaf 1 les rnevts man» 
postre manifesi um ' t tu ds la meva slnceri-
•tat i buna fe I 1̂x1) m'excusarfá da ron-
jtestar-lo, ofir aixi no hi ha diáleojfo.^siblu-
Perd dec una bKíhj éX^ieaeiü ,1 la^Iula t . 

<Jo que f j propósa rAI-ncu E:!C{clr>r>é«íi« 
Popular arnb llur crida, 00 quo es proposa 
el Comité d'ActuacIá Civil ci l qual 1 A lene u 
n 'és un compoDcal, és quo el terrorlomc 
que ferelx a la oiutat ucabl d'iuia vegada. 

No venim a fer son procés, car en aquest 
cas sempre trt¿>ariem acteá ae terrorismo 
antericr q«i« et, usanen una ei-luacid II-le
gal. Na; avui vuiein, m ntiui de la ciutat, 
que el terrorisnm aci'bl. Pro'i swng veasadal 

Ñostre maPífcjit cr idívs a loíiioui, no eon-
rticionava l 'aiile»!"; sa's rerlamava un gran 
amor a la ciutat 1 una uruf.:ssit> de fo i;n 
l'obra civil. La PrumOT el pubüpá I abasU-
ment fou OTO"?'!! de tots: «incacron '«.s 
adheslons,.! entre els que s'adheriren es for-
m4 el Comité d'Aotuactd Civil. E's que no Uac 
viogut amb nosaltrea, e's seus rauiius l i n -
dran; pero no exot'Sln sa absíncía acusant-
!'.•:: d'lnaiueers. 

El Comitó d'Ai tuaeió Civil ha proclamat 
ben elar sos propíisits. Avul. jo, un deis 
«eus clemeuts. davant da la ciuiat, suprem 
j-.'i.'e de tats, eis icpeteixo; 

l ' rou sangl l'rou terrorismel 
L'l presnicnt du l'Alenuu Enciclupédiu 

Popu.'or. JiL'me Asuadó." 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

Principal Palaco. — A peMcl*n do muchas 
/amllias que no pueden asrtstir por la noche 
a Us represéñficioáoa do la ovacionada ope
reta bufa "Itnma se divierte", ha dispuesto 
la Empresa que hoy se ponga por primera 
vea eu escena dicha obla en función de 
tarde. „ 

Por 1* norlie, de-spués de !a reürosent»-
ielón do esa aforluaa'ia producción del maes
tro Gilberl, tendrá kigar la Imugurución del 
arUslico Cabaret Bomauo, en que, por obra 
y gracia del fnii ienlo uiaestro de la deco
ración; Salvador Alai-uta, ha quedado conver
tido el antiguo ibooliig. 

Tomarán parte en la Resta inaugural^ que 
ae quiere compila cou las Ua Tu^ojlura, a 
que alude. Pepo Moni«3yo desempeñando el 
papel de Lúouio en "liorna se divíerle". este 

' graclosl.iimo primor actor, que cautará t i -
guiK>3 diverliiioíi cuplós de su iiiagotabla ra-
pertorio; la shupálica tiple de la eompahla 
del Uelná Victoria, ton querida do esto pü-
hlloo, Laura Pintlloa, y veinte gentiles dan-
aarinae que lalerpretarftn diversos "ballets". 

. . Poilorema. — Ma^Tna celebrará su bone-
flelo el priitier actor y director Adfduso Tu-
dala con el estreno en (Uioekma de la tra
gedia grotcsta en tres actos, original de Car-
loa Arninhes. "La locura de «lón Juan", y 
de la bagatela de los señores José y Kernan-
mndo Fernández-Portero. "Cuerpo a cuer
po". 

En honor y por amistad al beneficiado, 
Jaime Plana*» e l tenor Oe la. caozoneU, acom-

1 a : pfaniatn M. Badla, cantará v&ri-a 
i-fomanxas fercdilwtá», -; 
- : . • ' »»-••• -> • . 

Ei^ar.co. — Es vecdatjeramcjitf! extraor
dinario y dí^no de versé r.l nutabilisioio cua-
dro do alracoiancs que en el templo de las 
. ua 's se ofrece acLuaimeme al público. 

<:>''iiflmaj) nuestro ésñrto loa ¿arriatas As-
tl Baaofes, ofi^Inalés it-.> sus ejereirins; Ta 
bi'üa daiirariua Carmelita Sevilla, cada dia 
mS» ovaolonsda por su arisloiu-atioismo co-
i'eogriaco; Moreno., un vtrdstlero arlisU c i -
oisltfpíilico, pii¿-í) no ae sabs ea lo que pone 
ma» de roiaMo ¡-us aptiUtdos. si eu su utarun-
vUIoso trabajo d ; vcnírüoquiá. on los Juego» 
i. g ibares o c-ipo xHotonlst& excepcional; le 
acun:palla el «K.-cid.-ieo' Lope, que coa ÍU 
tola prcíonola eu encuna mueve la risa tío' 
los e!»p«¡ctadüros; IOJ iamoaos acróbatas c í -
micos Grern and WOOLI, nubosos porque a ; n 
trabajo adjuntan admirable una sauta co-1 
rnieidad. y la hermosa cíDoloniita Sahid 
Uula, de vos espléndida, que desgrana on .su 
i-cperlorio. nuevo y exclusivo, escuchando 
justicieras salvas du aplausi/S. 

Además. I.oy d-buturá la gran troupe in
glesa Walfeera Juveniles, procedida aa fa
ma mundial, por ol ajusta y ol arte con que 
Interpreta sentidos cantos y danzas de su 
país. 

•Como comploraento proyéctanso di«Ha-
in:iita las películas de las marcas mis acre
ditadas. • • • 

Lola Areilano triunfa en América. — Lee
mos en un estimado colega de la noche 
las siguientes lineas, qua nos complacemos 
en reproducir: 

"Lollta Arellano, la slmpSüoa tiple có
mica quo en temporadas no muy lejanas 
absorvió la atención dol público en el tea
tro TÍVÚU, Interpretando oon singular -gra
cia el papel do paje de la obra del maes
tro Millán. "La Dogurcsa". ae ha hallado 
hasta hace poco en Buenos Aires, hwiendo 
las delicias da aquel público. .: 

La Empresa qua arrebató d í nuestro lado 
a laa simpática artista, pasó por al trance 
d'j no poJcr cumplir -sus-- eomprolnlBoa y 
ya Lollla habla decidida "Volver a España 
cuando la propiedad del teatro Mayo, de 
la capital homer.nse. se cctasliluyó eú Em-
presa, sólo porque dicha artista nu se mar
chara. 

Habiendo «JébuÍMo con "SI pato moa-
tés" , dei n'aesiru Peaelia, fuó luí su éx.lo 
que ios autores de aquel .país le confiaron 
la protagonista de sus obrn-i "Las hilas riel 
l'lacer". de Francisco Padilla y maestro Fe-
r r é s : "América", de L '6n Alberti y Her-
nfmdei y maestro Ventura y, finalmente, 
"KI Paraíso perdido", do Moncayo y Pene-
lia, con música de esta último, logrando 
cautivar de tal modo a la concurrencia que 
.'as !• mnresas de Buenos Aires ae han visto 
pre«fcad«8 a no ncrmltlr quo embar.[ua oon 
rumbo a Espalia, %*-ís 

En la actualidad, Lola Arellano se en
cuentra trabajando en Rosario d i Santa Fe, 
apianlando cumplir loe contratos . que le 
o'reecn tas Kinprosas bonaerenses y aunque 
su deseo es volver a su sucio natal, por 
las últimas noticias recibidas tardaremos t ^ 
davía en poder aplaudir a tau sifflpáüoa ar
tista en nuestra capital." 

MUSICALES 
El X anNarsario de lo Assoclació da M-v-

elca da Oamere. —• Para conmemorar el 
(íócimo erJversario de su fundación, lá Asso-
cíació de Música da Cimera hs organiza lo 
para hoy una sesión de trascen'lmtal ra-
ücve. 

Actuará en ella el preclaro artista del 
vloloncello. nueslro Ilustre Pnblo Casáis, con 
la colahoreeifin del pulcro plsnlsta Blas Net 
y del notable Quartet Cesáis, in'cgraflo por 
los artist»» Enrique CasMs. vlolln primero; 
Félix Q. Mensa, vlolfn secundo; .Tuan Ribas, 
viola, 7 Bernard'T'o Gálvri , violoOcelliJ. 

El programa de este «ender to es el si
guiente: •'•'' 

Prímern parte. — Sonata en fa, Gtfrreta, 
por Bles Net y Pablo Casáis. 

Se«und« parte. — Owlnl'rto, op. 163, 
Srhrtbert por Pan Casáis y Quartet Ca
sáis. 

Terocra parte. — Pansa. Oranados: A n ' í s 
nn réve. Plieune, Psurt'; í?inata. Valefitlnt, 
por Pablo Casáis y Blas Net.-

C r ó n i c a n e g r a 
En la calle de Montealegrc- fué atropella

do por un carro Juan Serrat UOIÜBII, de 40 
años, quien sufrió la fractura de dos cos
tillas y conmoción cerebral de pronóstico 
grave. 

— Al trabajar desde un andamio, a una 
altura de siete metros, en una casa de la 
ralle de San Ramón, se cayó a la calle el 
carpintero Ramón Roig. de 28 alies. 

Sufrid una herid-» contusa 1.0 región su-i 
perxtBar iiquierda de pronóstico reservado. 

— De un terrado do la f alle do Mediodía, 
no so cabe quién tiró a ¡a calle una piedra. 
ue aloanró ai transeúnte Amonio Caldnch 

Cortés, do 13 años, i-ausóndole una herida 
con tusca en la región parietn!. 

— Eu la carretera de Ksp.-ugas, junto al 
torrente de Can Bernet, fué {.aliado colgado 
de un árbol un hombre do unos 60 aflos, 
que no ha podido ser identideádo. 

;— Un muchacho llamado Basilio Ro
drigue» Gúmca, de ü años, pegó un mar-
tUlazo a Loronxo Revira Sálnz, de I I afios. 
on riña que los dos sostuvieron en la calle 
de Cabañes. 

Le produjo una herida (•ontuss en la 
pierna derecha. 

— El guardia urbano numero 656, en 
ia calle de San I.Iorcns de Munt, pegó con 
un bastón de mando a! niño Tomas Caate-
Uá Castellá, de 12 años, que iba detrás del 
carretón de la recogida de perros, causán
dola una contusión en el brazo izquierdo. 

— Asistieron en ei Dispensarlo de Sa-
rriá a Juan Olmos Barrancos, de 23 aflog, 
peón, qua presentaba una herida contusa 
en la residn parietal, la cual se la produjo 
trabajando en unas obras que se realizan 
en la casa número 81 de la calle de Mon-
turloL 

— Ante su domicilio. Piqué, 31. José Pe
ralta, de siete años, fué mordido por un 
perro, en la reglón glútea, y Vicente Adrián 
Llorel, de once años, fué mordido por un 
-aballo en el brazo izquierdo en la calle de 
la Frotemldad. 

— Por discrepancias entre dueños y real-
quibdos riñeron en su vivienda de la calle 
da San Rafael, número 22. 4.', I . ' , Piar 
Lesear Grasa, de 26 afios, y José Miró Miró, 
de 28. \ | g É g | 2 p X " c . W i -

Ambos se produjeron leves contusiones. 
— Fueron auxiliados en el Dispensario d« 

Gracia Domingo Amnt Piera, de 48 afios, su 
esposa Concepción García, da 3, y un hijo 
de ambos, de tres años, los que, yendo en 
un automóvil de su propiedad, que gulab» 
él, al llegar a la calle de Albareda no ad
virtieron una cuerda atada a dos postes, que 
cerraba el camino por estar realizándose 
obras, par lo que todos ellos coa la misma 
cansáronse heridas. 

Las de más importancia son laa da U 
mujer. 

M a r í t i m a s 
MOVIMIENTO DEL PUERTO 

Keyo, 2. — Embarcaolonaa lleaadas noy 
Do Marsella, vapor "Cabo Roca", con car

go general y un pasajero. 
De Mahóa, vapor correo "Relea Victoria 

con cargo general y 128 pasajeros. 
De Fclanitz, pailebot Gala Majar", eoa 

algarrobaa. 
Da Moblle. vapor noruego "Ada", eoa ma

dera. 
De Huelva y aséalas, vapor "Ampurdáa . 

con cargo general y 19 pasajeros. 
De Rosas, vapor "Ampü.-daoís", eon o»r-

go general. 
De Trieste y escalas, vapor Italiano " O 

macosa", oon careo general y 7 pasajeros i 
De* Palma, pailebot "Hermosa Beatrl: • 

eon efectos. 
Salida* 

Vapor "Santa Cristina", para la mar. i 
Bergantín goleta Italiano ' 'Dina", para Ar-

gel . ,„ 
Bergantín goleta Italiano "María Asunta •n 

Cielo", para Cerdefla. 
Bergantín goleta Italiano "Limita" , par» 

Bongia. 

Ĥ SBBMSÍBBfiiHHBSEI 



I N E S 
ESTHENOS PARA HOY 
Oran Teatro Condal y Oran 
Olne Bohemia. 

LA TIERRA DEL DIABLO 
do^Jomadaa. 

Iris Park y Roya! OlM 
LA TIERRA DEL DIABLO, primera Jor-

tda- EL JUEGO DE LA VIDA; DESPUES 
UNA NOCHE TOLEDANA; LA EDAD 

EL «MOR; ENFERMO POR FAVOR, y 
ÍCTUALIDADES GAUMONT. 

Pa thé -dnema 
THEODORA 

Diana - Argentina - Exeelslor _ 
Primera Jornada de LA TIERRA DEL 

JlABLO; LA EDAD DE AMAR, 1.900 me
tas: EL JUEGO DE LA VIDA, I.7&0 metros; 
ÍESPUES DE UNA NOCHE TOLEDANA, y 

VFERMO POR FAVOR. 
Kursaal 

LA EDAD DE AMAR, finísima comedia 
pr Shlríoy Masan; DESPUES DE UNA NO-
-IE TOLEDANA, gran risa. 

Monumental - Prado - Walklria 
LOA PELIGROS DEL YUKON, Urccro > 

birlo episodio; EL PREMIO GORDO, del 
íleoto programa Ajuria. interprelaoldn dot 
ByngTado actor Wailaef Reíd; EL SELLO 

CARDI, producción de loa artista» »só
idos por el -Insigne Rex Bsach»; MAS 

«IDO QUE EL COLERA, de rlaa eonti-
^a, por BlUy Wt»l . 

Splendld Cinema-Consejo Ciento, 217 
LA PRESA DEL ABISMO 

PRUEBAS 
bloy seri pasado de prueba en el Salón 
|talafia. cedido galantemente por ei eefior 

i, el gran Ohn "La Dama de Monsor-
SCRAD la célebre novela de Alejandra 

CIucvM. S de Mayo de " 1 » 2 » : S P % 

Dumas (padre). dividido sa cinco lomadas 
de las cuales doa se proyectarán fl jnsvss 
y las tres restantes el viernes. 

También hoy so pasará da prueba al ex
traordinario film " B l pavo real". Interpre
tado por la eminente artista Alia Naaimova. 
Dkfco acto tendrá tngsr a las onoe de la 
mafiana on el aristoocáUca salón KursaaL 

» e « w » » « x 

Comercio y finanzas 
C h a u e s ? e o r a p a n í a . 5 . e n Z , 

Baaea — Valores — Cambio 
Rambla Centro, « . — T e l é f o n o 1231 A . 

P A O . « J 

S o i e r y T o r r a H e r m a n o s 
Rambla Es tud io» , 13 y Buonsuceso, i • 
V a l o r e s - a u p o n e s - S l m - ü a i B b í o 

AHÜNGIOS O F I & I & L E S 

OOMPAAIA DE LOS FERROCARRILES DE 
MEDINA DEL CAMPO A ZAMORA 

Y DE ORENSE A VIQO 
De conformidad con lo uue dispone el 

articulo 5.* del Convenio Judicial de 1W» 
y en virtud de acuerda tomado en Junta 
general ordinaria ds sefiores accionistas y 
obligacionista» de 30 ds Abril finido, e»ta 
Compafiia destinará la suma de pesetas 165, 
496'85 a la amortizacidn por subasta de 
bonos y resguardos provisionales al porta
dor de loa emitidos «a pago de Insnflelon-
da» de intereses ds las obligaciones pr i -

• mltlvas. 
Al efecto as admitirán proposiciones so 

pliego cerrado en las oficinas de esta Com-

paflfa, Nueva G» Bao Pranclsco, número t i 
basto el dU 15 del setuaJ. previo depósito' 
o» tos respeetlvoa valares, «elebrándoso la' 
•obasta el siguiente día 1S. a las dtea. 

Las propoefolone» serán aceptadas por or-. 
Gen de menor precio y. en Igualdad de éste, 
por el de preaootasiMi. En oaso de quo lá; 
nlfima uroposlclón admisible cxceJloso de' 
la cantidad altada, ss segregará el sobrante.' 

19 Impnoeto de ntnidades vendrá a ear-: 
go de los ceden tes. 

Barcelona. S do Mayo de 19Í3 . 
Por la Comisirtu ejecutiva,1 

El delegado del Consejo. 
• M. c m . v u R o r T ^ * ^ 

EDICTO 
DON JUAN MAORET Y BOSSELL, ABO

GADO, JUBZ MUNICIPAL DEI, DISTRITO 
DE SAKiUA DE BARCELONA: 
Por el preaento, que se expide on méri-, 

toa da las dlHgeneus preventivas ds su
marlo que me hallo Instruyendo sobre sui
cidio de un sujeto desconocido, cuyo cadá
ver ee ha encontrado ahorcado en un al- ' 
garrobo del Tórrenlo ds Cas Uaruel, 4 * 
eata barriada, so cita y llama a las perso
nas qu« puedan Idenlinearle, para que pre
vio reconocimiento dol mismo, que está ex
puesto en «1 Depósito do este Cemonlerto, 
r.omprescan ante este Jusgado, silo en los 
bajos d la sz Caaa Consistorial, bajo sper-, 
oibimlento de incurrir en la multo de velntl-
oineo peseta». 

A los efectos consiguientes, ee hace 
constar que se trata del cadáver de un hom
bre de unos eeeenta y cinco aftos, do pelo 
canoso, que visto dos americanas, una de 
patén (prl« y otra. Interior, de lana o<rfor 
ose tiro, chaleco de patón gris, dos panto-
Iones, uno Interior de pana y otro exterior 
de lana oscura, alpargatas blancas y gorra 
marrón a rayas. ' 

Dado en Barcelona a dos de Mayo de m i l 
novecientos veintitrés. — Bl Juex municipal, 
Juan MaqfoL — Por disposición de S. 
el secretario, Antonio Vilalta. 

4> • I I I I ;*i.r>l • 1.1 I I l.:i:rl ;liifi)laj 

ÍÍMS ARnSWS EMINfNTES 
EN VMAOBRA 
ERJALMENIE CíNflCÍ 

' W r s i o n . 
• m o d e n u z a t í i í e l a j 

obra m a e s t r a ¿e 
ejasvjrojQymis 

N A Z I M O V A 
^ " V A L E N T I N O 

SN 

L A D A M A D E « - ^ V . 
^ L A S C A M E L í A S 

Mañana, viernes, grandioso ESTRENO en el 

A r i s t o c r á t i c o K U R S A A L 

La Dama de 
las Camelias 
donde aparecen juntos por primera vez en 

la pantalla 

N a z i m o v a 

' * *-' 1 » « • • i • > 1 • •••"Mír.iM-fHHi 
V a l e n t i n o 
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A N U N C I O S 

M i l p e s e f a s 
si que pre.-ci.te C á n s u l n » d e S á n d a l o IMlorM 
t|ua IIM <l«i D r . 1*1*: i «lo Uarceloua y que carea m i i 
Vruntuy raaiCAlmdUla todas IHÜ « n l e r n i e d a d a a 
u r i n a r i a s . Cuarania j ruatro aous Ue encorrs-
nentii. Premtadas con tneilalias de orcen cuantna 
Kxvodloiones ae lian pre.ienti.jo. Unicas aprubailany 
reujmendailas purlaslMa;sa aoadnmlssrts Barcelo
na y Mallorca, varias Corporaclouescleuttflcaay re' 
iioinbmitoa pritctlcuadlarlaments las preitcrloen. re-
conocíanlo veotalnsBubratoilOj sus similares, Kar-
macla asi f>r. P l a n . H.nx» del « u o . S, Barceionay 
principales rannacias de Kspaúsy Aminca. 

l D C b Í l Í ^ & d S O S U l ^Vé^nbr0adae¡PomUa 
R o d r í g u e z d o i n « Rlon . Bs Inofensiva y pro luca efecio maravl-
J'ssoala prunerj iriccidn, conatltuyeado venladera coraza contra todas 
>aaaurerui»du lesuouiaiciosas, por cuyo motivo deb»aer empleada tara-
l.l«n porper-on.-ió queyoeju do buena salud, tópeselas boca.en todas 
lasprmclpales larmacISa y droíuerias rtoKgpafVa. I'or mivor: E- O u -
r * n . » . « n c , Tetaan.O y I I . M.VD.IID. Eu Barcoion»; Vda. S. AMOS 

•la dei Crédliu. número 4 

Sffli 
Unico que la cura sin baño ANTISARN ICO 
M A R T I , el preterido de lo» señores médico», su» 
Imitaciones resultan cara», peligro»»» y apestan a 
letrina. Venta en toda» la» larmada» y calle de 
PARLAMENTO. 17. - S^S pe»etaa lr»»co 

A V I S O S 
Viudos y solteros 

c o r a c a a a r s a c o m » O l o a 
m a n d a , d l r í l n n s a a G. A r " 
ñ a u . C a o e l i s n a . n . 9 . o r a l , 
« c a r c a P. 8 tB . A n a ) . (Mad 
d a l ío a- U n l c o c a a a j I o r m S 

i G u e r r a a l a u s u r a l 
iQuerei» adquirir una ca»aera< 

tult»meiila y no pasar nunca mi» 
alqalierT A»l»ttd a la cunlereneia 
que en la Fratemllal Kepublleana 
oe Pueblo Seco, Marqué» de; Due. 
ro, 101, se dar& el día 5. a las nueva 
de ia nociie. 

1 ' — ' 

IfleiES SECRETOS 
V a n « r a o - S i m i a - P i a l 
Rambla. Llano uoqusrla. 8. 
clínica (entro calles tiospU 

tal r San Pablol 
Con»!itl» dai»a t l r d » i a í 
Tratainleu'Oi csposlates para 

íoraaterjs 

C r t i a u f f e u r s 
Baaeflanzarlptday ecoadmloca 

noy lecciones día y noche. Practica 
mecánica. Ta n n ran tana, t 

^ B N T R E O A R A P I D A 
P a s a p o r t e s 

Documentos 
Matrimoniales 

Asuntos militares 
IOTW. 15. l.0-Teli{m m H. 

La regla suspendida 
reaparece tnsopulda coa pildoras 
"DULAS* DK PHOTOCAnBONATO 
umuto. Cnnn anatnla. debllldid. 
iProbir un» cajal f i o pesetas. 
Setal». RtmbU nore», t i . 

Hecharas traje 
feocian. Carmen 110. pral. 
i b n n s i l n >' l'r- cur-vlor. De 10 u l i 
AJtUUaaU y te Ó a í contMa S 
pta». Ptnts Unlrerstaid, 1, 

N E U R A S T E N I A 

I M P O T E N C I A 
COBA PBBFECTA 

en toda» sus íormas v edades 
con el Onlco y acreditado tra

tamiento exciaslvo del 
D r . G a l l e g o 
18. C o n d e d e l A s a l t o . IG 

Sr. nadia. Tallar», al. l . f despacbo 

Piano, canto 
Academia y clase» partlcutarei.— 
Siatoma rüpldo cara adulto». Prt, 
dipioiu. Corte». SU. I . * 

Francés 
por conversaciones 

slaie na rápido, perfeccionado, cía-
ae partlenlaroji y genérale», calle 
Opáesb 634. L* 

Trajes a plazos 
de»de 2 so ota», «emanale». — Calle 
Carmen, 60. principal. 

B f l D P ü E O S 

y e o l o G a e i o n e s 
APRENDICES ganándose 
necesitan en la casa Joan 
Vidal sucesor de Vidal 
Hnos. - Ronda Universi
dad, 20, tienda de Objetos 
de Escritorio. 

SE NKOCSITA 
medio imqqlnlsl» y iprendlia i i -
patera. r.uadltna, U , l» . I.» (3.1 

JOVEN 
de 13 é 1» afios. se neceslis. 
JloDdt 9. Pedro, 61, ; i-.ii»ri». 
PAlU-RO*Á—BÚÜIC*-fttañ- CH~ 
cíala, rnaqulnUl». »prendlí«s y 
nblc» par» recoisar y devolver 
tnbsjo. Dtimes. 138, prlncipil. 

FALTA chte» p»r« envase, que 
sepa planchar. Horlqnc Granado», 
Dilniero I», fábrica oa callado. 
FALTA encuadernador gnll'otliils-
ta y meólo onnal enciiaOeros'lnr 
eu!UMlnl»ta y er.ciiirt»rnidor». lin-
prenu Blo*:rni. Vlllarrocl, IS*. 
Parts, 131, 

8B DCSZAN 
buena» unlldur&s en fábrica d» 
trénero» 0» punto. PrsMBUMSi 
Lactna, s (Or«cl»). 

SASTRE 
Apn>ndl» y «prwiillí» írtleantados, 
raltan. Aldaii». 8, 8.«. 8.* 

FALTAN 
JOvene» de ainl>os(ezo»y ánrendl 
/.as. Liul l . 17. a.*. 2.* (entre Cerdeft» 
y Marina). 

Planchadora 
Palta onciala. Araron, bato» 
esquina ItnniblH cntutiilia. 

.--' FALTA ' 
un aprrncnt amb bon Informe». 
Porta-fcrriss», 10, paraisües. 

CHICA 
Joven p»rs nn» lav.milerl». Dlpn-
Wiión, 3*5, Inlerior. -

PLANCHADORA 
Falta aprendlis. — CnUe d» Cla
ris, número t o l , tienda. 

SASTRE 
3» neccsiun otlclalas, medio 00-
clal» y aprcnflins, trábalo tooo el 
ifió. Aragón. 3», S.: s.« Hay »»-
censor. ¿¿^^¿ t f 
PLAHCHADOHArralu ónclal» par» 
rapa de sefiura. — Calle de les 
'ngclcs. U , prlnclp»!, 1.» 

Valla medio oncia:a. apraníl» o 
aprendiza adolnutaaa. Moat»eny, 
nflmero 33, 1,*, ' l - ' c. Salmerón (i . 
SE NEOESITAM-chicas de U » H 
afios pan un ti alujo ráefl, i m 
pla y Huero. Ballén, 51. 
8E WECE8rrÁií_mé<iio_oflciale» eo-
cuaJernuib-rcs, Badén, 61. 

Dependiente ferretería" 
preci-.a para la veota de accesorio» 
v piezas sueltas pura automúrlla» 
ABAUAl.. AragOn. 239. ' •lcjK>¿' 

S a s t r e s a 
medio oficiala alelantada falta. — 
Uarr.bia Klore». 1. 

E l S i g l o 
Se necesita buena maqul-

nUtapers pbe.̂ es 
Diriglnc delO a 11 mañana 

despacho tallere< 4," piso 

A n r o n d i T i'3-"' sastrería. Ron-
A p r B f l B l Z Sa San Pedro. JS. 
C - a c t f a faltan medio otldala» 
O d a t i C y chico para recados. 
Caite riaterta. 4V 

I m p r e n t a f ^ t ? -
rtiata, fj.'ta. Freixuras, 5. 

Seoor m 
de 9 a I de la mahana aceptarla 
p a n de cobradero empleo an'tio-
íro. ConOanza y poca» pretenslo-
ne» y buen»» refarenciAs. — Calis 
<ii»i ctri. número 10. R.' . 

Faltan ollcial»» Taller». íl,s.*. f 

S a s t r e r í a 
Palta un oflclal y medio oCcial 
Riego, aa, San». 

Encuadernador 
preferlíjleeuileuda preaxareliert» 
mita. Paseo d-i 1 Iraeia K. tlenJ». 

CORTADORAS 
se :i.-,;r..|-:i e:i inij ica 

géneros de ponto Uso 
pr. clsnn reteruncla». Dtristrae c». 
ta Commin. C ardeiial Casauas. l í 

E N C U A D E R N A D O R A 
falta. — tumbía de Cstaloa», ntu 
mero l i o . linprciils. 
Falta nn buen medio oiielal, i r i 
dio onrlals y s|>Tendlza». Olla 
da 1» LiipuuiiOn. 170, a.; »•' 

ZAPATEROS 
Falta oflclal pu-A composiuru. 
Calle da Valencl». 316. 

SASTRE 
falta medio onnal». — pr la-
ees i . so. entresuelo. 

Cajista remendista 
media oilcial. falt». Margar», IC. 

SASTRE 
Faltan otlelata y medio oOclsl» 
par» mi-dlda y confección. ~YBV 
domat, 31, «uresuclo. 
SASTRE: Faltan medio oflclala^ 
trabajo seguido, buen JoroaL 
Ronda San Pablo, «7, 4.», 1.» 

ZAPATONAS " 
Monudoras, fallan para Inbai* 
similar en cas». — Cine de » 
virgen del Pilar, t i , 1.* 

Z a p a t e r o s 
Paitan psr» hacer ra patilla», »!»• 
dalla» y escarpín, afuera de cu». 
Todo» con refereacls. — calle & 
Panadís, mlmero í, t.», t.« 

^ S a i - s t i i r © 
Falta meato odclal adelantaiia 
Mendizábal. nOuiero I , «.« ; 
SE NECESITAN buena» oOcUlal 
modlsus. üntdn, 83, ».». 1.» 

APRENDICES 
lampista» electricistas con refe
rencia», faltan. Matronal, SIS, «o-
tra Brnch y Ueruna. 

I L i t o g r a f í a 
Faltan aprendices. — Claris, tk 
SASTRE':' Fatl» país y medio-ott-
cíala, adelantados. Hostal FraocM 
n." 18. tienda (llostafranch»). 
EN fábrlc» ca^aío falta un pu>' 
dor de rueda. Bou 3- Pedro, », ** ; 
SASTRE: rasa scria,~falta~»pre»' 
diz». — Asalto, *«. «.», ».« 

SASTRE 
Faltan atedio uticial» y pantalón»-1 
ra buena. Valr-net», 1S7, pral., *• 
(catre Unlveritdad^y Ar tbM)^ j 

C o n r e d o r 
per « la pla»s» I VlATíANT p*; 
Caiaiuny» 1 reglan» de Bspscrt { 
per fábrie» de cotón», OH de cu
sir 1 betes. Fscrlurer » EL DILD* 
VI n.» 7»5, InOltl sense coneua 
Faruclc y teñir bones referSPctd \ 

FALTA 
aprendita para trabajo fádt. R** 
lóD: Me tac, 6, 3.', 1.' _ , 

, "PALTA 
chica par» servir kiosco de B * 
btda». Prlncca», 5 ' . A 
BE NECESITA BÜ •pfeñdls ganj»' 
do ocho pesetas semanales. «• 
Sos Nuevo», nümaro 13, t io°^ 

SASTRE • 
Falta psuoloner» para trabajar >J 
el taller y onctala, trabjo iodo • 
a6o, Lrlr . rsliiad. 121, pral., i 

FALTAN ,, 
»prendiz»9 par» »rilcu!» «e r-" • 
Cmonedero';. C. Pin», l í . 

http://pre.ienti.jo
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So cure por magnetismo, ipno-
mo y defeceos as !• mlnauuj. 

desf» saberso su dirección. Es
cribir 1 EL DILUVIO 7ÍI. 

APRENDIZ 
de i t tíos. x> uocuila eo calle 
Vil» JT Vll*._44, l l j ' : ' . 
CHICO, filia. — Calic del Conde 
del Asalto, íí,_fainia'i«. jjgBij?; 
SASTRE: Faltt medio uríeialt o 
aprendlaa tdelaniada. Calle do la 
iTOTldrncia, O. 1.», »•* (Gracia-. 
BARBEROS: Be «..'reto depeodlento 
de t t 8 de )* tarde. Bnten», 8, 
enlreauelo ¡zqulonla. 

SASTRE 
Falta luitj olli iul adelanut. C«-
rrer de BilBWl, 1«, l.« • 

BARBEROS 
Fallan oncíale^ stTndiialrs, medias 
y íátudos j doaiinKüs, Ojos. — 
Calle de Sai'A. niluioro «a. . 

•KPREirrA 
Ks ooce-'f'la mircHrtíir. — Canrr 
.iii v,.r,M. ( (ilra>-m). _ 

•AOnK E HIJO 
mayor de edad, soliriiai poiurla 
en fábric* o rasi panii ular; re
ferencia» i pet'fMn, eallc del 
Brurli, nrtmero 14«. t.« 

CHICO 
para f.ni. J-I», hace Falta. Calle 
de San l'altlu. miraero 70. 

SASTRE 
Fallan «prenduoji y aprendí tas 
«delai.-Hdas. Condal.' 10, portería. 

SE MEOeSITAI»" 
biKnaa tn/rdadoras. — Calle de 
FiQMdablanca. >l. i . ; 1.» • 

" Se tíesea mujer 
Uv«p y platKhsr ir*1» UrrtM por 
semana. v*!^uria. 337, prinrípai. 

íe n c - mi aproi^lx»". — Calle 
l«e Muniauor, »*, i . " , >.• 
¡FALTAN riiioof para reiMcr'eara-
Ijuelos eu elou. - r.onda da San 
[Antonio, nüropro 8&, 8.*, 1.» 

FALTA 
| lavandera ü d s diu semana y 
[ rbteo pora rncarto*. fierre lera de 

mm, i«. rjta Pepet. 
>.PRtf«WZ 

Italia para llevji' reraitis. Ailbau, 
• Sí», entre«u)lii derretí». 

CHICA de 15 « IT afi ^s^lrábajoi 
dorrnlr m »n casa, 

eilx», SOb. 2.», 1 .• . 
FALTAN 

(m!qii;uista9 bora fncadads Farme-
| l • (Ule da W-frcdo, lg. 

KAOUINISTJP 
17 rorudfr dentro laller aapateri», 
IÍ»1J3D. Oro. «i (Orada). 

Í6X:OA t(̂ PERMEABLES' 
s, nünio'o n . — rnilaii ofl-
para coaer a m\no. 

I 'ALTA operarlo amlantador. — 
| Harnea de Ssma Mónlra, 1», 

s • y ce 3 .i i . 
Ir.PRENDil VarpiTiiero, rali». Call« 

" fnlverJKlad,. 8». 
SA6TRE 

illa modlo odrial» qne sepa 
bilslHOQ y ojales. — Calle 
ilwififf: t i l , pnncliMl. I.* 

- .wa»* • \ h •' 
|v.">ndira p3':ui..aira adelantada. 
•LODÎ  Asalto, í», 8.*, I> 

"MODISTAS Id* bim.ii para dar tntiajo m •«»»«. Otoio, *. i.« 

paqaíijraío - Mecanógrafo 
•«•'H •nsu^iie prAedca, üuen cono. 
f miento do tiiK.i-av coaiabilldad. 
T?'"rece- SaeMo lao pp—tufc. Joss 
«•iifüniti • epClyada. Sagritlaus, ' 

" A Q U I M I S T A 
par» .miiMema. ralla. 

'•• - l • . IX V _ 

G a l a s í a r í ó n 
' ojij-claia • .w. • ^ .n t 98. 
un ._ SASTRE 
;.'i,„lpf'""'1<:M * •prendltas 

oii-^. ts j . t . 

OPERARIO falta para teda (Ufe 
da trabajo. — Sao Hoque, 83, 8." 
(HoaUfraneba). 

ENCUADERNADOR 
Falta mediu oficial. — Dlpü'j-
eldo. 411, lltorran». 
SE PRECISA onciala plaiiJliadora 
da nueva, caiii.sas caballero, iodo 
ano. puerta Nneva, Si, 8.*, I .* 

APREPíDISAS 
Faltan «n taller de bordado» y 
eonfecrloueí. Jucrwrerrtso, mS-
mcro 18, prlnrlpal. 

cHalegiierag. Peltyo. 80, principal. 
FALTAN 

aprendlsas y medio oficialas pan-
tajuaeri'. Camera. «4, f.«. |.« 

~ ZAPATEROS ' 
Fallan bueno» sandaliero». Calle 
da Znla, 10. 1.', I." (Cr8cl»¡, 
lado Miladcru. 

FALTAN 
nn aprcu.llz i:it|>luterii adelantado 
y chico i>ara niecíntcon, ganando 
de s a Vio pías, dianas. Clirís, 
n." 8í. l'rtjitnta.íe de 7 a 8 noebe. 

aprendiz Joyero. Qulotao». 18, i * 
PANTALONERA 

Aprendía aUclaulada panando, se 
necesita. JalmeOIrtót, 4í, 4.«, í." 
BAREER03 i ¿oloeacioñrs y Ten
ia» a una prueba. Aotljfuo Pepet, 
Ronda de San Vnbm, », Bar. 

L i t o g r a f í a 
Pallan apt̂ ndiccd y ano par» sacar 
Uboja. San Pablo, IT. 

"SE NECESIYAN 
medio oHclalas paulalun^ras. Pa
saje de ¡ran Benito, l , 4.* 

vestllos par» señoras y ni das, 
hecbnra» a precios moderados. 
Huntancr, 17, 1.»,' 2.* 

Minep vista 
medio ulieiai, sabiondo sa ol.ll-
8»clón y con btienss referencias, 
hace falta. Tallares RlensseL Pá
rroco I harh, JS, apeadero Mon-
ttner. 

'APRENDIZ 
da 14 a IS ñflos, con r f"rendas. 
C Boqmila, id. vuivanerla. 

SASTRE 
Palla a;>reiidUa «iielsntaila. C.lle 
de la Blanuuerla. *. í.«, S.« 
FALTA cfli. o b» . M , ^ IS-tfloi 
para llevar encarros, roo bnonda 
retcrcmlaa. Paloma, 8. 

CA.MSTÁ REMEKOISTA' 
medio uQclal. falta. — CatKi da 
Vlladomal, nHinw,o_l». Interior. 

Fallan luel o 11 e:alaa v aTir> ual-
us. t>vlo el «D». — Fi- «i d»l 
nejomir. nUmmu ,̂ i,v i." 

Minervisía fflfttftSíi. i 
Ulpo ÍCWÜ, '¿OI. 

F ' a l K i n c h i c a » 
de UB H-irto» i'ar» trnlvt jer) taller 
K. Nuera s. Fr^ticiscu. ¡K prl.lia It 
Maichac lu i s y a t t r m n i l i x a * 
para COF'M* H'IUNIIO Y uiiiquinu mi 
ttenda de confercionea. — i?ryi . IQ 

M o d i s t o 
Faltan oficial»..; i> .-a tralca de calla 
y aseen».-.\a>aito M principal. 

V E N T A S 

tlaoda con Tlrlanda, asu», ri8 
y electricidad, propio para m-
dastrla. — Raido: Calla de Ba-
donil, número 7. peluquería. 

ÓANtM ẐT 
•artiarla y alparFaierl» se »endc 
an poebio do fuera. Junto o w-
parado; boena parroquia y »l-
Tlew'a. natúa: Beeji>-ns. ». pe'a-
qnerla, travesía )'riri'i|>e Viara. 

Ha» tonMaf ' refresco» dentro 
K t i i UUIISl} ile<CBld l^uau-ria, 
puc '¿M durue. 
Briani y comidas. 2 puertas lunto 
fiwíso calle Aviad. purSOOd». al
quiler 10, gañirá. 
liin^j cmarsn patio y corral en 
llcUJIl Uracla, por BOO duro», m0-
dieu alq'iller. 
Tionilj au el Paralelo, con e.-Mntís 
lleDao vlTienoa, etc. por -ivi da. 
olqU'lerSO. Sstns :< ultimas con v. 
Muchas más sin ananciar 
Lean naestras pizarras 
N a d I s o i i e d A c o m i M l I r c o n 

l ' l m . il.eaiaíai 
Sacursal: Rbla. Flores, 13 

Teiélua-i 099 A v IC15 A 
UKA aurrAMM 

fantasía, olra iefi<Ta y ura rlura, 
todo por 100 p*s. lat, — llaf'ni: 
Calle de Arairln, 338, l.» 

Solares fie 6jpor20mti 
o sean 3.S58 pauaos, tu custe 
2^58 pescas en San Andrte, cer
ca tranvías y fcirocarrij, con â na 
propiedad, pagaderos rn cinco ano» 
placo, «a calle» urbu.',nadas. Sm 
terrenos de mucho porvtulr, Ha-
sdn (ralis. Ronda- de Un \ iia-
nlo, 88. portarlr De lo a 7 tarde. 
SE DESEAN des bu. .p.-dís P)do 
ealar o alquilarla habilac.lón. ca
rretas, 70, entresuelo, 1> 

V e n d o 
Donnlwjrlo psr.i eaitoaar com-
pno&fy do nu armario con dos 
lunas, ona cama coa Coa semen, 
nn t icadory dos meaitaa. Varnl-
zado en granate.-Clpuloclúu. '•«, 
ia',,er de mueb e». 

Torre nc'.éu construida. - PszJn: 
Prlm, untneni Hl. . 

Vendo zapatería Con o ala s^oeroe 
runlo cíatrleo. e» tranca, basdot 
M'ramball, ). S,'entre callea cona 
y Princesa. 

Vemlou alquilo raft'julBfla to 
rrp amueblada c 'iî -1 noción 
moderna. a_'ii.i corrte-.tl*», e.ec 
trieidad. Jardín. Prec o múdl-

co. - Iqforniart: . 

j o m m mi 
M i fíe j í l s í 

R E U M A 
y toan c lnne do d o l o r 
Pe cuta rAdloaiiuenre naamiola 

Ali$lc"slffaa KArrío l cuyo» rf. c 
tos sorpmiiii^nie^ non aprobados 
por eminencias medicas. Uso ex-
torao.cau nnsoio frwicrbasM.— 
Venasen iodos 1 ja oetur.ia naea-
peciaco». Depónto ge >er.il. Plaza 
San'a ana, gi, i'ann.icl;. 

\ buea uso a 
le de San 1-a-

trajes usados de ca 
Erecios baralitiKOS 

lo, núinetu 1», prn 

S e t r a s p a s a 
taller de ebanistería con Tivienda. 
Wocafort, número 1(5; 

iSicicletas 
pre'lo increíble. Ar-gji . t i * . 

GRAMOFON 
Vendo por 
lo IO pieza r ana caja Je 

i agujas. Verlo y oírlo es 
i comprarlo. —Tallers, i6> 

Ladillas 
desap.re.-en con una iicclOn. So 
engucln ni da olor, "i.-i u-i ¡ar Bcr» 
AragOu,a¿a.—lanuacta. 

' S T E i J S r j D O 
biclcietb marea B. s. A ocaaiúaL— 
MuiBrva,8L I . * , 1 • Oraoi». 

LADILLAS 
T CID \ • i' H A u LX» 
»I mliintu. 2 i*««etaa. 

Solar üeDiiaDle 
con tijuraiias ci ..l4iitu« y una 
c.inacruccidu de eiinir>'Uiil pal moa 
dosaperücle, lai»-.. ireme. aitnajo 
cu ci barrio de in Sagrada Familia 
uercac.me de Nftp'iies, «to carjraa, 
vendo por d--ce mil ;>e«etaa. haxún 
MalUsca. n£iner> 312. 3.' 

SAÜTHSS" Vr 10 ^««foboff»' 
u n u i u u u . para cortar, maqui
na da coavr y utrua uteimilua para 
taller. Ca.ie <iiiv... 3' 1.*, V . - P . 6-
PELUQUERÍA ¿ f g r * * gran T;-
Tiemta. pud aiijnller. — BasOn.-
Calle -ana. 2SS, pe.nquerla. 

Máquinas VER1TAS 
pata cue«r y ixjr .ar 

la (lülm-t perfocclda 
«i te iTaonn 

contado y nl ' ixoa 
e- V'-ntay cambio 

Ttnlor^i M..cl¿ . y C." 
I'. ! i. >. AliUMilU. Jl. 

Iifuio Plaza Uulvernidad. 

S a r n a 
toUm W i í'íl jaseis 

el que reoeian iua médicos. i'lHza 
dH>anta Ana • Parujacla ^e^ala 
Knmbla de :as yio.-^a. I ti rartn, Sa 
nierOn. y, y oo-.'mn farinaciaa. 

Cnraclún 
secura y 
ra dtcat 
aln baflo 
c o n el * 

Atttltuirtilco n\mmár% 
Uesapaivce la s*ami* uei cuerpo 
ap;lcaii<i"io « o l n m a i s t * « n laa 
mano». Venta*: uemr-i enpeclBcoa 

y farrucciaa 

A n t i g u a C a s a S e H a r é s 
TraspacU Luda Ctaac 

de establecí intento» 
Blora Ait^i. .Mimero 8 1.* 

Tahr.f J t,,'"l̂ ,'••', vende por 4a. 
ICÜCl id i,.«r^ A.ta 8,1.» 
flll.TSán >¡'Ji'»>d*.dla ne vende.— lUlllirtlIU mera Alia, 8 
Iswi.i'in; «'"reoita^is ê ronden a LdldU l̂ilt plazos. Hiera Alt!. 

jai na coser 
UrceL^T 
VENDO taller de re Tíl'ieKVo da 
maquina», p. Seco, i 'i- a Baja, 18 
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CE TRASPASA 
UeiuJi ron aos puortaa. —i PUxt 
dal Buensiiecso. Dúmrro I . 

Vaadn. eorermoilail, buena roo ta, 
Callo ^ans ílí». Drlnclpí*!, í " 

ocnsioM 
VMMIO caballo y carro grande, M-
geru, i-o/i aludía cuéntala, con 11-
11a pira los encargo», o M o carro 
7 caballo, naion: Ronda da San 
Pablo, •Amero 41, bar Ls Pobl-
III. Dt tlote a UOB. 

5003 abanicos 
f ventilador. con mocanlsmo, dan-
•lo rienio QNIUIUM con idlo apre
tar uu b«i!'¡i, son mar cómodos 
para Uerar en el bolsillo. Com-
praiuio toda la partida a la vea 
valen rr,i pescas cada ono. tran
co cnibalajr puerto da Barcelona. 
Wucs'rrs contra ptas. r s« en se
llos cspaíioiei. Además, hay sais 
nteroecopios para médicos, aa-
meman l.4un veces. 1,00* pías, 
cada «nn. También hay mncbas 
otras ¿aneas. 

Buslneiu Opportnnlty. Kda. 
Krerelderwall, i i l , Alemania. 

Finca U MmM 
EM PAQUETES 

Inieresa ¡IHIIIIO a loa vendedores 
de bciados en barquillos. Van a 
ahorrar umíro st visitan ls casa 
Cendra, callo de Saas. SU. parada 
a'ilabuws. 

T e r r e n o s 
a S mininos del autobús San An
drés, llanos v de gran porvenir, 
solairs de C x SO, sa pueden 
eompiar iii>f«nao desda t pese
tas lituana. Sin comisión ni Inte
rés, pn'.jimo a Instalar atoa en 
las nilwnas ralles urtMuiliadas. 
n.: 5. Luis. n . i . ; 1.* De I s t 
y de t a 9. úracla. 

Traspaso tienda-
travesía calle K ĉndinere y Plasa 
MedlnacHI, con habltaeMn, mMI-
co alquiler y «u instalacián. Escri
bir para ilet.tllcs al Bújneco 398, 
Zntbwo. 3. C._A. 

coa dominio directo y lauderalo. 
sobre terrenos ed meándose y da 
porvenir. Valen SS,000 pesetas. 
Véudolos al T por 100 Intor&s. 
Escribir para detalle» al nume
ro 30*. Zarbano, S. 

~ VENDO 
por poco precio el restiurant de 
la rallo Naeva de San Francisco, 
n.* 5, Razón en el mismo. / 

" T ^ C O N F Í S Ñ Z Á -
inwca casa en gangss verdad. Co
mestibles y mesa carne, tres puer
tas, con vivienda. Granerla 40 da. 
cajdn, paso mercado. Bonita pesca 
salada y comestible». 60 ds. ca
jón, a proeba. Pujada y Arrióla. 
Rolg. 4. Da 10 a l í y de 4 a 7. 

várelo 15 de 10 litros para ben
cina, con sus caja catasds. otro» 
par» acalle de t y 4 la. Vacucn. 
paseo San Joan. M, principa]. »-* 

C O j V l P f i f l S 
ALHAJAS, PAPSl-STAa. brtlUnte», 
penas, esmeraldas, oro, platino y 
Montaduras. Unica casa ente paga 
icis altos precios que otras, zar
bano, 8. Plaza RaaL 

Compro oro, plata 
joyas, relojes 

a buen precio. Cortea. 551, l . ' 
P»»ÍMMÍW Oam&O pelnqu^rlaa 
D a i U C I U S y vendo con vlvlen 
dn.—t.aiio Salva, 13. 

ñ ü Q Ü Í ü E ^ E S 
CAMBIO piso de 8 duros raes por 
otro de l i a SO, cercano a la Plsxa 
de San Antonio. Razón: Calle dal 
I'arlamrpio, número i t , tienda. 

MATRIMONIO desea caballero sdto 
a dormir, con buena» r« Carénela». 
GotuM Asalto, j;», ».«. I.« 

"Guardia, 1471.°, lm 
Habite, matrimonio o pOMona »ola. 

Gran local 
con fuerza eléctrica, para alquilar 
en pl»o:<.* calle Tapias, nüm. 10. H a b l t á c i ó n l ^ ^ S 
calle primer piso, esquina Refor-
ma. R--Pugnas, 85. lechería. 

Habitaeión p. caballero 
Carmen, número 10, i * , 2.* 
CASA desea no Joven sAle a dor
mir. Poniente, SO. 3.*, 1.a 

DESEO * estos, lodo estar o » dar. 
mil. «tera Alta, 4», t», >.• 

P É R D I D A S 

Dl^rONIHLSS 
da «a» 50. Si. 35 ds. y medio enU.* 
16 da. todos c.írca Plaxa CatainDa. 

t?ri2B.i5_:JJ348 fl. 
H DESEA un Joven a dormir. 
Calle ds uooacá. is, i.*, 1.a 

" Por 30 pesetas" 
me» cedo bab. cu p. 1.a, a. dor
mir, a caballero. RazAn: Calla da 
Boten, It, panadería. 
TIENDA* por~ alqMlar. sla UsbiaT 
Razón: Aragdft. 110. 

H Ü É S P E D f e S 
S'ATMETEN 

dos Joves a tot esta. 30 pesie tea 
nmuana Riera .Mella, 69, 1.a, 1.a 

Se desean 2 ó 3 
b .-.&pades a todo estar o a dormir, 
pansión económica. Pásale de Ber-
narilino. número2, S.M-* 
SE DESEA un Joven a todo" estar, 
trato ramlllar. — Baja de San 
Pedro, número *6. 4.a, 3.a 
SE desean 1 6 S Jévenea t. estar. 
precia méd. S. lismdn, S, pril. 

E L 
a primeras horas de le tarle. se n 
travló una pvrra policía loven, qsa 
aún no na criado.Se graciaoartai 
devoluc'.fto. Kernando Pnlg. 60. 

Perro lobo 
laatera. se eílravW el domingo pot 
la tarde. Se gratldeara la devoln-
clOn. San talo. St. Turre. 

los resffuai-
do» namefoi 
gltm y SM, 
de aihaiai 

emitidos a favor de don L. Z., coa-
tra la Cala de Anorroa y Monte da 
Piedad de Barcelona ae expeOirt 
duplicado, de no reclamarte den
tro ds 13 días, en la Central cailei 
Jaime I. nOm». 2 y «y Ciudad, n/l 

immm 

H ñ l i ü A Z G O S 
SE HA neconu-ado un perro crat» 
de perdiguero y conejero (blanco) 
con etapas canela. S. Hafael, 33, 3.* 

S I ^ V I E | M T E S 
Sirvientas td». h Rbla. Klorw 

' NIAERA ! 
de 14 a I t aOos. Decentase. Va
lencia, número 337, principe!. 

mairlmoaio en San Oarvnslo. ü »3 
pagada. R: Tallera, 81. ponerla. 

SANTO OS HC Y —La Inrenctda de la Santa Cruz, santos Alejandro y Timoreo y itauta Maura 
Salo el aol a las 4'lfl mnüana.—Púnese a las 6*30 tarde.—Sale la lana a las &-51 tarde.—Se pous a las T 9 maOaaa 

VICO TE 
] V I A O F £ I I 3 Y F » R O V I I \ I C l A S 

COA M U M T B O S C S O R R B a r O N S A i . B S ) 

r. 

E l p r e s i d e n t e 
d e l C o n s e j o 

Madrid, 2. 
iH Jefe del Gobierno no recibió iioy a los 

poriodis'.i- y eaoargó al subseoreUrio de la 
1 Prejid-:ii i , que les dljeae de su parte que 
no ocurrid novedad alguna. 

Se han recibido ootloias da San Sebastián 
dando cueau de que los revea llegaron a las 
oooe j cuar:o. 

ENTRÉQA De UN PStEMIO 
ESIA aiaüjtta, en «I ministerio de la Qua-

rra. se ba celebrado oon gran •olemnidad el 
acto de entregar el premio Daoia al capitán 
d« artillería señor Busón, Jefe de ios talleres 
de Acero da la fábrica ds Trubia. 

La eeremoDia se celebró en la sala da ayu
dantes, asistiendo el gsoeral Jefe do la see-
eíón, sefior ilúrnando. y todos los jefós y ofl-
cíale» francos de servicio, vistieudo uniforme 
d« gala. ggg^^K 

Explicó el general Hdrnanda Ift .sî -ainea-
clón Je! prvmiu que se otorga pur quinque

nios y que fue establecido por el vizconde de 
Marque. 

Kl prtuaiu caasiste en un sable de honor y 
500 nesetas. 

Relató un hocho pintoresco en que el ca
pitán, por medio de vlruUEs de acero, logró 
reconstruir torpedos para la marina de gue
rra superiores en resistencia a los de fabri
cación extranjera. 

El ministro de* la Uuerra pronunció un elo
cuente diaoorso, diciendo que Daoix y Velar-
de, con su valentía, lograron la Independen
cia nacional y el capitán Buzón, con su ta
lento, ha eoopi rado a la independencia de la 
industria militar, no sometida ai extran
jero. 

En párrafos de gran elocuencia dijo que 
se dedica a la . e organización del eJC-rcilo con 
el propósito ñnste da no orear un sólo re-
Kioiieoto sin el oiaterlal suBcicnte y uocesa-
rlo para evitar ¡a repetición de dolorosas sor-
presas. • f ' ^ ' i p í ^z j 

Contestó el seefior Buzón con un bello 
discurso de agradecimiento. 

Despuós el scCor. Alcaiá Zamora BIÍIQ6 el 
sabU" de hoonr al oapifíin Bnrón. J.-Milátidn 
todos los asistentes a felicitar al mtatetn) 

por su discurso. 
LOS PADRES DE LOS SOLDADOS DEL 

V DEL 21 
lina aamerosa Comisión di; padres de !•-'I 

soldados de los roempiazos de lí'íO y IS**! 
estuvo hoy en la Presidciicia, cntreganilo «I 
subsecretario un mensaje en el que piden'1! 
iiimediato Ucenciamientu de aquellos. 

El seflor Barroso ofreció entregar el '"'I 
cumento al prcsidenle. 

L a « G a c e t a » 
La "Ctaceta" publica los Biguieates v''j 

sos: , [ 
Del ministerio de Kstado. — Auuur.wn-'l 

que los Oobiemos de Espada y Alemania I 
convenida en prorrojpu- hasta las doco <ic , j 
noehe del dfa 30 desunió próximo el "D"' 
dus vlvendl" que regala las relaciones 
merciales enlri- anibos paires. 

De Instrne.Rlón pública. — Anunolan ! 
turno de oí.^sif-ón- entre auxiliares la ( 
vlídón de la rátedra de /oografú de ani 
¡idos, yapante eu ¡* P^íwltail do CIonciM 
la Universidad de Bareelona. 
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LA CIRUGIA ESTETICA OC LA PK3L 
Madrtd. S. 

H dotnlogt), día 6 del eorrlcntee, celebrar* 
«eslón piUiUoa la Aoademla Nacional de Me
dicina para dar posesión da una plasa de n i i -
mero al doctor don Vicente Jlmeno Rodrigue» 
Jaén quien l«er4 un discurso gobre el tema 
"Algo de cirugía de la piel" . 

En nombre de la Corporación contestará 
al recipiendario el director, don Angel Pu-
ttdo. 

Lo de cada año 
Madrid, t . 

Esta mafisna. al toque de diana, la bate
ría de artillería ha comenzado a hacer M i 
ras en conmemoración de la (esttTldad del 
Dos do Mayo. 

Frente al monumento han formado, eon 
f\ baUllóo do milicianos, tm rtesstacataento 
fie cada uno do los Cuerpos de la guarniolón 
con bandera y müFlea. 

También han asistido los alumnos de loa 
colegios de San Ildefonso, Asilo de la Palo
ma, los niSos de las Escuelas Agulrre 7 la 
banda mimniclpal. 

Se han heeho las descargas de «rdecanza. 
Finalmente, ante inmenso gentío, las fuer

zas lian desfllado en columna de honor ante 
el monumento. 

También se l i a festejado el Dos de Mayo 
en el cementerio de la Moncloa, donde fue
ron enterrados algunos héroes. 

Ha tributado honores militares un pique
te de milicianos1. 

La Cámara de la In
dustria de Madrid 

Por enfermedad de don Antonio O. Va-
tlejo ha presidido don José María Miranda la 
úllima sesión celebrada por ta Cimera 00-
clal de la Industria de Madrid, 

Entre los asuntos aprobados Ogura ta de 
ílgnsci^n por la Mesa de representantes en 
el Jurado de utlltdades para Ajar el capital 
con que debeji operar las Sociedades extran
jeras. 

Se dló por rnterado el pleno del acuerdo 
de convocatoria de una asamblea da Cáma
ras de Comerelo Industria y Navegación en 
Junio próximo en Valladolid. 

Recayó acuerdo en el sentjdo de qne la 
Cámara aeuda a la Conferencia de la ediflca-
flóa coavocada por el ministerio del Trába
lo y míe presente un informa «obre los te
mas del cuestionario. 

üñ obrero herido 
Madrid, f. 

En la madrugada de hoy ha sido encontra
do en la eaüe de Pontevedra, tendido en el 
arroyo, un obrero de oílolo estuquista Ua-

| -madú Benito Fcmándei Hidalgo, de t 5 altos, 
eon una puñalada en «I pecho. 

Conducido a la Casa de Socorro los médl-
w.i M n calincndo la borlda de gravísima. 

Ha sido conducido al Hospílal de la Prin-
eesa, donde no ha podido prestar declara-
«lún. 

1A polleia ha averiguado que estuvo ano
che con variop amigos en una taberna de la 
«alie de Blasco de Caray, donde bebieron 
ton exceso y discutieron animadamente Be 
cuestiones obreras, deduolí-ndose do su oon-

1 versación que hablan asistido a la manifes
tación. 

Al cerrar el establecimiento snlieron jun

tos a la calle, IgnoránJoae lo que pasó des
pués ni quien fué el agresor. 

EL CONDE AL CAMPO 

H eomle de Romanonet ha marchado asta 
mafiaoa a «u finca da Robledo, da dond« 
regresará tí. viernes próximo. 

Conferencia 
en el Ateneo 

_ Madrid, S. 
En el Ateneo ha dado esta tarde una 

eonferencia, eobre las responsabilidades por 
el reaaslre de Mami íoos , el catedráUoo de 
Derecho penal de la Universidad Central, 
•eSor Jiménes Asúa. 

Advierte el conferenciante al comenzar 
su disertación que tratará el esunto en su 
Jobie tspeeto: técnico y político. En el pr i 
mero procurará eor todo lo frío que un 
técnico debe ser. En lo segundo, has rá de 
pemiltlrsole aquel apasionamiento Inheren
te a la condición humana. 

Pasa « tratar e conllnuaclón de las res
ponsabilidades militaree. 

Desdo un punto de vista político, ee de
cir, humano, los rcsponaabilldades exigMae 
por el Consejo Supremo de Guerra y Ma
rina lo parecen Juslisimas. Desde un pun
to de vista técnico estima excesivas algu
nas de las penas impuestas. 

En las respotiHflbitidades driles el pro
blema es mny distinto. 

Dos leorfa- fe han 'lefendldo por los po-
Ifticoa: la del s-fior Maura, quo eefia?! co
mo único eainlno el' que sea el Con'-rln 
quien acuse y 1 Senado quien Juzgue a los 
culpables, ya que no existe en nuestro Có
digo una figura de delito que lo» tea apli
cable: y Uí del seflor Alcalá Eamorn, en 
nombre de los llhcralos, que, no encontran
do llgirra de delito, opina que basta eon un 
voto de ocusura que ale(re a loe políticos 
culpables de la vida pública. 

Al conferenciante le parece pueril pre
tender íf ie un organismo político, el Se
nado, exija rcsponsabilldádes a los mismos 
poll'icos. 

El pueWc. oon certero Instinto, 16 cocsi-
dera tsrabMn asi. 

So ha argumentado, manejando los Có
digos civil, s y militares, en el sentido de 
qne podían i>er Juzgados los ex ministro». 

Como tócnlco, el orador ha estudiado l o 
dos los arllnulos de Indos los Códlgs citados 
pr quienes tal defendían y de »n estudio ha 
saeddo la eonsecíeneli de que, dentro de 
lo» Códigos vigentes, es tmpoelble determi
nar una figura de delto y por lo tanto cas
tigar a los culpables. 

En vista de ello, opina fel eooferenoiante 
que ha de ecr el oneblo quien, en «n ges
to de virilidad, debe exigir las responsabl-
Udade». 

La equivocación quf, tanto derechas co
mo Izquierda» han eufrido respecto de este 
problema de las respnnsiblUdadcs. ha eMo 
él de plantearlo en un terreno lega', efundo 
asi que debía ser planteado en un ierrano 
revolucionario. 

ET orador hs sido muy aplandidd; 
LA PLATAFORiMa DEL TRANVIA 

Madrid, t . 
Al caricaturista Manuel Tovar le han ro

bado esta tarde la cartera oon una crecida 
cantidad de billetes ruando Iba en la plabi-
forma de un tranvía. 

LOS SUCESOS OZ 1.° DE MAYO i % 
_ ^ Madrid, t . *\ 
El Inspector selíor Trabaio ha mojoradt! 

un tanto durante la pasuiia noche, ya qua Jal 
flatre no ha sido Intensa. 

En la elioloa del doctor Slocker fué rao»*; 
nocla j con di lecimicnto, viendo qne el pro»; 
yectil lo tieno alojado en ei lado isqulerdoj 
del cuello, próximo a la earútld». 

£1 balin es de pistola automátío«. ' V 
Tan pronto como desaparezca la Inflama

ción de ios músculos, se procederá, a BU ex
trae chin. 

También mejora el obrero Pranclsoo Ro-
yuelu, auuqui éste durante la pasada noche, 
ha tenido alta fiebre. 

Las diligencias Instruidas por el Jugado 
de guardia, que lo es el del distrito da Cham
berí, han sido entregadas al de Buenavteta, 
quo es al que le corresponde el sumario. 

En estas dlUgeopiae constan las declara
ciones de lo» hcridSa. 
. El albafiil Hoyuela ha negado ser auta¿: 
de las lesiones causadas a loa funcionario», 
de policía y acusó a un desconocido de haber 
hecho loa disparos. 

El director general de Orden público h* 
remitido un extenso oficio a la superioridad 
. 'Hiriendo los hechos según las Informacio
nes practicadas por la policía. 

Según dsta, el grupo da alborotadores M 
formaban couiunlstas, entre ellos chófer» y; 
aspirantes a esta profesión, agrupados en te 
Sociedad La Vclocldaí, 

Hasta ahera no so ha practicado ninguna 
detcnclén. 

L a s e l e c c i o n e s 
LA CORRUPCION DEL SUFRAGIO 

Madrid, t . 
El ministro 4e la Gobernación habló ho? 

do las elecciones en la provincia de Orense.-
manúíestando que se «onUno^ban recibiendo 
noticias descubriendo la» falsificacione» 44 
actas electorales. , 

La policio, previ* mandamiento Judicial, 
entró en varias casas dal distrito da Htva-
davia, encoatráojoso en ellas ac,u» en blan
co firmadas por el presidente, Interventora* 
y apoderados. 

También se encontraron sellos de M o 
ciones, 

Se ha designado a un magistrado de H 
Audiencia de Üronse coma Juez especial pa
ra deparar reíponsabllldades, • 

EL TRIBUNAL OC ACTAS 
Están ya designados los magistrado» del 

Tribunal Supremo que han (Le formar tí 
Tribunal de aetas. 

Preside el Tribunal de aetas el seflor Toe-
nos, 

EL DISTRITO DE MARTOS 
Esta lardo, deepaés de las cinco, estnvff 

en el Congreso el ministro de la Guerra,' 
sefior Alcalá Zamora. 

Este, al llegar, »e dirigió al Negociad» 
donde se reciben todos los dalos electora
les, y, a los pocos momentos, »e presentó 
en los pasillos. 

Alguien advirtió a los periodistas cae M, 
ensonlraban en el salón de conferencia» da 
la presencia del ministro, llamándole» tam-
bjfn la atención acerca del grado de exul
tación do que daba mucótras el selioc Al-t 
calá Zooora. 

Salió ésto a los pasillos a los pocos md-
meotos, viéndose rodeado por los reporte-

: e O B I I V A C E N T R A L . : 
Contado 

Plazos 

55 

G5 

duroi 

daros 
Modelo H . 23 de pie con dos gavetas y cubierta, con todos sus accesorioa. , 

E l que compra otra máquina sin ver ésta, pierde dinero. 
Adquiérala V . hoy mismo en la calle Ancha. 8 - Boquería. 18 •• San Pablo, 171 

Consejo de Ciento. 336 - Ho8pital192 - Calle de Sana, 83. 
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Iroa q t » aílf se eooontrabaa. y, aaU ello». 
M expresó en esto* ténolnoa: 

—Seflorc?: Ealsmos en tiempo* eo qoe 
todo se roforraji en un seotMo muy detno-
«rútico. Yo, mia ls ln de la Guerra, me veo 
obligado a presentar naa denunflia anta el 
ütoal del Tribunal Supremo j ai ministro 
de Gracia y Justicia. 

Y a fia l ió ; 
•—Usteiies sa!>r*ij que toda autoridad, 

etMtndo tiene conoaiatieoto da un delito, 
99IA obligada a denoselarlo. Yo. como *ia-
dadace' ine dispongo a presentar una de
slúcela. 

Por el distrito de Marios (Jaén) luchaba 
« a estas elecciones un amigo mió. 

Con potüeriuridad a la eleoelóo. el ml-
,iistro de Gracia y Justicia me corroboró de 
T>alet)ra y por eeorito que ese amigo mió 
Labia ob tenido el triunfo. 

Yo baíiia dado cuenta a! rnrm-Jro de 
Graoia y Justioia de la eoodusta sfcukia 
por el gobernador da Jato y por sus ami
gos, amparando éstos ta candidatura eon-
«erradora , que tal ara la filiación polltioa 
da quien luchaba contra mi correligionario 
y amigo. Este gobernador, acompañado de 
(os amparadores del candidato conservador, 
se dirigió el domingo, día de la elección, 
por la mañana, al distrito, permaneciendo 
en A lias la Ua dos y media de la Urde. De 
toda ello hay actas notariales do presen-
jola. 

lie de advertir a ustedes, antes de pro
seguir—continuó diclebdo el sefior AleaU 
Zamora—, que el ministre de Gracia y Jus-
Uela me tenia dicho lo siguiente: "Yo, an
te» de las el-jccionea, lo comprendo todo, 
pero después ,de la» elecelnnes, no aotoriao 
nada." Pues bien; a pesar de todo ello, 
yo he tenido noticia de que en Puensaota 
han sW» falseadas cuatro actas, y yo he 
venido aquí para tomar algunos datos en el 
Negociado correspondiente, v ahora mismo 
ote dirijo a presenUr una denuncia al fls-
oal del Tribunal Supremo, en la cual pido, 
en primer término, que declare el ministro 
de Gracia y Justicia, teniendo en cuenta para 
ello lo que el conde da Romanones me ha-
Ma dicho respecto del triunfo de mi amigo, 
de palabra y por escrito. 

Por otra parte, tengo noteilas autorfta-
das de que Uia a ser citado s una reunión 
con el ci 
persocalid 
de ocnadi 
enmedio u 
'la tratar 
hoy, ni.ma 

i?" 

d eRomaaones y con otras 
para tratar de la elección 
Y digo: que habiendo por 

tlsificaoión de aeta.s yo no he 
nadie de asuntos políticos, ni 
o, ni nunea. 

A úlüma hora llegaron al r.oagreso lo» 
seflores Ruis Jlménex y Anguila, á a pre-
•euda esta relacionada con este iBeldeate 
por au relación con las eleedones de M i r 
tos. 

UflA CENSURA 
Madrid, t 

"La Correspondencia de Eapafii" censu
ra que los representantes del comercio y de 
ka iDdustrla no hayan sido recibido» por el 
rey. sin duda por no causejirseío el Go
bierno. 

EL CONSORCIO HISPANO ALEMAN 
Madrid, t 

Po; canje da nota» de 28 y 30 de Alir l l , 
lo» Oobieraos de Espa£a y Alemania han 
•mcvenido en prorrogar hasta las doce de 
la noche del 300 de Junio próximo el modns 
Tlvendl "que regula las relaciones comercia-
lea entre ambos países, estableciendo por 
canje de notas do 15 de Enero último y pro
rrogado en ta misnia forma por el do 26 de 
febrero y 3 de Marzo. 

Queda entendido que la cantidad de 70 
mil hectolitros de vinos españoles cuya Im
portación previene el citado modus vivendl 
se amplia de nuero" en la íiroporclón co
rrespondíante al tiempo a que se refiere 
esta nueva prórroga. 

EL CASO DEL CONDE 
Madrid. 

Dice Tiiar io NnlversaJ" que es fals* la 
tearia de "La Epocas U considerar como an-
ttcoostituelonal el nombramiento del conde 
de Romanones par» la presidencia del Se-
Éüids. , , ' . ••;•;*> ' -^ • I&SMSÍ 

Todos los senadores son iguales ante la 
ley y la Corona puede nombrar Ubrcmenls. 
Ce acuerde con su Gobicrao rcspo^aMe. 

los que hayan de desempefiar la presidencia ¡ 
y la« vioepreóldenolaj de la Alta Cámara, I 
fo mismo entre los sendorea por derecho ' 
propio que entre los TÍtaJioioB o los electivos. 

El beoho de que .basta el presente haya 
recaído siempre en un senador de los per
manentes no ha tenido ni podía tener ea-
rácler de exclusión, sino de mera coincldea-
cla. 

Pruébalo que el precepto oonstitucional es 
el ir.ísmo pora el presidente que para los 
Tlcepresldeot&s y que han sido varios los 
nombrados de entre los senadores electlfos 
y preclsaracole en primeras legislaturas. 

El hecho dió lugar a detenida discusión y 
la Cámara se pronunció, como correspondía 
trae se pronunciara, reconociendo la Igualdad 
de derechos y de honores para ¡os senado
res electivos. 

a^¿4 - DE MARRUECOS 
Madrid, t 

Parte oficial: 
"El alto comisario de lispnfla en Morrue-

oos participa a este ministerio lo siguiente: 
Sin novedad on los territorios del pro

tectorado. 
TOMA OE POSESION 

Madrid, t . 
Esta tarde, a las cuatro, se ha celebrado 

£n la Academia de la Historia sesión pú
blica para dar posesión de la plaza de nú
mero al académico don Félix Llanos y To-
rriKiia. 

Su discurso ha versada sobre el tema 
"Contribución al estudio da la reina de Por 
tugo!, hermana do Carlos V, dofia Catalina 
da Austria". 

Al discurso del señor Llanos Torriglla 
Ha coutestado, en nombre ds la Academia, 
don Gabriel Maura y Gamaxo, oonde de la 
Moriera, quien ha espresado los méritos 
que llevan al señor Torriglia a ocupar un 
puesto ea la Academia de la Historia, y le ha 
felicitado en uumhre de la Corporación. 

Ambos oradores han aldo muy aplaudidos. 
Inmedialamente de terminar su discurso 

el conde de la Mortero, el secretarlo de la 
Corporación ha dado lectura de la Memoria 
anual de la Academia, verificándose a con
tinuación la cnUega de los premios a la 
Virtud y al Talento, de la Fapndaclón de 
Fermín Caballero, en el presente año, y el 
de la Fiesta de la Raía, do 1922. 

Los agraciados con dichos premios son: 
Premio de la Vir tud: Mir la Blanca Ba

iles ter. 
Premio al Talento: José Sánchez Sirera. 
Premio de la Raza: P. Mariano Tueros. 

DENUNCIA 
Madrid. 2. 

Alberto BUiiauovicU Pasilehuyich. qne 
vive en la calie de Covarrobias, 4, lia de
nunciado a un ta! Luis Sola por haberse fu 
gado, ¡levándose un circo ambulante valo
rado en "0,000 pesetas y 119,000 en metá-
Ueo. 

PROMESAS 
Madrid. 2. 

Esta mañana ha visitado al miaistro de la 
Guerra una numerosa Comisión de padres de 
soldados de ruotat para pedirle la repatria
ción de éstos. 

El ministro les ha hecho presente eu inte
rés con que se ocupa del estudio de este 
asunto y ha prometido oomplacerles si da 
este estudio se desprende que la petlolón es 
justa y no perjudica al interés nacioual. 

EL VIZCONDE DE EZA 
Madrid, t. 

Hoy ha salido para Soria, con objeto de 
saludar a sus electores, el vizconde de Kaa. 
que después irá a Londres, donde pasará 
unos dias al lado ds su hija. 

Se propon* el vizconde do Eza estar ea 
Madrid el illa de la apertura de las Cor
tes. 

A su regresó se detendrá en Paria cuatro 
o cínso chas para tomar {•.-.i-te en el Con
greso Internacional de Agricultura, al que 
ÍÍX sido particularmente invitado y lleva la 
repreeenlarlón d i la Asociación General de 
Agneuitoros da España y un interesante 
trabajo sobre "Las bases prácticas de re
forma del retftmea de la propiedad". 

Ea este Congreso presentarán trubejos 
nuestros lugeaiero» de montes y agróno
mos y la Asoeisclóa de Ganaderos, por lo 
que es de cepwrir que Espufu dfse:npe£a.-á 
un lucido pipol. 

Los Ingenieros señorés Qulróa y Aregig 
tomarán parte au la discusión de temas IBH 
por tintes, como «1 contrato de arrencU-
msinto y la reforma da la propiedad mt 
España. i 

Toros en Madrid 
Coa una tarda espléndida y o na entredi 

completa se han lidiado seis toros de Do. ; 
meca por Torquito, Ronarto Olmos y Fuen, 
tes Bejarano. 

Primero. — Bravo y noble. Comienza Tor-, 
quilo eon uno alte y otro ayudada, buenos,, \ 
y enseguida Intenta entrar a matar. 

La gente se mete eon el esnada. Esta 
vuelve a muletear y resulta cogido por l i 
faja • Seso por falta de poder del novi
llejo. 

Entrando bien, pero quedándola «a li 
oara, señala un pínchalo bueno. Nuevos 
pases y una delantera y atravesada. 

Después de vario» Intentos de desea-» 
bello, el bicho dobla. 

Ovadén grande al toro en el A m s t n 
y algunas palmas para Torquito, que paa» 
a la enfermería. 

Segundo. — Olmos veroniquea eslupeo-
dainente. 

En quitas comparle lea ovacione» coa 
Bejaraao. 

Con la muleta Olmos torea por ayodadoa, 
molinetea y naturales; luego marea anea ro
dillazos y vuelve con la Izquierda, y en
trando de ocrea logra un excelente plneb* 
So, sanando con la pechera destrozada. 

Vuelva otra vez a muletear, y suelta ua 
pinchazo y seguidamente una estocad» 
atravesad». Descabella al primer golpe. 

Toroaro. Fuentes Bejarano torefc de mo- ¡ 
lela aocptabicicents. Jniría la faena oan pa
ses de trinchera, porque el toro ae quodi 
y es bronco. Da unos pases altos. Inlaf-
vlene el peonaje y vuelve con la muleta pa
ra aDfiar y entrando despacio señala m 
magistral pinchazo. (Muchas palmas.) 

Más franela y una estocada volcáadoaí 
en el torete, sállenlo trompioado. 

Ovación y petición de órela. El diestN 
da le vuelta ai ruedo. 

Cuarto. Manso, salicndor- suelto da lea 
caballos. ! s i Í l s ' « 

Olmos muletea con inteligencia, eoloi&n-
do una atravesada. Vuelve a U faena, i 
fuerza de consentir, y deja media bien co
locada, on pinchazo sin soltar, otra medt>! 
e Intenta el descabello. A l sonar el ciarla ¡ 
doblaba el bicho. ipSp# 

Oirinto. Olmos y Bejarano son apiaodkl 
dos en quites. 

Olmos, desde cercada dos o tres pasti 
altos, valiente, con algo da embarañado. | 
porque el animal acbuotiaba. 

Sigue la faena, más tranquilo y siempf» I 
cérea. Suelta una estocada eorta y baja, qos 
hace doblar al bleho. 

Sexto. Bejarano veronlquaa colosalniea-
ta. (Ovaoión.) * ^ Ü P 

Coge banderillas y coloixa tres pares, q-f 
son aplaudidos. 

Empieza la faena con la isquierda, sobre' | 
salisodo on pase do pecho brutal. 

Al engendrar otro pase y a faena de eoo* I 
sentir al bicho, sale prendido por el nuuü | 
y e» corneado en el suelo. 

La impresión ea una gran cogida. 
Sa levanta el diestro con la cara ensaB-1 

grenlada. y se echa a matar dejando medMI 
perptQdloular. 

Unos pases y vuelve a entrar, dej ÍDOÍ I 
una estocada hasta las cintas, de la que IMC-
re el toro sin puntilla. 

Al caer el toro. Fuentes Bejarano cae <!,JJ'| 
mavido eo tierra. 

uvacióa, pasando el diestro a la enfeno**! 
ría eu brazos de los monosabios. j a 

El presidente concede a Bejarano la o.-eJ*| 
del toro. 

Partes facultativos: i 
Duraate la lidia del primer toro ins^f 

ea esta enfermería el diestro Faustino •>'• 
goeola, Torquito U , con una fuerte Í1-
slón en la región esternal y erosiones m \' 
tiples, lesiortcs que le impidan confirni 
lidia. 

— Bi diestro Fuentes BeJar^iM 
una herida en la cara Interna del mu 
12 centímetros de profundidad, fiue 
piel, apooeurlsls y varios IUÚSCUÍOÍ; p 
ueo reservado. 
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FUTBOt 
Madrid. «. 

Con «aistenoia d« fseaM púLlico, por ha-
fcer ildo poco anunciado, esta tarde ae ha 
««idbrsdo «n partido de fútbol antr« «1 At-
jé'jo y el Wmnájtloa. en el campo del pr i 
mero, obteniendo 5 tantos «1 primero y i el 
segundo. 

— En el partido. Jugado tambtón 
tarde, entre el Real Ünlún de Irún y el 
drtd F. empataron a uo tanto. 

Los procesos militares 
CONTRA UN INVALIDO 

Madrid, t . 

WMa/Una se reunlri. a las diez, en prisiones 
litaras, un Consejo de guerra da plaza 

Bra Juagar a un teniente de InriUdos por 
Uto común. -

EL OENERAL PERALTA 
Badajos, 2. 
Procedente de Africa, donde se hallaba 

Instruyendo diligencias acerca da la eoes-
tl4a de iaa reeponsabUídades, ha Pegado a 
MU capital el general de brigada seSor Mar-
Unet Peralta, «leudo recibido en te eetft-
eión por todos los Jefes y oílrlalea frenóos 
de servicio. 

El general Martínez Peralta fué objeto 
da ana calorosa manifestación de simpatía 
por parte de loe elementos mlUtares oon-
fefrartos en la estación. 

Inmedis lamento se ha hecho eargo del 
Oobleroo militar. 

Las responsabilidades 
LA ACUSACION CONTRA BE-
RENOUER 

fin log eirouloa politices se asegura que 
k) abrirse el Senado, eon motivo de las acn-
saoiones que se dirigen al general Berenguer 
«o al pleito de earuos que aoompafia a la 
patición del sapUcatorlo, algunos seaado-
fs» pUntearin m debate sobre las respon-

| sabnidades. 
De conflrmarse esto, como no se puede 

I NmuiUnear en ambas UAmaraa el debate 
| sobre un mismo asunto, habrá de aplazarse 

~ i el Congreso el análisis de éste. 
Ha de advertirse qne según la Conslitu-

Sü3 " Conp,'e60 y "O el Senado quien 
debe acusar a lo» ex ministros. 

|España en Africa 
A OHAFAR1NA3 1 UN COMBA
TE ! REGRESO. 

Malilla, í . -
, ^ s coroneles sefiores Pos y Arroye se-
IMa llevados hoy a Chafarmas, donde eam-
•porán la condena Impuesta por el Consejo 
•«tpremo de Guerra y Marina. 

b*a r*eai*d0 notloiaí en la plaza dl-
I¡\f5 0 I " * , M barcas re Amad Amida y 
|'-t>d ei j , , ^ hlul [naiíeWo una derrota a 
• ¡ u huestes de Abd-el-Knni. quitándole bas-
• ' ^ n * material. 

El alto eomiaario eefior Siiveia y Br HlfO 
«presarán a esta plaza procedentes de Tc-

" el Jueves prózinio. 
NEGOCIACIONES 

Dice el periódico "Informaciones" que des 
el viernes último se b: ' 
1 Ben Said y Er RIffl, | 

'le su llegada envía 
mpo moro. 

olro -día de su ¡logada Huvieron una 
a» HRCN a 6011 K, Psjsrito, quien les reiteró 
« lesees de Abd-ef-Krlm tooante a vivir 

- h f on ^P*6" y que «e acredita no sólo 
«im,, i r . ^ndado cesar Ies hostilidades 

I ei ,,sl0'e. sino por el heeho de que 
r»<5.,B ^ „ • P'aya eapafiniea v moros p a r í 
ranear •B.reniente. 

Ben Sa'd y Br RiM, dcspuós de oon-
lin. ^ "I ^ ^ Pajarito. rntre»taron a ést-
PM oiisiv» destinada a Abd-el-Krlm. 
Wo tfi00»***6- 001,10 e8 n»»u-»U «1 e«nle-
ü o • AKÍ í p*ro 8* 8uPon« O'J" ambo» pi
na , Krnn 1ue concrete por escrito 
Kn amho n** 0 ,ue acuda a Mníerenciar 

i 5^" . /*1*6*- -AM-el-Krlm S9 »llaent6 de 
P^-^do en la primera quincena del mes 

en Alhucemas 
iiales el mismo 
mensajeros al 

Ha ̂  Poco tiempo sita de unos I 

«misarios franceses, que deso^sborcaron de 
noche carca del Cabo Morro, y coneerló coa 
ellos atacar por la espalda a les trops» do 
Abd-el-Kader para favorecer el avance os 
lo» 21.000 hombres que opería en la región 
de Tazza. 

Los descalabro» sufrido» per las eolom-
nas francesa» lo» día» 15 y 17 del mas pe
sado paralizaron la» operaclone», atrayeodo 
a la comarca de los alasefrueben las fuer ¿as 
Íue hablan de operar en combinación con 

bd-el-Kiim. 
Ignorándolo esto, habla tomado posicio

nes contra Abd-el-Male'a ceros de Qoes-
nala. & 

Las tuerzas de Abd-el-Malek cayeron so
bre los beinnrriagueles. Infligiéndoles san
grienta derrota y spoderánduae de dos píe
las de montafia y cuatro fusiles aaelrallado-
ras que recientemente hablan llegado de 
Port-Sald. 

Se asegura que en la lucha quedó herido 
de gravedad el famoso bandido Bu-llerroi, a 
quien Abd-el-Krtni habla encomendado el 
mando de las faenas suyas. 

Este último ha conseguido reconcentrar 
a los fugitivos ds sus huestes y se ha que
dado en una posición raonUnesea. bien para 
oerrarie el paso a Abd-el-Malefl si va hacia 
Azdir, bien para atacarle sin los franceses 
consiguen renaudar su ofensiva. 

Mientra» vuelve Adh-el-Krlro. Ben Sald 
y Er Hiffl aprovecharán el tiempo eoferen-
elando eon otros Jefes Importantes de Be-
nlurriagnel, a los que han escrito eartes 
manifestándole» cuanto les conviene estar 
en buenas relaciones eon España, ya que 
ello Ies permitirá benefleiar los productos 
naturales de su territorio, comerciando l i 
bremente eon Espolia. 

Se cree en Alhucemas que la reciente de
rrota de Abd-el-Krim ha de Inílnir ventajo
samente en la actitud de otras fracciones de 
Beniurriagued, en la» que ya existe un par
tido espaftulista muy importante. 

Se espera que baya aiguna noticia con
creta en el eurso de la pres-Tite semana. 

DOS COLUMNAS :! ABSOLUCION 
MeltHa. 2. 
De Dar Quebdanl han salido dos colum

nas para efectuar reconocimientos. 
Una de ellas se dirija a Ben • hasta 

lea limites de Benl Ullsec. la otra lleva un 
convoy a algunas posloiones de aquella zona 

Se ha celebrado Consejo de guerra oon-
tra un cabo indirena perteneciente a las 
tropas de policía. 

DIeho cabo mandaba las fuerzas indl-
«renos que guarnecían «1 fortín que defiende 
la salida del puenfe de manipostería sobre 
el Quert. 

AI estallar los sucesos de Julio reliere el 
cabo que vló pasar muchos soldado» eon 
dirección a MelMia. los euales lo dljenm 
que hablan abandonado sos posiciones en la 
Jmposibilidsd de naatenerse en ellas. 

Esto »ucediú el dia 22 de Julio. 
Botonees el cabo abandonó el fuerte d i 

ciendo a los cuatro policías indígenas que 
tenia s sus órdenes que podfan marcharse 
dande nuísleran. 

El cabo se dlrig'ó a ia eabila de Beni Siear 
donde residía su familia donde llegó en la 
madrugada del día 3 d» Julio. 

Al enterarse de que alII habla fuerzas es
poliólas en el zoco del Hac de dleha eabl-
la, se presentó en eHívs entregando t i fusil 
y relatando lo ocurrido, 

Bespn-V fué arrestado y te le formó pro
ceso. 

Bi Consejo de Querrá ha sbsuelte al osbo. 

D e p r o v i n c i a s 
LA DEFENSA DEL CONTRIBUYENTE 

Zaragoza, 2. 
Ha celebrado sesión la Junta oenlral de 

defensa del contribuyente, acordándose con
vocar a una nueva reunión para el estudio 
da las disposiciones dictadas por el Gobier
na suavizando los proee^ünientos para el 
cobro de las multas del Impuesto de u t i l i 
dades. 

Acordaron UmblAn oponerse a la impor
tación de trigo extranjero y apoyar la co
municación enviada por la Cámara de Co
mercio al Gobierne respecto « i» importa
ción de azúcar. 

Horneo aje a los héroesJ 
de 1874 

Bilbao, tT-
Se ha colabrado la acostumbrada proc^<' 

sMa cívica eoo motiva del aniversario del' 
lavantamiento del sitio oarliati. 

El Uompo espléndido ha eonlribuldo gran-' 
deuionte a la brillantes del acto. 

Figuraban aa ellas numerosas carrosas 
eoo mQuIdad de coronas, «aire ellas ia de, 
te Sooicdad El Sitio, del partido repoblieaao,. 
del liberal, del Cuerpo de torales y del Ayun-
tsmlento de la ciudad. 

La Comisión partió de las Casas 'ionais-
torloles. dirigiéndose por las calles principa-
lea al cementerio, donde fueron depositadas 
las coronas. 

Se pronunciaron los discursos acostum-' 
brados. 

El seflor Bchevarrteta vino a presidir la 
procesión, Invitado por la Sociedad CI Sitio. 

El hecho más slgnifleatlvo del acto de hoy 
ha sido la ausenola completa, tanto de Isa 
autoridades civiles como ds las mili tarea. 

Tampoco formaron parte en la procesión 
las tropas, limitándose a rendir lionare» a la' 
bandera del Sitio de Bilbao a la salida y al 
regresar al Ayuntamiento. 

La ausencia de la» autorida'les la motiva 
el incidente acaecido el aflo pisado con mo
tivo del discurso proouncisdo en el cemen
terio, a consecuencia del cual el gobernador 
militar hubo de retirarse. 

día al ea-> 
« al pan-
t anló uno: 

La eomitiva, que llegó al metí 
meoterio, le dirigió lnmediatan> 
teón de los mártres, donde se 
tribuna. 

Desdo ella habló, en primer térm'no. el 
seflor Glralba. qns ofreció «n nombre dol 
Ayuntamiento la eorooa que la eorporaolóa 
moniclpal dedica a los mártires de la bber-
tad. ' 

Dijo que en estos momentos de deaereidn 
los elementos Izquierdistas debían ser Isa 
mejores guardianes de la libertad para avl-> 
tar las vsrgflenzas que se están presea-* 
ciando. 

Seguidameote el comandante de foralsa, 
en nombra de dicha eorporación y de la D i 
putación, ofreció la eorooa dedicada a loa 
mártires. 

Dedicó un recuerdo al ejército míe ooope-' 
ró al levaolamiento del sitio de Bilbao. . 

Después el seflor Echevarría (don Pede-* 
rioo), en nombre de los auxiliares, proras-
daraenle emocionado, dijo que e n «alo «I 
49 «So que venia en tal día a honrar a loa 
mártires que derramaron su sangre en de-' 
fensa de la libertad y de Bilbao. 

Recordó algunas escenas de ios sitios é t 
Bilbao y los momentos tristes de las bata* 
lias libradas en Somorrostro y Qaldames. 

Entonó un himno a la libertad y a ensalzar 
a la mujer bilbaína, 'de la que dijo que ea 
aquellos días luolaosos habla tenido (rases 
de aliento para los dsfensores de la libertad. 

El seflor Ecbevarrleta eotnontó diciendo 
que la Sociedad El Sitio le habla borrado eon 
su representación^ ' 

—Hoy — dijo — DO «a nue-iro enemigo ai 
ejército carlista, hoy son otros ios enemi
gos de ta libertad, enemigos a los cuales hay; 
que repudiar. 

Se refirió a los elementos extremistas, que, 
armando bandas de pistoleros, cometen todo 
género de crímenes, llevando asi el desaso-' 
atogo y i« Intranquilidad a todas partea, 

nscordó los enmenes comcl'dos por 'loa 
Uranos de rtueia y dijo que sólo iioitauda la 
gloriosa conducta de los mártires &e salvará 
Bspa/ia. 

Se refiere a la cempafla de Marruecos y. la 
califica de Impopular. 

EB cuanto á ha rosponsabUidades dijo 
oue hay que exigirlas en su totalidad a pó-
BUooe y militares, y lambían exigirla*" a 
euantos Uan gobernado deade el año y. 

Dice que no es posible que el (asolsmo 
arraigue n nuestra nación, porque serla una 
nueva forma de Urania, al tampoco un Go
bierno militar, porque ello equivaldría al l í r -
oalnc ¿el liberalismo. 
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EL 2 DE MAVO EN. EIL3AO . 
Bilbao; 8.-

El prcsídcQle do la So«l«;(lnd Kl .Sliio. don 
Joan Lipíaao. estuvo ou el Ayuntiimicnto 
oambiaiiUa Intprdsiones con ci aloalde, pt-
niéadoso de acuerdo oon éste acerta da ¡as 
«otos orgau'zailos para hoy. 

Bl alcalde reoibió un O'flolo del goberr 
nador nillliar dAndole, cuenta de hilarse 
dlspeusto que este, sño no suban Ift» re
presentaciones EDlttlaréa a Bp.acúa y que ius 
fuerzas so limitaran a reudllir honores en 
el Ayuntamiento. 

Se sabe que el alcalde, gobernador rivi'. 
y militar y el presidente <ü la l'ipiitacióu 
tienen el propósito de no acudir a la'ma
nifestación, «-n visia del oarirter polftico y 
laico que representa ¡a del aHo actuat. 
6ANORIENTA REFRIEGA ENTRE COMU

NISTAS V SOCIALISTAS 
Bilbao, ! . 

En la "Inza de las Culteras se originó 
una colisión cutre dos bandos de comunts-
t M y socialistas. 

Al acudir la fuerza pública recoció cin-
«• heridos, que fueron llevados a la C.'.sa 
ds Sooorro. Se llaman Daniel Zugastl, so
cialista; Euffenlo Goyoneohe, socialista; Ks-
toiNui Gamiu, oomunlbU; Julio S4ez, socia
lista, y José Menóndoz. oamunista. 

Todos presentan heridas de arma de fue
go, a excepción del último, que la pioscnta 
ds arma blanca. 

La policía logró detener a varios de los 
reunidos que tomaron parte en la refriega, 
llamados Manuel Molina, Angel Nosll, Julio 
Estela y .'osA l.eyeg. 

"c i . i 
guíente: 

La cansd de colisión parece la el-

Por la tarde iba el socialista Paulino 
Gómez acompmiarto de «u novia cuando no
tó que era o1.)jeto de tiurla por e! comunis
ta Molina. 

Por la noche Re eneonlraron en el bar 
Canteras y al dcmandir explicaciones el 
ofendido, surgió la colisión entre ambo?, 
siendo apoyadfil ñor Individuos do uno y 
etro partido tío los íjue se enoatraban en 
al eslablecimient. orlgmSndose la luolia. 

EL TENOR FLETA 
. • 7 Vigo. 2 

Ha aoc!.-.r!o en este jmerto prueedenfe 
da Londres el vapor "Andes*, en el qao 
ylaja el tenor cspaflol Miguel Kleta, que 
se dirige a América para cantar en el toa-
tro Colón de Buenos Airc.<. 

Aoompnfiiin a Vleia su esposa y el pro
fesor de piano. 

Como dcsped.da a Eapafla, Fíela, ha can
tado an el puerto la jola de "La Dolores" 
y otras obras. 

Cuando régese a Europa cantará en el 
Pilar de ZarnRoza una salve que está oom-
ponlcndp el maostro Luna y despuós mar
chará a Mi!,\n para cantor ea la Scala ,v 
en otnflo irá a Huenca, donde doeeansai.i 
hasta la próxima campafia del Beal ilo Ma
drid- _ 

DESOARRILAMIEHTO 
Córdoba. ?. 

El tren en el cual se dirigía a Penarroya 
al embajador francés descarriló entre las 
estaciones de Almorchon y Zujor. 

Bl embajador. M. de Franco, resultó He
se y vino a esta poWaetea en i'i'otnóvll. 
Bailando después en trea para Msdrld. 

TOBOS EN CILEAO 
Bilbao, ! . 

Se liiljdu loros de Pérnz Moreno por Sa-
lari. Pomma y Marcial Lalanja. 

1.* Salerl veroniquea en dos tirapos. 
Luego eolooa ouatro buenos pares de lian-
derlllas. Muletea con nmiias m i r o ' , da une-
estocada y descabella a! primer intento. 

Segundo. Fortuna capotea por bao y das-
pegatlo. 

Hace una faena laboriosa tendiendo a igtia 
Jar, y el pf'tdleo 'VrotésH. 

En la suerlo contraria da media cslocads 
alla. Siguen tin pihebazó delantero, una atra
vesada y descabella id primer intento. (Pi
tos). 

Tercero. Marcial LslaTv.la da irnos lancea 
f oye muchas nalniris. 

Coloca Marcial dos bnonos pares. Luego 
«lava un palo y Bl salir recll>fl un paletazo 
en el euelío. 
• MisIeti'T en h •>i'->nia cara del foro. 

t Un,-. cslOiKuto alKive.sadft y 'ie^robelia. 
I CiiATto. Salorl tiseo una ficua breve y 
' Icruiica cou n.cdia di lantcra que bssla. 
l Quinto. Foríuua brinda a Horacio Eoho-
> vaiTk-ia. qHe.ooup." un palco. 
» E ! sbílfir Echcvarricla ea objv'-o de una 

oariiiosa ovación. 
Fortuna muiulea con lucimicnlo y deja 

inedia ustocada lendkía. Descabella a la p r l -
niera. - • i 

. exlo, Marcial Lalanda mete «na eí toea-
da lea y atravesada, sidiemio el estique por 
el costillar. Da otra que resulta tamli;. u aira 
vcssúl y descabella. (Silba general). 

UN CRIftIEN 
Sevilla. 2 

En el pueblo do Puente da Andalucía An
tonio Ojeda Expósito (a) el Mantecas sos
tenía rolaclones íntimas con su cuñada L u -
rena- López. 

lista, a causa de los malos tratos aban
donó a su amante, quien el verla esta m r ' 
na en una fuente pública, la apuñaló naaia 
dejarl muerta. 

Después se di ó a la f-jga saliendo la 
guardia civil en su .persecución. 

Bl criminal bizo frenta a loa guardias 
disparando subre ellos repetidamente y aun
que los guardias contestaron ea Igual forma 
no pudieron hacer blanco. 

Antonio consiguió desaparecer. 
Luego ae la haüó muerto. 
Ul criminal se suicidó dispariedoso un 

ttns en la cabeza. 
LA HUELGA DE MURCIA 

Murcia, í 
Los Sindicatos han celebrado una asam

blea en la quo han acordarlo reanudr el 
IraiMjo en todóa los ramos, siguiendo sólo 
en Imelga Iris obreros que trabajan en la 
construcción dol uuartel de infantería. 

Estos obreros seguirán el paro apoyados 
por los sindicatos. 

ANIDO FALTO DE ROPA 
San Sebastián, 8 

El rey invitó a almorzar al seflor MarM-
nez Ankio. quo se eneui-alra en'esta capi-
la!, no e.cudiendo a la estación por corcecr 
''e uniforme, pero fué al hotel Cristina a 
'.•u;-.ipílniontar a los soberanos. 

E X T R A N J E R O 
Las capacidados ger-

mánscas 
nerlln. 2. 

Las preposiciones alemanas son las sl-
gi . -nies: 

Bl total de las obligaciones del Rcieh en 
especio y naturaleza ha sido lijado en Irehi'a 
mil millones de marros oro. 
Veinte mil millones de marcos oro aeríin 
reunidos hasta el dia l.« do Julio de I f i l . 

Cinco mil millones de marcos oro serán 
reunidos hasta el día í.* de Julio de 10 ¿J 
y los otros cinco mil mlllooes hasta e! dia 
1.» d-) Julio de 1931. todo eiio por medio da 
caip'róstltos Ini e' nr.ciouales. 

La suscripción de los primeros veiato mi' 
miílonea ser.\ ab!i>rla iomaáiatamct'.s. 

Los Intereses de este empré.^ulo hasta 1." 
de Julio dt l a i T serSn en tragados de e.n 
fe.odo coir.iia controlado por U Comtstón rto 

Si las dos sumas de eiuoo millonei d j 
marpos oro eada una no p.úadiM ser com-
plelámeníe suscritas, una Uinnisión inler-
flaeional !n^¡arc:al decidirá la funna en qu-": 2 
el saldo no cubiorto por suscrifeión 3e debo; 
reunir. 

Esta Comisión [ntenmeioaal será bien ol 
censorpto que haya emitido los primeros 
veinte mil. millones, o bien un tribunnl ar
bitral en el que Alemania tendrá su repro-
santaute. 

Alentania se reserva las «onvenoiones más 
detalladas y privadr.s con respecto a la ex-
lenatón de las prest^Cen-»» rn naturalera. 

Está persuadida do quí- sus ofrcvlum-a-

tos 'legan al íTttremo Umita ds sus capa.-:, 
liados y liar.ta so préguota a si misma si 
eí ie líialle no- sobrepuja sus propias e.ar.i-
oldades. 

Si sus proposiciones no fueran adniitahí, 
propone que. cenforine a las sugesilL-;: i 
del ininliit.a de Negocios Extranjeros ame-
rlcano. señor liugues, se .someta el conjuulo 
del problonsa de las reparacumes a una 
Comisión InterDafilonal independiente. 

Kl U«ioh está dispuesto .a proceder ríe 
Rvanera que por med |> de moilidas legalea 
y apropiadas se ponga a contribución U 
vitalidad de la economía alemana para ase
gurar el servicio de los empréstitos. 

La ejecución de las obligaciones d í l ílexli 
depende do una estabilizai-ión duradera de 
la moneda alemana. 

De esa estabilización depende también ei 
saneainíeoto Snanciera del ilcich. 

Para realizar c.=e proprama. Alemania no 
debe ser. pur parte ue lus aliados, sujeta a 
nuevas prendas y rehenea. 

En Interés da loa acreedores y del pro
letariado, es necesario qua en el porvenir 
no haya más embargos por la violencia, 
que no sa imponga ninguna sanción y qua 
Alemania sea liberada de los gastos Impro
ductivos y asimismo libertada de la eadent 
política y económica que la amarran. 

Para esto pide el restablecimiento de It 
unidad en la Administración para el con
junto del territorio alemán y la renuncia ds 
la facultad prevista en el tratado de Versa-
lles que prohibe a Alei;ianla la Igualdad en 
el derecho. 

La nota prevé asimismo el estableeimlenlo 
de eonlratcs entre particulares para el can -
bio do productos esenciales y & conolusiún 
de contratos económicos de larga duración 
entre parlloulares con respecto a las entre
gas de carbón y de eock. 

Bl BciGh se declara dispuesto a Armar un 
convenio que obligue a Ak-manla y a Pran-
cia a tratar por medio de prccedimlentos in
ternacionales pacílloog todos loa litigios sor-
Kldos entre ambos países que no pudieran 
sor cortados por ia vía tíiplométloa. 

Los litigios juridioog serón regulados por 
el pro-jedimlento del arbitraje. 

Kl Gobiamo alemán propone el cdaiXsma 
de negociaciones sobro las prorodenles Ki-
ses. 

El punto da partida Je esas ncgOciácio: ? 
debe ser el restohlecimnmlo del statu q o 
ea el más corto ptazo posible.-

Para cilo es neoesafio quo las región'' 
ocupadas en demasía da lis quo autnriza H 
Tratado de Versalles, sean evacuadas; (i''* 
un e«laio de cosas conforme a lo esllpul.ulo 
en el Tra! ido de Versallcs quadá restal'!-'-
oi !o ba loa palmea rhauauos. y que los ali 
mones detenidos sean puestos en liberlad J 
repuestos en sus funciones. 

l a ocupación del Ruhr 
ATENTADOS 

Dusseldorf, 2. 
Ayer se cometierou varios alentados en Ui 

flns rérreAS. ' ' 
EU la linea de Colouia a Treveria estallí 

una honfba al paso do nn tren de viajeros, 
habiendo descarrilado clnpo vagones y qa--
d.'íDdo rtestrOiado uu graii' trozo de la Ur. '•<• 
lelegráficas. 

Con mot-.vo dol atentado comelido ea '•* 
estación de Merkliine y a consecuencia • i 
cual descarriló una loeoinotora. lia sido clc-

'•••••> alaaldc ÜJ ii!o!ü población, habü 
dos* Üiípueatd una multa do vointa milloii-s 

DETEÍwlOiíES 
Dusseldorf. S. 
Ay«r nisíiana 

por la justicia 
f.'.C detenido en W--i< 
militar fraut.Wa el se" 

Rrupp von Bohlen, acusado da no h il 
suministrado a los jueüus las c;<¡.;..-
neocsarias para poaor a salvo su respen 
billdád en el incidente del sobado. 

Los demá» datenlúos en Wérden j . ir 
Inri ' los del sábado sefaa juzgados e¡ ; ' 
títao vieruci. 

AOUSAOIC 
Parí', 2. 
Ei ü itierno francís ha decl3l(to ' i 

va comparecencia, ante ei a l ' i TflbUB 
Juslic.'a. iflpiTtpdo Misriv I • CÍ 
iferr-í.s dirísrent^s .-"t-niin'-lsi í ; i . 
tenidos -n Enero pWJatínw v : • 
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ueneia de la «unpaBa que dlohoe ladlTbtaoe 
realizaron contra la ooop^ lóa dai Huhr. 
ge les acusa da preparar on complot ooatra 

lia seguridad del BsUdo. La laatruocMSn 
Uierla son esta motivo pone de manifiesto 

Joeu la acción da lea acosados tenia xaml-
Bcaclones Internacionales. 

ia Gonierencia 
de Lausana 

0 M N E J O 8 ALEMANES 
Parla, t. 
Según el «orrespoosal del "Matln" on 

«usauo, el general Pella se entrevisté ayer 
i iamet Bajá, ocupándose de loa mane-
a que sa entregan determinados amiaa-

8 alemanes que buscan por todos los me
llos volver a entrar ea posesión de la sona 
• lo fluencia oeonómlc-a alemana en Anato-

oreándose sertas dlflealtadbs a Praada 
Orlente. 

LA FRONTERA DE SIRIA 
París, Z. 
El correspoosal del "Malla" en Lausana 
inda que Iamet Bajá ha asegurado al 

jaral PeHé que las tropas turcas oon-
ntradas en la frontera de Siria serán ta-
adas. 

SOLUCION : : DIVEROENCaAS 
Lausana. í . 

El Comité Oaaadero ha soludonado la 
aesüón relativa a las obII parlones da Bgip-

por le que respecta a la deuda otomana, 
s ha repartido ea capital conforme a ta te-
torra. i j t^ ÍBB&S&rt 

Persisten varias divergencias sobre sa
lerosas cuestionas. 

FRANCIA Y TURQUIA 
ConstanUneplo, t . 

El eaeargado ds Negocios francas ha an
egado boy al Gobierno turco una nota, ea 
que la comunica que al los turóos no re-
an las tropas de concentración qne han 
tablecldo ea la frontera da Siria. Francia 
retirará ds la eoaferencla de Lausana. 

[Dicha nota lleva fecha de ayer, 1.* de 
"ayo. 

EL COMERCIO LUSITANO ALEMAN 
Lisboa, 2. 

[La Asamblea comercial de esta capital ha 
"•/laniido d d Gobierno que ponga en vígen-

la ley que ordena aplicar las tarifas adua-
'~ a las mercancías alemanas. 

MONEDA POLACA 
Varsovla. 2. 

ĵ DesUe ayer, dia 1.* de Mayo, la Caja Pos-
de Ahorros ha comenzado a nreolhlr Un
ciones de la nueva moneda "zlotya", con 
Interés del 4 v medio por 100. La eotlza-

« del "slotys* será OJada por ai minia 
de Hacienda. 

t n TaEfflíiics BE msneisi 
ia política electoral 

del Gobierno 
n , , Madrid, 8. 
^ mmiatro de la Gobernación, al redblr •,?a'íru8ada a Ioe periodistas, le» ha en-
«oo la siguiente nota, escrita de puño y 
» del señor Alcalá Zamora; 

P'ce asi: 
I rLn!,n!slro * • 14 Gaerra ha acudido al 
b TfC'a. y Jn»11*11*. en Mrmlnoa del más 
fct-. i ; ,bn««aiido amparo y garantía 
t i ., K Je,lto». aeguro de encontrarlos 
íte »i W?tari* át Grari» 7 •Jusllola, au-

I.I6011 '1* Romanones, seguro, como 
s_.ro de U Guerra, de inerpretar la 

resudU da aquél, para emplir 
=s, h» dado cuenta al fiscal del T r l -
•Upremo para proeedT en persecución 

W0¿láUta^oteen I>unibIw " 
PWdo los nerlodlstas ae eaoontral.aa «a-
Iwtahrf^» anUdespacho del ministro. 
Pe d*Ai~.SÍ*>mP'11 «oníerenda con el 
f Aitnodóvar del Valle, e! sefior Az-

ptít ia y al sefior Aagnlta, ex subaeorelarlo 
del ministerio de Iztstruodón pábUoa. 

A l rtclblr «1 minia tro a las periodistas, 
lea ha dicho qoa habla ooofereoolado con 
los das safiores menelonados acero» da las 
elecciones celebradas ea Martes. 

Estos sefioras ms haa manifestado que. 
en efecto, dijeron al sefior Alcali Zamora r habla triunfad so asxlgo por el dUtrito 

Hados y eo varias •orofleaalenea apara-
aaa diferencias do votos. 

Pero, eo On. esto lo depurará aa sa dia al 
Tribunal Supremo. 

Ua periodista ba aludido a la exeltadóa 
que esta tarde léala d sefior Alcalá Zamora, 
cosa que ao estaba en relación coa las no
ticias que dice le hablan facilitado dándole 
eoenta del triunfo de su amigo por el distrito 
le Hartos. 

El ministro de la Gobernación sa ha U-
mitado a manifestar lo algulenta : 

—SI; pero es que d sefior Alcalá Za

mora habla recibido aohdas inexactas. ' 
Despuós se ha referido nuevamente W: 

ministro de ta Oobernadón a la eamnafla 
qua dguen hadendo algunos periódloo» 
aoaroa de la poli tica ele doral del ministíal 
da la Gobernsdón. 

—Yo puedo decirles • ustedes—ha lar-
minado oldeodo—que no es cierto qua d ' 
ministerio de la Gubernaclón se haya mes-; 
dado en asuntos electorales. Hoy las Jun-i 
tas da oaorutlnto proclamarán algunos di- : 
yutadoe a quienes después anulará el acta 
d Tribunal Supremo. Entre estos diputadas 
que hoy serán proclamados, llguraa muchoa, 
enemigos del Gobierno, lo cual demnestrav 
qua el Gobierno ha estado complctiuuealo: 
apartado de este asunto. 

EL SEÑOR EOHEVARRIETA 
Dicen de Bilbao que al seflor Eohovirria') 

ta ha aldo nombrado preddente honorario 
da la Sociedad El SNio. 

— • — • l » s » s » » s » — » — — » s s 9 ^ - ? . ^ s % f t se aeg k & m * * \ 

C o n t r a e l t e r r o r i s m o 
^ « — i« a» 

Í B l r t o l t l n c a e a n o c ü e 

En d dne Bohemo de la Plaza de Ba-
pafia se odebró anoche, a las diez, el anun
ciado mitin contra d terrorismo. El loeal 
se hallaba atestado de públleo. A la hora 
expresada empieza el acto. 

Preside Francisco Casáis, presMeale d d 
Centro de Dependientes del Comercio y de 
la Induetria. Casáis dice que los que caen 
muertos en las eslíes son hermanos, ta
chadores que soa vencidos. 

Las autoridades se desentienden y pare
cen ao tener interós alguao ea que aoahe 
el terrorismo barcelonés. En Madrid no 
ocurre asi, y cuando se ha atentado contra 
la vida de algún personaje los autores d d 
hecho haa sido detenidos. En Barodona 
existe el terrorisTOO, siendo ello naa eonse-
oueacta de la lucha de clases. 

Las luchas • ocíales—dloe el orador—no 
ao resuelven con pálida, sino eon una la
bor seria, impulsada por las leyes. 

Termina diciendo que el próximo domin
go, a las doce de la maflana, aa edebrari 
una imporlante utanlfestaeión en la Plaza 
de Cataliifia contra tí terrorismo. 

ARAOAV 

Habla en nombre de la Liga de los De
rechos del Hombre. Manlflesla que todos 
tienen participación en las cosas que ocu
rren en Barcelona por la cobardía colectiva 
existente. El odio as tí sistema de gobierno 
de los hombres qne representan y dirigen 
d Estado. 

Unos hombres de buena voluntad, que 
fundaron la entidad a la qne él pertenece, 
hlderon un llamamiento a otros hombres 
de sectores distintos para protestar contra 
d terrorismo barcelonés, y ds aquí ha na-
ddo el Comité da Acción Civil. Ea párra
fos briosos ataca a la burguesía por su 
Indiferencia y sa codicia, eon la agravante 
de que lo que poseen lo deben a los obre
ros que sufren toda una vida de trabajo. 

ASade que las fuerzas obreras deben ser 
encauzadas, en ves de ser combatidas eon 
la sofia y el odie eon que lo haee la bur
guesía. En la manifestación del domingo se 
ha de pedir ia libertad ds la vida dudadaaa 
y el desarme del somatén de Barcelona, u t l -
lisado en contra de loa obreros. 

ROOER 

En nombre ds la Confederación regional 
do Sin ¡léalos doleos. Dice que los obreros 
siempre sa ponen tí lado de las protestas 

¡ justas y nobles, y recuerda el caso del doe-. 
| tor Oueraltó. que, al manifestarse oootra i 
j la reaedón. tuve Junto a él a la organiza- I 
: ción, entonces modesta, de los obreros de 
i Barcelona. W^^' j 

Recuerda la cobardía de la Prensa da-1 
rante el tiempo de Martínez Anido y Ar-
logul. y aflaoe que casi era lógica, pues • 
pasaban sobre eua, aspeeialmente la libe-1 
ral, serias y gravea •mecazas. Pasado a i a l 

Historia el mando da aquellos esbirros. \ i , 
Prensa debe decir toda la verdad, reflejar 
ouánto se diga en mítines y maaitestaoio-' 
nes. 

En Barcelona — afirma el orador — exista, 
una formidable reaedón que quiere ahogar 
los libertades de la dudaa. 

DOCTOR MONTASES 

Habla en nombra de la Isquierda cata
lana, el cual empieza dleiando que, por en
cima de los autores materiales, están los 
inductores, una faena reaccionaria Irente 
al progreso. 

Ataca al somatén, d d qne dice que no aa 
nacionalista, pues d nadooalismo significa 
la libertad, y d somatén existe y ss pro
duce como freno ds esta libertad. Condena 
d tradamo roaedonario y acaba dideado 
qua la vida humaaa as sagrada y deba da 
ser defendida. 

MAURIN 

Habla en represenladón del semanaria, 
comunista "La Batalla". 

Bl joven orador dice: 
—Bl otro día, aa el mi Un eelcbrado en M' 

teatro Nueve, formulábamos las siguientes 
pfeguntas: 1 Quiénes son los terroristas? 
1 Quiénes son los culpablest ¿Quiénes los 
engendran? La crisis industrial es la causa 
determinante del terrorismo, con la com
plicidad y hasta por la enlpa del Kslado tí 
atender a las voces ds matanza que hasta 
él elevó la burguesía ealalaaa. 

Habla de la gran huelga llamada da la 
Canadiense, a rala de la cud la burguesía, 
temerosa de la fuerza de los obreros, em
pezó la cruzada de exterminio para con d í a 
acabar con la organizadón obrera. — 

Existen — dice Maurín — dos Bareelonas. 
Sobre )a d d trabajo pesaba todo, mientras, 
qne el poder radicaba en la burguesía. 

Después de la represión, que tantas vidas 
ha costado, la organización, como uheva ave 
fénix, resurge potente y vigorosa, y "otra ves 
la burguesía pretende deshacerla. 

Afiade que Martínez Anido, por uoa ma
niobra del Fomento d d Trabajo Nadao&l, 
ha estado a ponto de sor nombrado por aa-
gunda voz gobernador d r i l de Brscclooa, T' 
no ha sido asi por la oposición tenas del 
ex ministro sefior Pedregal. Ataca a los oon-
fldentes de la policía. 

PEVRO 

Habla en nombre de la Federación loeal 
Je Sindicólos únicos. 

Sus primeras palabras saa para decir que 
no ae debe ocultar la verdad acerca d d te
rrorismo. Cuando ellos se han produddo 
eon miras tí terrorismo ha sido porque ca
taban acorralados por d hambre y por la* 
Injusticias de que lea hacían víctimas. Ante 
d derecho que ellos tenían a U vida, todas 
los violencias son ooraprenslbtes. 

http://s_.ro
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Peyró dice quü Anido y Arlcg^ii Jcgaliia-
ton el terrorisnfcj en Bare¿loB&. 

La roprtsl-'.n fué cruentisima. liistórla los 
asesinatos de la ó!tima épooa. .en la .jue 
«Uoa se veo oMtgados a • defendersa contra 
cus agresores. 

£8 no se les hace Justiciar—dice Pe j i ó—. 

l.ao de encender las aatorohas como en 
1909. .'. I 

Da fin el acto coa unas breves palabras, 
da Casáis, que Invita a los presentes y a ' 
FUS coinpññeroi a qua ncudon a la mánt-
testación del domlogo próximo. 

Hibia bastantes policías. 
No ocurrieron iucide-ntes. 

Al margen de las elecciones 

L o s s u c e s o s d e a n o c h e 

LA INDIGNACION POR HABERLE SIDO ARREBATADA EL ACTA A ROVIRA Y WIR-
OIL! SE TRADUCE EN UNA ORAN MANIFESTACION OS DESAGRADABLES CON

SECUENCIAS. 

INVITACION 
Ayer (arde unos jóvenes, que Iban cu au

tomóvil repartieron profusamente en nues
tra capital un.is hoja.-* Invitando al puebla a 
acudir a la sesión j ie l Ayuntamiento para 
protestar do que al ecüor Hovira Virgill se 
19 pretenda orrcúatar c i acia y a quu hoy 
asistan a la reunión de la Junlu da 
("jaso para iimedir que us ol eacrutluio se 
cometa tal arbilrariüdad. 

EN LA PLAZA DE SAN JAIME 
Ilespondiemto a tal invitación, anoche a 

las ocho lutbia congregadas en la plaza de 
Sao Jaime unas tres mil peesonas, de las 
cuales se dt-síaoó una Cumisióa integrada' 
por los señores Masfurrer, Peipoch y Palatr 
Xknéaeí. que entregaron al alcalda una ins
tancia que reproduelmoa en la reseña dé la 
sesión del Ayuntamiento y ea la qua, «aire 
otras cosas, prolcslaa de la falsidcación de 
la purea del sufragio. 

El alcalde prometió que dielia instancii so 
leería eo la sesión cousistorliü. 

El individuo de la Cumlaióu seüor Palau 
Xlm&Kz salió al balcón principal del Ayun
tamiento, dirlgiecdo ¡n palabra n los reuni
dos eo Lt i ' 
les que di 
dora, pues la gente pretendía entrar viuicnta-1 
mente en el ConsmAHo. 

La guardia uiunieipal cerró la puerta del 
Ayuatünientu. qiie no franqueaba a nadie. ' 

A l salir la Comisión del AyunlaiuiKnto. nn 
Individua Joyó on vos olla la instancia en
tregada al ulealde, que fuó muy aplaudida. 

El conoejai de Aooió Calilana señor Ma-
«sot. taiabiín salió a la calle, siendo Unrán-
tado" en hombros por varios jóvenes eafaüa-
nlstes que 1c obligaron a Uablar, 

£ntonces c! sefior Mossot pronunció un 
dlsaiirso, diciendo quo los gomponrates de 
Aodá Catalana arranr.arfan la enrola a los 
falsos catalanistas y q u o ellos liarían que a 
todo trance l^s fuese devuelta el acta roba
da al sefior Rovlra y Virgil!, 

A l terminar de bablar ol sefior Ma.=:-ol Tos 
puardi '.s de sotrurltlad slmnlaron una carga, 
dispersando a los reunidos. 

SE ORGANIZA UNA MANIFES
TACION HACIA EL LOCAL I X 
LA LUGA. 

L8s reunidüs volvieron a rehacerse y, j » -
ganlzándoso en maní festación, so dirigieron 
al local de la Lliga lleglonalisla, sito, com$ 
saben nuestros lectortai, en la plaza do in 
Ouourulla, por l i s calles de San Honorato, 
Rajada de Sania Kulalia, Puerta Nueva y Bo
tera. 

Al pasar por la raBe de San Honorato se 
destacó una Comisión; que subid rn la Re-
daedón de "I.'Estat 'íatalá"', pidiéndoles su 
decidido coneurao 
maban. 

La maiife 
camino, Itogi 
U glaia de 

la causa .ue roela-

té engrosati*) por el 
iqnu-ir imporhuicia en 
Ira. • r * 

ASALTO A LA LLIGA : : LOS . 
MANIFESTANTES SE APODE
RAN DE UNA BANDERA CATA
LANA. 

Al estar freute al local de la I.liga los ma
nifestantes prorrumpen en gritos de ¡Visca 
CatalunyaI ¡Visca Hovira y Vi rg i i i ' y (Pora 
cls traidora I 

Un grupo numorosísin:» subió al local de 
la Lliga.- saliéadolea al paso el conserje do 
la entidad y unos cuantos Individuos que. re
vólver en mano, ' según nos dijeron, preten
dían Impedir la cidrada a los asaltantes. . 

Kslos no se amedrentaron por ello, y, dan
do una fuerte carga, penetraron' dentro, d i 
rigiéndose a la sala d« junta» do la Lliga, 
arrancando un dacroseo um la bandera c a « -
lana que hay en la misma. 

Mientras esto sucedía, otro «rupo en la 
ralle destrozó el buzón de la Lliga, quemán
dolo luego,' .- . . •• . .:, • 

Parece sor que los manifestantes que en
traron dentro do la Lliga rompieron .varios 
erísCales e hicieron alguuos destroxos eu los 
innobles. 

A l apoderarse do la bandera caialana «n 
grupo do asaltantes salió al balcón, t i rán
dola a los. que estaban en la eslíe. 

Un individuo dirigió la palabra a los mani
festantes desdó el balcón de la Lliga, diciín-
d<Ues '¡un la bandera catalana que liabtan 
arrebatado a los cugionaliKlas acababa de 
narifioarse quitáudula- de las manos de es
tos úilinios. 

HACIA LA ACCIO CATALANA. 
CARGA BRUTAL DE LA PO
LICIA. 

IA manifestación, que fuó aumentando por 
nL'>ni6nto3, so dirií-'ió hacia el loeal social do 
Acoló Catalana, situado en la calle de Tra-
lalgar, número l i . . . 

Los manifestanlcs roeotrieron las callos 
da Arclis, Puerta del Angel, l'ontanella y 
plaza de Urquiaaona. 
En la callo 'de Trafalgar hsbf.i mucha pn-
•ieia que al llegar la m.mi'fest.icíón dló una 
carga rudísima. 

3A pulida dfeo qat si dló la carga fuó 
eon x-revló toque de atención y porque se 
dieron gritos subversivos. 

Los ítumlfSetantes rantaban "EU Stíga-
dors". 

La calle do Trníalgar qaedó desierta en 
un momento. 

So produjeron Ies cóñslgaloates cargas y 
susto?. 

Los porteros de las casos de dieba calle 
rerrarnn las puerta", aíendi) difícil poder 
refugiarse a los manifoslaritcs (pe eseapa» 
ban do la ira policíaca. 

L4 carga fná verdaderamente brutal, de
biendo advertir que los manifestantes no 
tenían punto de escape, pues se las cerró la 
salida por !a pla/.a ;le Vrquiaaona. 

HERIDOS V DETENIDOS 

guíenles heridos, lodos leves; 
El agenta de policía Joeó Coma Ohiirán, 

el manifcslanlo Mateo Vtlaró Dopiingo y , i 
guardias da seguridad Kraacieeo' Ku.',:-
Moutanor, Nicolás barcia Váxquea, Mi,,-.el 
Fernándes Martin, Juan Muño* Niifi-í, j 
Andrés Sanraarln. 

Jlateo Vidal tiene 20 afios, es soltero, il . 
péndienle y -habita ea la calle de Santa • i . 
nñmcro i T . 

Todos ellos fueron asistidas en la 1 i 
de Socorro de la nonda de San Pedro, 

Además, se tiene noticias de qne 
otros heridos, entre ellos el ex JBOncf jai 
sefior Nicolau y un osoclbienie da Ae.-:. 
talana llamado Vidal. 

El seflor Nicolau fué asistido por un . 
dlco partlenlar que le apreció heridas ai 
importancia. El seüor Vidal también l n« 
graves heridas. 

La policía practiuó varias deleociones, le-
niendo noticias de que entre instas 
lá de los señorea PÍmadés, Sandíumeng^ y 
un joven de 14 anos llamado Morera • 
por cierto está herido. Los deteuidos ps ; i -
ron al Juzgado. 

En la piara de San Jaime fueron tan.ii 'a 
detenidos 13 Sujetos que fueron puestos en 
"Uiertad al terminar la sostftii del Ayun 
miento. 

VISITA AL GOBERNADOR 
lados calos sucesos > 
noa Comisión integrada J 

Tlespnés do. 
sitó al goborn; 
por los diputados provinciales teüoreg MJ . 
Llóreos y Vidal da IJobatera y los con 
jales señores Barbey y Daráu y Beyaabí, 
protestaron ante el señor Huvenfós' de 
carga policiaca y de las dnsc-onsbierae... 
qne con ellos tuvo el delegado dv; polie. 
ia Pelegación do la AuiUenela. al person 
en ia nUsma dichos sefloi-es para inle¿ e -
por la suerte de los detenidos. 

Hl sefior Raventós. que estaba cenando, 
no tenfa todavía noticias de lo ocurrido j 
; rn me'lió enleraTse de la condtact^ del dele
gado. 

A conseeanheia del conque cn'.rc los ma-
nif^tantes y la policía reB'.iltaron los s i -

ULTIiBA HORA 

Por esos teatroH 
CARCEI.ONA. — "Un señor d» 
í r a c " , comedia de Pléard, arre
ólo de loe eetiores Mlhara y 
Q. del Toro. 

Empezando, como empegó, esta ob *| 
I Í S once y media, no es posiido que los i ' H 
riódicos de la mafianu den cumplida rnúnj 
de ella por estrecha premura do Úerop' 

"Liu seflor de frac" tiene—-rSpidaiu- a'S 
dicho—escenas ñu vodovil en el rrimer 
lo y raomentos de alta oouiedia «pie rec i 
dan un poco el "ieitin.itiv" de "Divorei' 
toónos" en el .«cgnndo. La coioodfa anocW 
estrenada est i becüa con soltura y grácil 
y dialogada con "e.-prit", sin o'busar tld 
rfiiste áspero. Se oyó oon güi to y es cu 
to podemos decir de los dos primeros 
tos. únicos qoo el agobio t i ; tiempo 
perniitió, ver. 

-Con la comedia hizo su bcncíicio ei 
ejoso -Paeo Alarcón, que en sus breve? 
• uacionea aquí se ba eonqaistado gr.' ' 
simpatías. Pertenece Alarcón a la red 
especie de los cómlco.i, qua hacen sal • 
risa a -los latios sin Uc-sC-adcr a la ; 
de circo. 

Bs un mérito- cada vea más raro. 
Pué anoche muy aolaudido y obsequ--

y no hizo con ello el publico sino pag: 
los buenos momento.» que Alarcón lo 
heoho pasar. 

El resto de los Intérpretes muy :«* 
Eloísa Muro paseó por el escenarlo trajea ';' 
supremo gusto, qo» no ia hicieron aiWj 
guapa porque más zuaps no sa puede -" • 

El teatro rasl Heno T C! cronista i»'^ 
apurado por lá hora tardía (Js empoza" -it 


